o  COUTO. 

POR 

]OSE  AGOSTINHO  DE  MACEDO, 


Mais  lhe  valia  não  ter  nascido !  I ! 
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Akno    1815. 
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Producção  ^6/  de  Couto  fie  mais  al- 
guma cousa  !  He  verdade  ,  cjue  ,  para  se 
desprezar  como  numa  inépcia,  bastaria  ver- 
Ihe  o  Titulo :  —  a  Regras  da  Oratória  da- 
Cadeira.  —  Parece  que  também  ha  Orató- 
ria cio  banco  ,  Oratória  da  tripeça,  e  tam- 
bém poderá  haver  Oratória  da  Cadeira  fu- 
rada !  — •  Que  regras  sáo  estas  da  Oratória 
da  Cadeira  ?  V^em  a  ser  cousas  táo  dispa- 
ratadas ,  táo  heterogéneas  ^  (Grego)  que  os 
homens  do  povo ,  quando  as  lem  ,  deixáo 
cahir  os  braços  com  o  folheto,  levantáo  os 
olhos ,  abrem  a  bocca ,  e  depois  de  cabecea- 
rem hum  pouco  ,  dizem  .  . .  Couto  !!!!..  i 
Vamos  a  ver  de  que  se  compõem  estas  re- 
gras da  Oratória  da  Cadeira.  i.°  de  huma 
advertência  ;  2.°  da  promessa  da?  noticias 
biográficas  de  Francisco  de  Sales ,  Professor 
de  Rhetorica,  mas  náo  delle  ;  ^.°  de  huns 
versos  que  fizeráo  p.  Veríssimo  Couto  ,  seu 
pai ,  que  Deos  haja  ,  sem  se  dizer  ,  e  pro- 
var quem  seja  o  author  dos  versos,  que  náo 
sòáo  mal .  .  . 

Foi  moço  (pofuitihos)  dos  Frades  Plcentes  ^ 
E  andoH  de  soiana  c'os  outros  serventes, 
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4.*  De  huma  invectiva  amarga ,  libello  in- 
famatorio  esátyra  pessoal  do  respeitável  Re-' 
dactor  da  Gazera  de  Lisboa.  5.*  De  huma 
noticia  das  novas  Edições  de  Carr»ôes ,  que 
se  fazem  em  Londres,  e  Paris.  6.^  Da  His- 
toria das  guerras  civis ,  escrita  por  Poliáo.  7.* 
De  algumas  injurias  dirás  ao  author  do  Ser- 
mão de  acção  de  Graças ,  pregado  em  Sáo 
Julião  a  22  de  Junho  de  1814,  sem  se  pro- 
duzir cousa  alguma  do  Sermáo.  8.^  De  hum 
glozario  de  palavras  destacadas ,  e  que  ain- 
da assim  mesmo  fora  de  seu  lugar  ,  e  sem 
fazerem  sentido  algum  ,  sáo  Portuguezas ,  e 
próprias.  9.°  De  hum  annúncio  que  Couto 
faz  de  huma  Obra  5  que  ha  decompor,  cha- 
mada —  Nommclatura  da  Mithologia  Gre^ 
g/l.  io.°  Dos  Documentos  que  mostráo  a 
que  o  pai  do  Couto  fez  no  Terreiro  do  Tri- 
go 5  com  as  assignaturar.  dos  números, —  1 1.° 
De  hum  Documento  que  começa  —  Lisboa. 
Alvará  de  António  Couto,  aiumno  das  Es- 
colas de  S.  Vicente ,  para  contra  elle  se  não 
proceder  ,  (  alguma  tinha  feito  o  Couto !  ) 
12.*^  De  huma  Certidão  de  Josc  Matheus , 
Escrivão  dos  Tombos  de  S.  Vicente.  13.*^ 
De  hum  Catalogo  das  ^5  producçóes  de 
Couto  ,  anonymas  pela  maior  parte ,  e  diz 
elle  que  sáo  suas  ;  porque  ninguém  as  leo^ 
14.*^  De  hum  Epigramma  que  náo  foi  ÍQito 
2l  Couto.  Basta.  Eis-aqui  estão  as  Regras 
da  Oratória  da  C^ddra,  Outra  vez   o  Po- 
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vo  todo  a  deixar  cahir  o  Folheto,  a  abrít 
a  bncca ,  a  entortar  a  cabeça  ,  a  esrendec 
o  beiço  5  e  mandíbula  inferior  ,  e  a  dizec 
assim  muito  sem  sabor  —  Couto  \  \  [  \  —  E 
<]ue  se  espera  do  Couto ,  que  protesta  saber 
de  cór  o  Camões  todo,  e  náo  se  lembrou 
da  8/  em  que  Camões  diz  ,  que  Admastor 
apparecèra  de  noite  ?  Era  de  noite  ,  Compa- 
dre ?  Couto,  que  diz  que  quer  dar  regras  da 
Oratória  dít  Cadeira  ,  para  vincar  as  cin- 
zas do  pai,  aquém  fizeráo  huns  versos  por 
amor  da  abonaçáo  do  arrendamento  de  ca- 
sas. Couto,  que  argumenta  assim:  O  Pa- 
dre José  Agostinho  de  Macedo,  Presbytero 
Secular  ,  e  Pregador  de  S.  A.  R.  ,  prega 
mal ,  logo  estáo  vingadas  as  cinzas  de  meu 
pai  Verissimo  Couto.  —  Esta  lógica  nem 
eu ,  nem  nimguem  vio  desde  Aristóteles  ate 
Candillac  :  o  Sermáo  náo  presta  ,  logo  es- 
táo vingadas  as  cinzas  de  meu  pai ,  que  era 
do  Terreiro ,  como  se  prova  dos  Documen- 
tos numero  tal ,  e  tal.  Couto !  !  !  E  á  vista 
disto  quem  ha  de  responder  a  Couto  ?  Quem? 
Eu  ,  e  o  farei  de  hum  modo  tal ,  que  escarmen- 
te para  sempre  a  JVÍalevolencia ,  o  Rancor,  a 
ígnorança  ,  a  Perfídia  ,  o  Pedantismo  ,a  Per- 
versidade ,  a  Inveja  ,  a  Insolência  dos  atrevidos 
de  todos  os  Séculos.  A  Miséria  com  q'ie  se 
pulverizou  este  Couto  ,  sem  lhe  ter  ainda  mor- 
xido  o  pai ;  o  Dialogo  dos  Aíortos ,  os  Ca- 
hl  los  do  mesmo  Cão  >  a  Carta  ao  Compa.» 
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àre  Mendes ,  a  Analyse  analyzaãa  ,  são 
brincos  ,  sáo  passacempos.  \^ou  faliar  com 
huma  voz  de  raio  ,  mas  com  a  voz  de  ra- 
zão ,  da  verdade  e  se  assim  he  preciso  ,  da 
Circunspecção  5  e  da  Modéstia. 

A  Justiça , 

Oráculo  a  Couto. 

Muito  insulta ,  tudo  erra ,  e  nada  prova. 
Eis-aqui  a  devisa  deste  homem  que  se  cha- 
ma Couto ,  e  cuja  existência  he  hum  fenó- 
meno inexplicável  depois  do  papei  que  se 
destribuio  grátis  com  a  Gazeia  de  l  isboa; 
não  morrer  de  confusão  ,  e  pejo,  he  hum 
prodígio  ( * )  I  Quem  obriga  este  homem 
a  escrever  ?  Pode  ser  acaso  o  amor  do  me- 
lhoramento das  Artes  ,  e  das  Sciencias  ? 
Náo ;  porque  elle  ludo  ignora.  Acaso  o  de- 
sejo de  illustrar  a  Pátria  í  Menos  j  porque 
náo  ha  no  povo  hum  só  individuo ,  por  in- 
douto  que  seja  ,  que  náo  confesse  que  a 
avilta  muito,  principalmente  depois  da  cha- 
mada Brevisshna  analyse  do  Poema  O 
Orjenre  ,  em  que  reduz  a  analyse  a  dizer 
que  nelle  se  conserváo  versos  do  Gamaj   o 

(*)  E  também  huma  prova  que  coofirma 
o  antigo  adagio  ;  Quem  não  tem  v^r^onha  ^ 
todo  o  Mundo  he  ssu. 
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que  todos  vêm  ,  e  ninguém  contesrá !  Por 
ventura  para  apurar  o  gosto  publico  ,  e 
precavello  de  corrupção  ,  criticando  os  Es^ 
cri  tos  que  apparecem  ?  Náo  sabe  (e  o  mos- 
tra) o  que  he  critica  ,  pois  já  lhe  cbamou 
Critérios  ,  nem  infiou  ainda  duas  únicas 
jdéas.  Para  c]ue  escreve  pois  esie  honnem  ? 
para  vingar  as  cinzas  de  seu  pai  ,  temendo 
o  Juízo  da  Posteridade  ,  se  deixar  impu- 
nes os  insultos  feitos  a  seu  pai.  E  com  ef- 
feito  a  Posteridade  deve  occupar-se  de  Verís- 
simo Couto  5  e  de  seu  filho ,  e  he  preciso . 
iran^mittir-ihe  documentos  justificativos  pa- 
ia formai  recto  juizo  de  \''erissim.o  Couto, 
e  de  seu  filho  ,  homens  talvez  igt^otos  aos 
vizinhos  da  sua  mesma  escada.  Com  este 
pretexto  de  náo  deixar  passar  impunes  os 
versos  anonymos  em.  que  diz  fallar-se  de  seu 
pai,  escreve  Regras  da  Oratória  da  Cadei" 
Til  para  insultar  o  Sermão  pré;^ado  na  Fes- 
tividade de  Acção  de  Graças  que  fez  o  ]uiz 
do  Poro  na  Igreja  de  S.  Julião  de  Lisboa 
a  22  de  Julho  de  1814,  a  que  assistirão  os 
Senhores  Governadores  do  Reino,  a  Corte, 
e  as  Pessoas  de  maior  distincção  em  tochas 
as  Classes  ;  Sermão  escutado  com  enthusias- 
mo  ,  recebido  com  universal  applauso  j  elido 
com  interesse-,  Sermão  methodico,  tão  bem 
ordenado  ,  com  tal  ordem  ,  deducçáo  ,  e 
symetria  ,  que  o  Excellentissimo  Marquez 
áe  Penalva  o  recitou  á  sua  família  no  mes? 
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íno  dia,  Baçrando-lhe  tello  escurado  huma 
só  vez  ;  Serrnáo  recebido  na  Corte  do  Rio 
de  Janeiro  com  oà  mesmos  sentimentos  de 
ustima  com  que  íôía  escutado  ,  e  lido  em 
Lisboa;  Sermão  remetiido  a  Roma,  pedido 
de  Hespanha ,  e  conhecido  no  Mundo.  Este 
he  o  objecto  do  ataque  de  hum  simples 
Leigo  sem  estudos  ,  sem  caracter  ,  e  sem 
representação  alguma ;  e  por  isio  se  vê  quí 
he  bem  escolhido  meio  de  vingar  as  cinzas 
do  pai  da  injuria  dos  versos  anonymos  , 
cujo  author  se  não  pode  determinar  legal- 
mente. 

Sem  embargo  de  tudo  isto ,  como  não  he 
impossivel  achar  defeitos  nas  Obras  dos  ho- 
mens j  cujo  entendimento  he  limitado  ,  e 
quasi  sempre  obscurecido  ,  pode  ás  vezes 
hum  pigmêo,  se  se  empinar  sobre  a  cabeça 
de  hum  gigante  ,  vêr  ,  e  descortinar  mais 
que  o  mesmo  gigante;  podem  ter  descuidos 
os  grandes  génios  ,  que  outros  bem  peque- 
nos advirtáo  ,  e  notem  ;  não  me  admirei , 
nem  indignei  do  ataque  feito  directamente 
ao  ministério  que  exercito  nesta  Corte  sem 
interrupção  ha  vinte  e  quatro  annos  ,  lendo 
sempre  ,  sempre  escrevendo  ,  e  estudando 
a  perteiçáo  da  minha  arte ,  já  que  a  Provi- 
dencia quiz  que  a  Eloquência  sagrada  fosse 
qnico  meio  da  minha  subsistência.  Devo 
pois  ser  agradecido  a  quem  me  adverte  as 
pjinhas  faltas  ,   porque  de,  [bom  grado  me 
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aproveitarei  das  instrucçóes  alheias  (se  o  ser 
descomposto  he  ser  ensinado  j  )  rr;a3  tam- 
bém devo  ver  se  esras  advertências  sáo 
fundaras  em  razáo ,  e  em  justiça,  e  isto  he 
o  c]ue  pretendo  ver  ,  e  observar  neste  óes- 
cozjdo  a^^regado  de  obiectos  diiparatadisii- 
mos  a  qoe  este  Coiuo  chama  Regras  da 
Oratória  da  Cadeira. 

Este  riruio  exótico  ,  de  nenhum  senti- 
do,  combinado  como  o  contheúdo  na  Obra, 
como  se  vê  da  enumeração  de  suas  partes 
integrantes,  cujo  rol  fica  apontado  ,  da  bem 
a  conhecer  o  nenhum  senso  de  seu  author; 
e  para  náo  escrever  hun^a  manifesta  inépcia 
(náo  se  admirem  da  palavra  ,  porque  Couto 
em  muitos  lugares  do  seu  douto  Livro  usa 
da  palavra  asneira^  que  julgo  náo  ser  mais 
civil  e  polida)  sem  lhe  misrurar  hum  insul- 
to pessoal,  de  que  se  náo  pode  abster,  con- 
tinua o  titulo  com  a  seguinte  indignidade  — 
applicadas  a  huma  oraçáo  áe  —  ^csé  j^goS' 
tinho.  —  Isto  he  porcaria  regateiral  ;  ro 
rosto  de  hum  Livro  dado  ao  Público  pela 
imprensa  pedia  rrais  alguma  cousa  hum 
Presbyterio  ,  e  Pregador  àe  S.  A. ,  ao  me- 
nos que  lhe  pozessem  o  seu  Sobre-nome  ; 
porem  em  tudo  este  homem  quer  mesita c 
que  he 

Monstrum  nulla  virtute  redetnptum. 


Aqui  vemos  que  ,  até  no  simples  titulo  da 
Obra,  o  Couto,  muito  insulta,  tudo  erra, 
e  nada  prova. 

Devo  prescindir  da  Dedicatória  ,  ainda 
que  he  notável  que  sempre  busca  defun- 
tos a  quem  dedique  suas  Obras  ,  creio 
que  acoissiencía  lhe  diz  que,  nenhum  vivo 
lhas  acceicaria,  e  delia  se  indignríiáo  as  cin- 
zas do  Sales  se  podessein  sentir  ,  e  escurar 
a  serie  de  inepcias  que  nella  váo.  —  !.*  — 
He  por  desgraça  entre  nos  ymúto  despreza- 
da a  biografia  dos  homens  illnstres  —  Isto 
he  mentira  em  si ,  e  ignorância  cras-^íssima 
em  quem  o  diz.  Os  homens  illusrres  por 
Letras  são  conhecidos  biograficamente  até  na 
Bibliothéca  Lusitana  ;  ha  vidas  dos  grandes 
homens  em  todas  as  classes  ;  a  Academia 
das  Sciencias  elogia  biograficamente  os  seus 
Sócios :  em  fim  ,  he  talvez  o  que  menos  se  des- 
preza em  Portugal ;  temos  memorias  históri- 
cas de  tudo ,  e  de  todos.  2.^  Liepcia ,  a  promes- 
sa da  futura  historia  que  ha  de  compor  do 
Sales  :  creio  que  lhe  não  levarão  muitas 
paginas  os  Catálogos  das  Obras  que  com- 
poz  ,  pois  foi  infecundissimo,  e  absolutamen- 
te nullo,  e  estéril,  2,.^  —  As  regras  em  que 
me  fundo  são  dos  Mestres ,  que  vós  na  sy:- 
plicaçio  excedíeis — :  he  cumprimento  es- 
touvado !  O  Sales  excedia  Gicero  ,  Quin- 
tiliano, Longino,  Aristóteles ,  etc.  (pois  jul- 
go que   sáo   estes   os  que  déráo     Rethori- 
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cas  ,  e  não  regras  da  Oratória  da  Cadei» 
r/z  I  )  4.^  e  grande  —  Quando  erão  fr.odélos 
das  vossas  aiialyzes  os  escriptos  immortaes 
de  CicerOy  e  dos  nossos  clássicos  aos  quaes 
sempre  antcpHnheis  o  mmortal  Camões.  An- 
da cáo  estupidamente  embebido  nas  analy- 
zes  ,  que  náo  sabe  o  que  diz  ;  querendo 
dizer ,  tiiateria  ,  emprego  ,  objectos  das  vossas 
analvzes  j  diz — modelos  ;  pois  Camões  he 
modelo  de  analyzes  reihoricas?  Grande  ana- 
lyzador  foi  Gamões ,  quando  foi  7vlestre  de 
Meninos!  \  Modelos  de  analyzes  l  5.*  Iné- 
pcia, e  mentifa  :  sem  desdenhar  o  mesmo 
Vieira,  denominado  peia  ignorância,  e  in- 
veja o  Sar.hiído  Vieira.  Em  outros  lugares 
do  Livro  ceima  es(e  Couto  com  a  palavra  ,  ou 
epiiheto  Sanhudo  dado  a  Vieira  i  ninguém 
lhe  deo  tal  nome  j  sei  que  a  allusáo  se  dirige 
a  mim  ;  mas  no  Opúsculo  dos  Sebastianis- 
tas ,  náo  lhe  chamei  Sanhudo  ,  chamei-lhe 
Jacanhcw  ,  nome  que  se  lhe  dá  na  Deducçso 
Chronologica  a  cada  passo  —  o  façanhoso 
Vieira  ;  —  José  de  Seabra  devera  ficar  mui- 
to obrigado  a  este  Couto  em  o  tratar  de 
ignorante  ,  e  invejoso  !  Náo  he  possível  achar- 
se  na  cabeça  deste  Couto  huma  espécie  em 
ordem  ,  huma  citação  exacta  ,  destes  erros 
veremos  dilúvios  :  se  elle  Couto  regeiía  o 
Cdhos  fysíco  3  dentro  em  si  tem  outro  de 
outra  espécie, 
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Uhi  rííillus  ordo  ,  sed  sempiterrtus    horror 

itihabitat. 
He  façanhoso  ,  Senhor  Couto,  náo  he  Sa^ 
tilmdo  :  náo  sabe  Porcuguez  ,  Sanha  quer 
dizer  ira,  Sanhudo  homen  colérico,  fero, 
irado,  iracundo  ,  nada  disto  tinha  o  Viei- 
ra ,  portentoso  engenho  na  verdaJe  ;  o  epi- 
theto  façanhoso  refere-se  a  outra?  cousas  , 
que  este  Couto  náo  entende.  Remata  a 
Dedica  com  huma  filáucia  ,  que  he  mais 
que  inépcia  !  Diz  que  he  elle  o  sus- 
tentador ,  e  mantenedor  do  bom  gosto  ,  e 
que  dá  a  conhecer  ao  Mundo  —  Que  dirida 
h^  q^em  possa ,  e  saiba  ,  e  não  tema  ava- 
liar os  partos  dos  bons  e  mãos  A  A.  Fi- 
que Portugal  dsscançado  ,  náo  tema  a  cor- 
rupção do  gosto  ,  existe  hum  Couto  ;  os 
seus  ejcricos  ,  como  os  Letreiros  que  co- 
piou das  portas  das  Tavernas  ,  lho  conser- 
varão i  e  03  seus  Critérios  darão  justo  va- 
lor ás  obras  que  apparecerem.  Temos  con» 
cluido  as  observações  a  que  deo  lugar  a 
Dedica  ao  Sepulto  Sales  ,  entremos  no  co- 
nhecimento da  segunda  peça  de  que  se 
compõe  a  Obra  das  regras  da  Oratória  da 
Cadeira^  que  v^m  a  ser  —  Manifesto  ao 
Publico  inimigo  da  Chocarrice.  Compóe-se 
este  Manifesto  de  duas  porções  de  impuden- 
tissima  loucura:  a  primeira  he  huma  infla- 
da de  injurias ,  quass  se  náo  ouviriáo  na  boca 
de  huma  prostituta ,  á  minha  pessoa ,  e  es^ 


critos;  a  segunda,  de  hum  ataque direcro,  ou 
de  hum  lifeeJlo  infam.matorio  ,  e  descompostu- 
ra pessoal  CO  respeitável  Redactor  ca  Ga- 
zeta :  a  isro  vai  chamando  o  Couto  —  Re- 
gras da  Oratória  da  Cadeira. — Vejamos 
o  primeiro  periodo  ,  do  urbinissimiO  ^Jani- 
festo.  —  Que  tens  tu  com  as  Gameladas , 
Newto-nadas ,  Argonadas ,  e  Medita-na- 
das  i  (  me  dizia  hwn  amigo  )  que  são  esses 
nadas  para  nenhum  homem  de  sizo  ter  fie- 
gma  por  isso^.  Ainda  náo  houve  hum  ho- 
mem que  quizesse  de  tal  maneira  tyran- 
nizar  a  opiniáo  publica ,  que  obrigasse  assim 
OS  outros  homens  a  o  acreditarem  sobre  a 
sua  palavra,  basta  que  o  Couto  diga,  para 
se  conhecer  que  he  Nada  —  o  Pcema  A 
Meditação ,  o  Poema  Neiv  ton  :  as  pro- 
vas sáo  as  palavras  da  mais  atrevida  ignorân- 
cia ,  proferidas  com  o  mais  manifesto  insul- 
to do  author  cos  Poemas  ,  do  conceito  pu- 
blico 5  da  acceitsçáo  da  Universidade  ,  da  es- 
tima dos  doutos  ,  e  até  do  consummo  das 
Edições  :  he  isro  a  que  elle  diz  — 7mp?í- 
gnão-te  d  Çapaíeira  :  nem  estes  mesmos 
faiiariáo  assim.  Quando  o  argijo  de  ine- 
pcias  ,  mostro-lhe  que  as  diz  ,  e  que  náo 
sabe  dizer  outras  cousas  :  eis-aqui  a  pri- 
meija  —  para  nenhum  hoirem  ter  flegma 
com  isso  r  —  que  cousa  he  fleugmar  Diz-se 
fleugmatico  o  homem  que  se  wáo  estimula, 
ou  toma  calor  por  cousa  alguma  j    lal  he  o 


Cu) 

temperamento  fleugmatico  :  eis-aqui  hum 
conrra-senrido  ,  huma  inépcia ,  huma  falta 
manifesra  de  idéas  em  Couto,  que  náo  sabe 
o  que  diz  ,  nem  como  o  diz  ,  nem  onde  o 
deve  dizer  ;  e  vejáo  se  quem  náo  sabe  o 
<jue  diz,  póJe  ser  avaliador  de  Obras  de  Elo- 
quência ,  d'aka  eloquência  ,  e  de  sublime 
Poezia?  E  náo  se  d^i-vêra  indignar  o  Publi- 
co de  que  se  lhe  atreváo  a  fallar  taes  inse- 
ctos ?  Vem  Camões  ,  que  he  o  pretexto 
dos  insultos  contínuos  ,  porque  em  íim  ,  es- 
te Couro,  e  outros  Coutos  se  constiiuíráo, 
e  fizeráo  livres  interpetres  das  minhas  in- 
renções  ,  e  dáo  por  demonstrado  o  presup-' 
posto  de  que  eu  quiz  oíFender  Camões, 
jSIingueni  obriga  a  Couto  a  lêr  as  minhas 
Obras  ,  assim  como  nem  o  desprezo ,  e  a 
zombaria  me  obrigariáo  a  lêr  as  suas ;  mas 
anda  tão  estupidamente  mãvfado ,  que  cui- 
dando iniuriar-me  a  mim  ,  vai  injuriar  hum 
dos  mais  illustres  Varões  Portuguezes ,  qual 
he  o  Conde  O.  Vasco  da  Gama.  Eis-aqur 
as  suas  impudentissimas  palavras  no  fim  do' 
i.°  §  —  Qne  vulto  faz  a  par  de  Herdes  o  tris- 
te Anão  àomãdor  do  túmido  Oceano  í  Isto 
náo  he  nem  pôde  ser  comigo,  que  náo  cru- 
zei ainda  a  foz  do  Tejo  :  lego  he  com  \'as- 
co  da  Gama,  porque  elle  domou  o  Oceano, 
descobrindo  por  elle  aqueiia  parte  da  Azia 
q'.e  se  chama  —  o  Indostão.  Muito  bem 
vingadas    as   cinzas    de  Veríssimo  Couto  3 
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com  huma  arrccíssima  jniuría   feira  a  Vas- 
co ra  Gama  .' .'  .'  II 

Náo  sei    se  he  ignorância  ,   se  infelícida- 
tíe  -    hum  homem  (jue    se  mecte   a  avaliar 
Sermões    peias  regras    a  que  eile  chama   da 
Or^fcr/^   ^^  C^rf,/,^  ,    náo  sabe   a  Gram^ 
niaiica  da  língua  Portugueza ;   e  sendo  Pro- 
íessor    de  Grego  ,  ignora  a  Xyniaxe  da  Lín- 
gua Portugueza.  Que  Syntaxe  ha  nesra  saí- 
galhada    a   pag.    lOr^O   ^uicr  d^queíies 
njidas   como    se  quer  atabeUcer  na    ruum 
(los  mais     assimuvos,  ccmo  defuntos ,  ccri- 
vem  rcpellir    a  temerária  incursão  cem  que 
nos  involve  também  :  Que  sentido  faz  i=?o  ^ 
eomo    se    ligáo   as  iJéas  nesta  prorosiçác^ 
t^    nao  tinha    bem  lugar  a  paínmona   em 
lao  teimosa  ,  e  puenl  ignorância  ?  Continuáa 
na  mesma  pagina   os   palmares   erros  Lram- 
n  aticaes,   e  como  ha  de  ensinar  Grego  em 
Porcuguez  ,     quem    náo    sabe    Portuouez  > 
Que    língua   de  preto   he  esta  r   Que   ciial 
coes  sáo  estas  ?    Como  ihe  convèm^o  ^cbre- 
rome   de  N^da  lê  !  -  Quis  tam  ^neus ,  ut 
teneat  se  r    Juvenal  náo  aiz  é:neus ,  diz  fer- 


reus. 


He  preciso  notar  a  perversidade  de  hum 
íiomem  ,  que  f  arece  ter  cecicjoa  vontade 
sue  o  enxovalhem.  O  motivo  do  ^eu  ata- 
que contra  o  gravíssimo  Sermão,  que  todos 
approvao  ,  porque  sáo  Papa-moscas  ,  e  só 
^outo  reprova  ,   porque   he   o   único  5abio 
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da  Nação  ,  o  único  homem  de  luzès ,  como  O 
tem  provado  até  com  doze  producçóes ,  ven- 
didas ao  Irmáo  de  joáo  Felis  Gomes  Pinto  , 
rodas  por  hum  bilhete  de  dez  mil  réis ,  eqcs 
existem  ms. ,    e  enroladas    a  hum  canto   da 
Caza    deste  honrado  Negociante  ,   e  cjue   o 
Couto  dá  no  Catalogo  dos  seus  irtipressos , 
he   a    offensa   íeita  ,   não  a  elle  ,    mas  aos 
seus  parentes ,  e  amigos  nOs  versos  de  huma 
sátyra.    E  de  quem  he  a  sátyra  ?  Onde  está 
designado  les^almente  o  seu  author  ?  Como 
se  prova  que  sáo  os  versos  apontados  do  air* 
thor  doSermáo?  Tem  o  seu  nome  ;  Vio  el- 
le escrevellas  ?   E  sem    estas  provas  moraes 
juntas  ás  provas  legaes ,  e  judiciaes  pôde  elle 
seguramente    aitribuir-lha    publicamente  em 
hum    impresso    como   se  já   existisse  huma 
sentença  ,  e  passasse  em  caso  julgado  ?    Isto 
náo  he  analyze  ,  isto  he  injúria  publica,  isto 
he  crime  ,    isto  he    a  mais  escandalosa  im- 
moraiidade  ,  que  sempre  causará  horror.    Se 
se  escandchza  da  sátyra,  impugne  a  sátyra , 
desminta  a  sátyra  ,   reconvenha  seu  author, 
seja  quem  íor  ,    mas  porque  se  estimula  de" 
huns  versos,  atacar  o  Sermáo  ?  Grande  Ló- 
gica I  Couto  !  !  (  torna  a  dizer  o  Povo.  )  Qtie 
tem  o  pobre  sepulto  com  que  eu  ponha   ao 
A,  a  calva  d  mostra  ?  pag    i  r.  Em  primei- 
ro lugar  ,    este  Couto   náo  tem  ccs?ado   de 
me  arguir  palavras  alatirjadas  em  Poezia ,  es- 
quecido de  que   o  seu  Divino  Camóns  he 
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Kum  formigueiro  delias ,  muitas  $em  necessi* 
dadc.  V.  g.  Marte  instructo.  Nesia  mes- 
ma douta  obra  me  argúe  o  inglório ,  e  elle 
sem  a  necessidade  do  ornamento  ,  nem  da 
rimaj  aqui  apresenta  hum  sepulto,  no  Dou- 
tor Alliday  hum  deturpar  ,  na  analyse 
brevíssima  ,  e  nesta  ^6  producçào  ,  depre^ 
kende.  Tal  he  este  homem  sempre  em 
contradicçáo  ocmsigo  mesmo  ,  sem  podec 
nem  usar  de  huma  palavra  própria  ,  nem 
conduzir  hum  raciocinio  em  que  appareça  o 
sizo  commuiB  que  se  descobre  até  em  hum 
rapaz  de  seie  annos  j  passa  de  huir»  meio 
termo  a  outro  com  a  rapidez  do  sonho  de 
hum  delirante»  Diz  que  quer  pôr  (o  Couto  ! !) 
a  calva  á  mostra  ao  author  para  vingar  as 
cinzas  do  pai  Sepulte ,  e  continua  :  —  Parece 
pois  cjue  o  homem  de  bem  me  louvará  — 
(passagem  ridicuia)  — e  acreditará  os  dO' 
cumentos  que  vão  no  fim  deste  escrito  ,  c 
que  estão  no  escritório  do  Tabellião  Cor- 
rêa ,  em  quanto  nos  não  servimos  delles 
judicialmente.  Pois  se  os  documentos  jus- 
tificáo  a  conducta  do  pai  no  Terreiro,  para 
que  serve  o  Sermão  de  S.  Juliáo  ?  Se  as 
Certidões  a  não  prováo  ,  prova-se  acaso 
porque  o  Sermão  he  máo  I  Isto  he  bigo- 
dear  opúbhco,  isto  he  fazer  bramir  os  ho- 
mens de  letras ,  vendo  comprometier  o  cré- 
dito público  da  licteratura  Portugueza  com 
taes  indignidades )  ouvindo-se  dizer  a  Cou- 
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to,  que  he  pelos  seus  escritos  o  sustentador 
do  bom  gosio  5  e  oavaJiador  dasproducç  es 
Literárias  boas  ,  e  más.  Pôe-se  acaso  a 
calva  á  mostra  ao  A.  com  o  arrestado  dos 
homens  dos  números  do  Terreiro  ?  Isto  ain- 
da nada  hc.  Os  erros  grammaticaes  conci- 
núáo ;  a  pag,  12  he  fertilissima  de  insuhos, 
e  de  erros. 

Quer  vingar  as  cinzas  de  Verissimo 
Couro  ,  e  para  isto ,  diz  eile  ,  a  quer  mosrrat 
ao  Governo  ,  e  ao  Público  quem  he  este 
sábio ,  este  Keroe ,  este  Camões ,  esie  Wo- 
reau  da  Lireratura,  este  Alcides  da  Lógica  , 
que  tudo  róe,  etc.  para  que  hum  dia  sedesem" 
gatiasse  ,  de  mal  dizer. »  A  quem  se  refere  es- 
te desenganasse  ?  Parece  que  ao  Governo 
e  ao  Público.  Eis-aqui  como  falia  em  Por- 
toguez  quem  ensina  Grego  !  Isto  he  hum 
oráculo  de  Justiça ,  he  verdade  ;  mas  tam- 
bém sei  que  náo  aterrará  huma  alma  pe- 
trificada. —  Continua  Couto  :  —  a  Eu  sei  que 
sofismará,  n  Em  que  Diccionario  Portuguez 
achou  elle ,  com  o  sentido  que  lhe  dá  ,  o  verbo 
Sofismar^.  Achou-o  onde  achou  as  i?f^r/ií  da 
Oratória  da  cadeira,  Queixa-se  do  —  an- 
da cã  rapaz ,  do  ui  ^  e  das  palmatoadas  ? 
E  de  que  outra  maneira  se  devia  responder 
á  mais  pueril  de  todas  as  ^ne^pcias ,  qual  he 
a  Brevíssima  analyse  ?  Merecia  hum  tom 
sério  a  coisa  mais  ridicula  de  sua  natureza, 
por  matéria  e  forma,  que  tem  apparccido? 
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Quem  se  mostra  criança  no  que  escreve, 
he  tratado  como  criança  no  que  se  lhe  res* 
ponde.  Pag.  i ;  (  nocem-se  bem  ,  e  conser- 
vem-se  em  memoria  esias  palavras  de  Cou- 
to) Anuiyses  ,  e  mais  analyses  ;  nuncA 
com  satyras  pessoas ,  sempre  os  escritos ,  e 
nunca  a  pessoa.  Isto  acabando  de  me 
descompor  ,  dando-me  nomes  por  mofa  , 
que  se  lornáo  injuriosos  pela  applicaçáo  , 
sem  fallar  ainda  huma  palavra  nos  meus 
taes  ou  quaes  escritos  j  parece  que  pelo  que 
faz ,  e  diz ,  e  escreve  ,  devia  antes  conver- 
ter a  proposição ,  e  dizer  sempre  a  pessoa , 
e  nunca  os  escritos. 

Esre  homem  ,  nâo  só  insulta  ,  porém 
mente.  Diga  onde  está  a  minha  aggressáo , 
ou  araque  a  Bocage  í  Onde  está  o  ataque  a 
Oliva  5  e  sobre  tudo ,  onde  está  o  araque  á 
Edição  de  Homero  feita  por  Couto  ?  Pois 
senáo  ha  Edicãe  alguma  de  Homero  feita 
por  Couto ,  como  se  ataca  huma  cousa  que 
náo  existe  ?  Porque  náo  cita  ao  menos  o 
titulo  desta  Obra,  em.  que  se  atacou  sl  Edi- 
ção de  Homero  feira  por  Couto  í  Se  disses- 
se traducçáo,  assim  mesmo  mentia,  porque 
se  traduzir  he  pôr  em  huma  lingua  o  que 
-está  em  outra  lingua  ,  o  que  appareceo  ahi 
traduzido  de  Homero  he  o  i.®  Canto  da 
Ilíada  posto  em  regras  desiguaes  a  que 
quizeráo  chamar  versos,  e  esras  regras  des- 
iguaes sÂo  feitas   por   Cosi in ha  ,   e  nâo  por 
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Couto.  Se  isto  he  atacado  ,  isto  não  hc  a 
Edição  de  Homero  feita  por  Gouio  :  o 
Editor  he  Leáo  M.^.rques  ,  gue  dando,  diz 
elle  ,  12:800  réis  peJo manuscrito,  quasi  náo 
vendeo  hum  só  exemplar  impresso  ! 

Acabamos  a  pnm.eira  porçáo  do  Mani- 
festo ao  Publico  inimigo  dacbocanice ,  que 
vem  a  ser  huma  insulsissima  descompostura: 
a  outra  porçáo  he  cousa  muito  rra-s  grave; 
e  para  que  entremos  em  seu  conhecimento , 
cumpre  ter  sempre  presentes  as  palavras  do 
Couto,  para  que  por  eljas  o  julgue  a  Justiça, 
c  conheça  o  Mundo  como  discorra  ,  e  use 
do  raciocínio  hum  furioso.  —  Sempre  gs  es^ 
critos ,  e  nunca  a  pessoa.  —  Couto  vai  ata- 
car o  respeitável  Redactor  da  Gazeta  de 
Lisboa;  e  pela  regra  estabelecida  por  Cou- 
to, deve  apparecer  hum  escrito  do  Redactor, 
e  fiCar  intacta  a  sua  pessoa.  Pois  náo  he 
assim.  Descompõe  mais  que  regateiralmente 
hum  homem  público  ,  e  náo  diz  huma  pa- 
lavra sobre  hum  só  escrito  deste  homem. 
Comecemos  a  cousa  hum  pouco  de  longe. 
Desde  que  em  Portugal  ha  Gazeias  (  a  pre- 
sente Gazeia  de  Lisboa  considera-se  Minis- 
terial) sempre  os  seus  aathores  gozarão  da 
opinião  pública,  e  tiveráo  por  si  a  presum- 
pçáo  de  Literatos :  o  primeiro  que  compôz 
Gazetas  em  Portugal  foi  António  de  Sousa 
de  Macedo ,  Secretario  de  Estado  na  Regên- 
cia da  Rainha  D.  Luiza:   contáo-se  depok 
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no  Catalogo  dos  Redactores  José  Freire  Mon- 
tarroio  Maicarsnhas  ,  Pedro  António  Corrêa 
Garção  ,  Castrioto  ,  Enerty  ,  o  Doutor 
Frí<ncisco  Soares  Franco,  Lente  em  a  Uni- 
versi<"'ade,  ecc.  etc.  e  he  presentemente  Re- 
dactor escolhido  pelo  Governo,  e  conserva- 
do neste  ministério  Joaquim  José  Pedro  Lo- 
pes, ju^aJo  digno  de  o  ser  em  circumstan- 
cias  cão  difticeis  ,  e  melindrosas.  Este  ho- 
rrem  pois  he  atacaJo  ,  injuriado ,  insultado , 
( perooe-íe-me  a  palavra ,  )  arrieiraímente 
por  Couio ,  author  das  Producçóes  ^6 ,  por 
Couto  que  se  deo  a  conhecer  de  todo  na 
producçáo  5  ,  dizendo  —  Vou  ãtialysar  hum 
pedaço  do  Poema ,  e  hum  pedalo  do  Canto 
3.°,  como  se  fossem  ouas  cousas  diversas ;  o 
mais  solemne  mentecapto  deste  Século  náo 
se  explicaria  assim.  E  este  Couto  ,  assim 
com  este  uso  de  raciocinio  ,  aireve-se  a  ata- 
car hum  homem  que  náo  conhece.  Segundo 
os  seus  prircipios  devia  produzir  hum  eâ- 
crito  de  Redactor ,  v.  g.  aqutUe  Elogio  de 
Couío,  que  elle  mandou  em  hum  4.°  de  pa- 
pel distribuir  com  a  Gazeta  ,  ecahir-lhe  em 
cima  com  as  suas  luminosas  analyses;  po- 
rém Couto  colhido,  convencido,  esmagado, 
com  hum  rosto  de  bronze  diz  :  —  l(  Julgo  inú- 
til conibatello. ))  —  Pois  he  cousa  inútil ,  e 
de  nenhum  momento  combater  em  literatu- 
ra hum  homem,  que  lhe  prova  que  nem  a 
frimdra  mão  de  gesw    tem   em  gramraa- 
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ticâ  ,  pois  a  não  sabe ,  o  que  se  faz  claro  pe* 
los  concinuos  erros  que  está  dando;  que  não 
sabe  Lógica ;  porque  náo  sabe  unir  duas 
idéas ,  e  formar  hurn  raciocínio ;  que  obra 
conrra  a  própria  consciência  ,  pois  conhecen- 
do-se  convencido  náo  o  confessa.  Agora  ain- 
da lhe  podia  mostrar  maisj  mas  eu  o  farei 
por  elle :  agora  prova-se-lhe  pelo  seu  escrito 
da  Oratória  da  Cadeira  que  he  hum  Li- 
bellista;  que  náo  conhece  oníro  meio  de 
impugnar  senão  o  das  descomposturas  re- 
gatsiraes  ,  querendo  com  personalidades  es- 
cancalosaç  desforrar-se  de  o  pilharem ,  co? 
n»o  ignorante.  Náo  sejáo  as  minhas,  sejáo  as 
infames  palavras  desce  Couto  as  que  advo- 
guem a  causa  da  justiça  ulrraiada,  da  de- 
cência esquecida ,  e  da  probidade  natural  pi- 
zaaa.  Duvida  o  entendimento  do  que  os 
clhos  esiáo  vendo  ;  porém  esta  ,  náo  escrito 
só  ,  mas  impresso  —  Outras  sandices  bem 
próprias  de  quem  ficou  só  com  a  primeira 
mão  de  gesso  em  Grammatica.  Ora  deveti' 
do  saber  que  eu  o  conheço  ( nunca  se  deo 
com  clle)  não  he  lastima  que  pertenda 
que  mais  alguém  o  saiba ,  e  conh^^ça  ?  Que 
patroníi  sem  cartuxeira]  (a  que  virá  isto 
aqui?)  Ocaso  qi^e  eu  fa^o  das  suas  sabias 
reHexÕes  o  deverião  já  ter  desenganado  do 
nõs^o  conceito  (  o  caso  que  eu  faço ,  e  lo^Q 
do  nosso  conceito  ,  prováo  bem  que  nem  tem 
a  primeira  máo  de  gesso  em  grammatica ,  ex- 
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plicando-se  com  solecismos  que  nem  h''m  pre- 
to )  Hum  Literato  não  se  faz  sem  prin- 
cipos^  (e  esce  principio  hs  bem  applicavel 
a  Couto  )  íjue  o  Senhor  Redactor  nem  tem  , 
nem  teve  ( cem  que  o  prova  este  Couto  \ 
Que  documentos  produz  ?  Sio  acaso  demons- 
trações a  que  se  deva  subscrever  as  dejcom- 
posturas  de  Couto  ? )  e  ainda  está  longe  de 
Gter  ,  porque  saber  traduzir  hnm  bocadinho 
de  nigrez,  isso  nada  vai.  Náo  precisa  de 
Devassa  este  Libello  tamoso  ,  está  impresso, 
e  com  o  nome  do  seu  authcr  na  freme. 
EÍ5-aqui  bem  desempenhada  a  promessa  de 
<3eixar  a  pessoa ,  e  combater  os  escritos ! 
Os  escritos  náo  apparecem  ,  e  a  pessoa  he 
insultada;  porém  « huma  pessoa  de  muito 
respeito,))  que  pagou  os  castos  ca  impressão 
lhe  it?andou  q  e  fizesse  primeiro  este  Libei- 
lo ,  que  as  aruilyses  de  Ne^jtton ,  e  da  Me- 
ditação, que  brevemente  appareceráô! 

Continua  o  msultador  a  pa^  15  com  a 
insulsa,  e  deslocada  teima,  de  que  o  elogio 
do  Oriente  publicado  na  Gazeta  de  24  cie 
Fevereiro,  he  do  author  do  Oriente:  já  se 
Hie  disse  que  n-.entia,  torna-se-Ihe  a  dizer 
que  mente  ,  e  como  se  ha  de  destruir  esta 
teima?  Appeila  para  a  similhança  dos  esti- 
los i  só  este  Couto  a  conhece.    (^)  He  ci- 


(')     Para  Couto  mentir  em  tudo  ,  ate  quan- 
do pretends  mostrar  a  sirr.ilhànqa  ,  ou  a  icen- 
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gna  deste  Couto  a  seguinte  reflexão  —  De» 
mais ,  portjue  só  teve  este  desejo  em  quanto 
ao  Oriente,  e  não  aos  mais  impressos  (qoe 
boa  grammatica:  desejo  aos  rrais  impreS' 
SOS ! )  a  resposta  he  esta  :  porque  náo  cjuiz, 
y\gora  continua  com  tavernal  insulto,  e  fra*» 
se  de  matula  desta  maneira  —  j4caso  pen- 
sava o  Senhor  Redactor  que  o  Publico  en^ 
gole  petas  de  fabulosos  Bispos ,  ou  de  instrui" 
dos  estrangeiros  ( bom  modo  de  se  annun» 
ciar  — as  petas  parecem  aqui  dos  Bispos,  e 
dos  Estrangeiros  !  )  A  isto  respondo  eu  ,  o 
Bispo  he  o  Excellentissimo  c  Reverendíssi- 
mo Senhor  Bispo  de  Elvas ,  e  o  seu  Secre- 
tario Joáo  Joaquim  de  Andrade  me  escreveo 
a  Carta  que  conservo,  e  produzirei.  Os  Es-» 
trangeiros  sáo  Mr  Croft ,  aquém  o  Illustris-^ 
simo  e  Excellentissimo  Senhor  Ricardo  Ray- 
mundo  Nogueira  ,  hum  dos  Governadores  do 
Reino,  (que  mo  disse  a  mim)  leo  o  3.^ 
Canto  do  Oriente  ;  e  o  Excellentissitio  Se- 
nhor Carlos  Stuard  ,  que  me  escreveo  duas 
canas  assignadas  pelo  seu  punho ,   que  con- 


tidade  do  estilo  ,  diz  ser  prpva  disso  achar-se 
no  annuncio  da  Gazeta  a  expressão  dilatado^ 
horlsonteí ,  como  no  Sermão ;  e  na  Gazeta 
não  se  acha  a  palavra  dilatados,  E  que  se  achas- 
se ;  toda  a  vez  que  apparecerem  taes  ou  taes 
frases ,  segue-se  que  sejão  os  escritos  de  hi^ni 
mesmo  Author  ? 
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servo,  e  produzirei,  onde  e  como  irièrrian- 
darem  ,  ou  esue  Couto  deterrr.iní\r.  Confun- 
ca-se  o  rancor ,  e  a  inveja  ,  e  saiba  quem 
são  os  fabulosos  Bispos ,  e  instruídos  Es- 
trangeiros. 

Coniinúa  o  infame  Libello  da  pag.  i^ 
com  este  insulto  ao  Redactor  —  Mais  nin" 
da ,  o  Scnhot  Redactor  está  em  estado  de 
saber  avaliar  hum  Poema  ^.  Ora  diga  lá, 
o  que  he  hum  Poema  ?  Isto  tem  de  mistu- 
ra com  o  insulto  huma  grande  doze  de  de- 
mência. Diga  este  Couto  onde  lho  ha  de 
dizer  ;  quer  que  o  vá  procurar  a  sua  casa 
para  lhe  dar  esta  pedida  definição  ?  Que 
pueril  desafio  !  E  quem  poderia  imaginar 
que  se  impugnaria  assim  hum  homem  pú- 
blico, e  hum  homem  de  Letras  ?  Também 
o  respeitável  Redactor  da  Gazeta  poderia 
convidar  este  Couto  a  lhe  dizer  se  tinha 
idéa  da  decência ,  da  probidade ,  ao  menos 
da  civilidade  ,  porque  trntar  hum  hoaaem 
de  ignorante  sem  mostrar  que  he  igno- 
rante ,  he  não  ter  honra  ,  he  náo  ter  juizo. 
Atrocíssima  injuria  he  neste  Couto  fazer 
atnargas  allusóes  sobre  os  estados  ,  ou  em- 
pregos da  vida  civil.  Oiça  este  Couto  ;  o 
seu  Demosthenes  foi  Ferreiro  ,  o  pai  o  en- 
sinava ,  e  Juvenal  diz  ra  sátyra  decima , 
que  antes  o  pai  o  náo  tirara  da  forja  ,  onde 
com  o  fumo,  e  com  as  chispas  se  lhe  hiáo 
fazendo   os  olhos   ramelosos  :    e  nunca  os 
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Athenienscs  deitarão  tm  rosto  a  Demoshte- 
nes  o  seu  primeiro  ofticio  cie  Ferreiro  ;  e 
porque  se  póce  dizer  que  esie  facto  se  per- 
de nas  sombras  da  mais  remota  antiguida- 
de,  no  século  passado,  o  mais  erudito  ho- 
mem da  Itália ,  o  Bibliotecário  de  Florença 
António  Magliabechi  .  talvez  que  o  mais 
instruído  da  Europa  ,  e  que  se  conservou 
cm  communicaçáo  com  todos  os  sábios  de  to- 
dos  os  paizes  como  se  vê  do  iivro  que  se  in- 
titula —  EpistoU  clarcrum  virorum  aà  Aia- 
glíãbechium  —  foi  Ourives  da  prata ,  c  senta- 
va-se  á  meza  com  o  Grão  Duque  de  Tosca- 
na ,  e  nunca  alli  lhe  disseráo  que  fora  ou- 
rives. EsLc  tíobilissimo  Couto  por  cerro  dei- 
taria em  rosto  a  Xisto  V. ,  que  quando  íoj 
Felis  Peretii  fora  Porqueir^.  Sem  sahirmos 
de  casa  ,  e  nos  presentes  dias  vemos  a 
Academia  das  Sciencias  fazer  a  Edição  das 
Obras  de  Francisco  Dias ,  que  também  vim.os 
na  tenda  ás  moscas  encostado  ao  balcáo ; 
e  eu  vi  Domingos  dos  Reis  Quita  na  sua 
loja  da  travessa  ào  Pastelleiro  penteando 
cabelieiras  j  e  quem  lhe  exprobou  ou  os 
erros  ,  ou  os  acintes  da  Fortuna  ?  Muito 
mais  dignos  de  louvor  sáo  estes  homens ,  que 
a  si  mesmos  devem  tudo  ,  e  mais  se  admi- 
ra o  Grande  Franklin  por  haver  sico  Com- 
positor de  Imprensa  j  o  sublime  Poeta 
Tompson  foi  revedor  de  piovas  para  co- 
mer. Lembrar  principies  acanhados  he  o  ca- 
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racrer    de  huma  meretriz    com   outra  mere- 
triz ;   tambcm   hum   Botiquineiío  se  podia 
queixar 

Da  empalmada  barrica  de  pão. 

Grande  he  o  homem  que  se  faz  grande ; 
e  de  p^.rabens  á  sua  forcuna  este  nobre 
Couto  se  nasceo  em  hum  berço  acoberta- 
do ce  purpura  ;  mas  o  seu  sangue  ilíus^ 
tre  r.so  lhe  manda  que  descomponha ,  quem 
náo  povie  escolher  pais  ,  e  lembie-se  deste 
verso  de  Juvenal  ^  que  eu  sei  mais  de  cór ,  do 
que  eile  Couco  sabe  Camões : 

a  Nobilitas  sola  est ,   atque  única  virtus. « 

E  se  rem  alguma  tintura  de  Latim ,  lêa 
em  Ovido  a  Oração  de  Ulisses  concraAiax; 
«—  c(  Namqu£  non  fecimus  ipsi  vix  ea  uos- 
tra  voco  »  . .  . .  e  passemos  a  pag.  16.  Nes- 
ta pagina  nos  torna  a  remetter  para  o  ca- 
tálo^^o  das  suas  procucçóes  ,  que  dá  por  im- 
pressas, e  sem  irem  parar  á  tenda:  a  ma- 
ior parte,  he  verdade  que  náo  foi  á  tenda, 
roas  he  porque  também  náo  foi  a  impres- 
são 5  e  hoje  5  de  Agosto  disse  ra  pública 
loia  da  Gazeta  ,  perante  muitas  pessoas ,  Joáo 
Felis  Gomes  Pinto,  que  as  conservava  em 
sua  casa  ,  que  as  rraria  áquella  loja  para 
se  verem  i  e  que  tendo  sido  todas  vendidas 
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a  seu  irmão  por  hum  bilhete  de  dez  mil 
reis ,  como  já  disse ,  não  consenríra  que  se 
imprimissem  ,  para  náo  perder  mais  do  que 
tinha  perdido  com  a  impressão  de  algumas 
que  lhe  tinha  comprado  por  meia  moeda : 
eis-aqui  o  que  he  necessário  dizer-se  a  quem 
cuida  que  pôde  impunemente  atacar,  e' des- 
compor homens  honrados  ,  a  quem  o  Go- 
verno emprega  ,  e  o  Publico  reconhece, 
contempla ,  e  estima. 

Diz  mais   na  mesma    pag.  i6:zr.  Chega 
a  bondade  ,   e  o  animo  pacifico  d»  meu 
facecio  (  injúria  )  Redactor   a  ponto  de  me 
dizer  que  ,  eu  lhe  escrevo  cartas  anóny- 
mas — ;   tanto   lhas  escreve  ,    que  existem 
nas  máos   do   mesmo  Redactor  da  propriis- 
sima    letra  deste  Couto  ,    e  deve  ao  animo 
pacijko  do  Redadtor  náo  as  apresentar  onde 
competia.     Eu    também   possuo   da    mesma 
letra  ,    e  próprio  punho  desie  Couto  alguns 
destes  documentos   de   urbanidade  ,   e   tem 
chovido   depois   da    publicação   da   Analyse 
analysada.  —  Devera  aqui    depor   o  tom  sé- 
rio ;   porque   este  Couto    tem  arte   de  tazer 
rir  ,    no  meio   do  enjoo   que  causáo  as  suas 
descomposturas    e   embustes.    Foi   discípulo 
do  Sales  ,  e  nunca  lhe  pôz  os  pés  na  aula , 
nem  lá  appareceo:   o  que   clle  fez,  faz  rir, 
o   que  elie  diz  faz  escangalhar  :    oiçamo-lo 
a  elie,  ei-lo  a  fallar,  pag.  \6.  Se  me  o/fen- 
dem,  desaggravo-ms  imprimindo  3  eu  não 


tétiho  medo  de  apparecer  na  lide  ,  ou  no 
flrco  —  Em  lugar  de  medo  devia  dizer  — 
vergonha  — ;  assim  parece  ,  porque  depois 
da  tunda  que  levou  na  Aiiseria  ;  depois  da 
coça  que  mamou  na  Cana  ao  Compadre 
Mendes  ;  depois  da  sova  que  chuchou  na 
i\nalyse  analysada  i  depois  da  massada  que 
pilhou  no  papel  distribuido  cora  a  Gazeia , 
lornar  a  vir  á  Wòq  ,  e  ao  circo,  he  vonta- 
de de  ser  moido  ,  e  desancado,  que  he  o 
constante  fructo  que  elle  tira  dos  seus  im- 
pressos. 

Tornemos  a  pegar  nas  armas  da  Justiça, 
e  consideremos  a  pag.  i8  fecunda  em  in- 
sultos ;  e  se  o  papel  o  consente ,  em  desa- 
foros. Falia  com  o  Redactor,  e  diz:  —  Ca- 
iiiÕes  melhor  que  o  seu  Poema  da  Liga  da 
primeira  impressão  :  como  Voltaire  se  não 
alterou  indignamente ,  como  se  vê  na  Ga- 
mellada ,  e  Oriente  j  alU  verá  como  se  jaz 
buma  atialyse.  —  O  seu  Poema  da  Liga , 
parece  que  diz,  que  he  do  Redactor  o  Poe- 
ma ,  porque  nunca  acerta  a  syntaxe :  ^"ol- 
laire  ,  aproveicou-se  no  Poema  Henriade 
tios  versos  do  Poema  da  Liga ,  porque  era 
seu  ,  o  mesmo  fez  o  author  do  Oriente , 
aproveitou  neste  os  versos  do  Gamia ,  por- 
■qyiQ  era  seu,  e  peia  Lógica  deste  Couto,  a. 
mesma,  e  idêntica  cousa,  que  he  louvável 
em  Voltaire  ,  he  criminosa  em  Macedo. 
Camões  rouba  os  outros ,  e  diz  este  Couro 
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*—  ò  feliz  culpa  !  —  Macedo  usa  do  que  he 
seu,  e  grita  esie  Couto,  ó  delicto,  ó  mal* 
dito,  ó  Poemas  homegeneos  !  O'  Couto, 
ó  Couro ,  exclamo  eu  !  E  elle  Z^  as  fontes , 
c  conhece  a  grossura,  e delicadeza  da  agoa  j 
elle  sabe  fazer  analyses  na  escola  aos  seus 
meninos  ;  eJle  náo  sabe  o  que  seja  atulyse 
quando  escreve  para  o  publico  ,  e  diz  que 
he  analyse  de  hum  Poema  de  12  Cantos, 
e  de  1095  oitavas  ,  apontar  em  huma  que 
pinta  o  Diabo  ,  hum  verso  de  outra  do 
mesmo  author  em  hum  Poema  ,  que  por 
ser  seu  o  melhorou  ....  Lógica  de  Couto  ! 
Se  as  analyses  que  ensina  aos  rapazes , 
sáo  como  as  que  dá  ao  público ,  felizes  dis- 
cípulos com  taes  Mestres  !  Nesta  pag.  18 
apparece  o  primeiro  He  sem  duvida  :  im- 
pertinente bordáo  desie  Couio  ;  trataremos 
dos — He  sem  duvida  ,  quando  tratarmos 
dos  —  Horizontes,  Na  chamada  iraducçáo  de 
Homero  ,  por  Costinha  ,  diz  este  Couto, 
que  por  Couto ,  a  Dedicatória  começa  por  — 
He  sem  duvida',  volta-se  a  folha,  e  começa 
o  Piologo  por  —  He  sem  duvida  —  Indo 
pois  beber ,  c  ler  as  fontes ,  e  classificar  a 
grossura  da  agoa  ,  —  nao  me  illudo  com 
tentativas  filosificas  sobre  o  homem  ,  com 
a  brochura  da  verdade  :  Tudo  isto  he  hu- 
ma oraçáo  consecutiva  —  sobre  o  homem  , 
com  a  broxara  da  Verdade  ,  que  he  hum 
novo  modo  de  brochar  5    ha  por  esta  guiza 
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huma  brochura  assim  chamada :  Eis-como  se 
explica  hum  Profressor  que  dá  regras  da 
Oratória  da  Cadeira.  Continua  —  Sabendo 
que  ha  hum  Bergier,  hum  Bonnet ,  f  outros 
donde  se  extrahem  aquelles  pensamentos 
como  farei  ver  hum  dia ,  como  mostrei  em 
Saavedra.  —  Temos  o  Mundo  ameaçado 
de  huma  ^7.*  producçáo  contra  a  promessa 
feira ;  se  eu  puaéra  entre  tanto  insulto  gra- 
cejar 5  pediria  ao  Ceo  que  esta  producçáo 
junta  com  as  brevíssimas  analyses  dessas 
cousas  chamadas  Ne>ic-ton  e  Meditação  , 
fossem  ter  a  máo  de  Joáo  Felis  Gomes 
Pi  mo  por  meia  moeda  em  papel  como  fo- 
ráo  quatro  producçóes ,  em  cuja  impressão  o 
irmão  do  mesmo  negociante  perdeo  ( e  o 
diz  publicamente)  cento,  e  cincoenta  mil 
réis  :  que  tal  extracção  tem  as  producçóes 
de  Couto  !  í  !  Ora  pois  eu  o  desafio  era 
público  ,  para  produzir  em  público  nas 
éiuas  obras  gravíssimas  —  A  Verdade  —  ,  e 
o  Homem  ,  numa  trase  so  que  se  encontre 
em  Bergier,  e  em  Bonnet.  Não  se  sabe  o 
que  quer  dizer  —  cG7r,o  mostrei  em  Saave- 
ára  ;  e»Ti  quanto  ao  Motim  Literário^  se 
mais  sandices  vomitasse  sobre  elle  ,  mais 
tundas  como  a  —  Miséria  —  o  esperaváo. 
Escreva,  e  espere  sempre,  porque  até  agora 
não  deixei  nenhum  sem  resposta.  Acaba  o 
§  com  o  que  se  não  entende  ,  e  começ? 
outro  com   o  que  se  não  iiga.    Parece  hum 


Cícero  com  hum  Ex  abrrupto  —  Invejosa 
eu ,  de  que  ?  Isso  he  verdade ,  este  Couto 
náo  escreve  as  suas  analj/ses  por  inveja  ^ 
escreve  só  para  desaggravar  as  cinzas  do  pai 
Veríssimo  ,  ultrajadas  por  huns  versos  que 
se  náo  sabe  cie  ^jneni  sejáo !  O  pai  náo  era 
morto  ,  nem  a  satyra  anonyma  apparecida 
quando  escreveo  contra  o  Motim  Literã" 
rio  :  o  pai  náo  era  morto  <]uando  veio  o 
Doutor  Alliday  impugnado  até  a  ev/- 
dencia.  Enráo  porque  escrevia  este  Couto  í 
por  inveja,  ou  era  unicamente  por  enriquecer 
a  Literatura  ,  e  salvar  o  gosto  da  naçáo  ?  E  táó 
generoso  que  o  faz  sempre  com  o  sacrifício 
de  suas  máos  a  dúzias ,  e  centos  de  palma- 
toadas !  -^  Para  não  apparecer  com  Gamei* 
ladas  ^  Newtonadas  :  e  eis-aqui  porque  os 
não  faço.  Logo  por  boa  Lógica  o  Couto 
Ç per  te)  se  fizesse  versos  náo  os  faria  senáo 
máos  ,  porque  no  conceito  do  Couto  he  o 
Poema  Gama  ,  e  o  Poema  Newton  huma 
cousa  muito  má.  Invejoso  eu  porque^,  por* 
que  alguns  papa-moscas  o  elogião,  louvão^ 
e  eollocão  nos  cornos  da  Lua.  Tratasse  do 
Sermão  pregado  em  S.  Juliáo  ,  e  do  seu 
auditório ,  ( todos  sabem  de  que  se  compu- 
nha )  e  louvando  todos  uniformemente  o 
Sermão,  trata  este  Couto  tal  Congresso  de 
papa-moscas  I  I !  I  Isto  necessitava  de  outras 
reflexões ,  ou  para  dizer  m.elhor ,  necessitava 
de  hum  castigo ,  e  náo  de  huma  resposta, . .  * . 
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Quando  este  Couto  andava  atrâz  de  mim 
ouvindo-me  os  Sermões  ,  e  pondo-me  nos 
cornos  da  Lua ,  náo  se  podia  clle  chamar 
papa'mo5cas ,  mas  sim  papa-doces.  As  Ir- 
mandades nas  casas  do  despacho  o  senti- 
rão, e  lhe  pozeráo  cobro  ;i  então  Couto 
nunca  mais  me  quiz  ouvir ,  e  foi  para  a 
rua  exclamar  com  a  Rainha  Dido,  Dulces 
exuviíC  !  Doces  despojos  em  que  eu  botina- 
VA  [  elle  entende  este  gallicismo  ! .  . .  Aca- 
bou-se  o  Manifesto  que  elle  dirige  ao  Pu- 
blico inimigo  da  chocarrice ,  e  começa  pe- 
las mais  insulsaschocarrices  de  Gamelladas, 
Newtonadas  ,  Meditanadas  ,  e  a  pag.  22 
ainda  não  apparecem  as  regras  da  Oratória 
da  Cadeira.  Remata-se  o  Manifesto  do 
Couto  5  em  que  bem  se  manifesta,  desco- 
bre ,  e  patentêa  o  Couro ,  dando  a  conhecer 
quem  seja  Couto  com  estas  notáveis  pala- 
vras em  nota.  Ei-las  — Desforra  publica  , 
e  amiuncio  útil,  Estão-se  jazendo  em  Lon- 
dres e  Paris  duas  nitidas  edições  de  Ca- 
mões. Para  que  vem  isto  aqui :  Por  ventura 
a  belleza  da  edição  he  prova  da  bondade 
^a  obra  ?  Não  digo  eu  o  Testamento  da 
velha ,  mas  até  huma  producçáo  de  Couto  , 
pode  muito  bem  ser  impressa  em  Parma 
na  Officina  de  Bodoni  ,  em  Paris  na  de 
Didot.  E  que  quer  dizer  isto  ?  Lógica  de 
Couto.  Como  o  Camões  se  imprime  em 
bom  papei,  logo  não  presia  o  Orientf.  Náo 
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Stie   contenho,    porque  tornei  atraz  com  ôs 
olhos  ,    e  vi  huma   de  Couto    que    se   não 
pòJe  deixar.  Vamos  ;  que  a  Justiça  o  pede. 
O  Porcuguez    em  que   se  annuncia    he  pró- 
prio de  Couto.  —  Órn  bem   se  vê  que  esta 
mania  he  impossível  tirar  a  ninguém  (  re- 
jáo   esta  collocaçáo   de    palavras)  que   quer 
gastar    o    seu   tostão  ,     porque    lucra    o 
Impressor  ,    o  que  vende  o  papel ,    quem  o 
coze  ,  quem  o  brocha  ,    quem  o  faz ,  o  que 
se    nao   consegue  havendo  monopólio    das 
scienciasi  que  Deos  nos  livre  tal  desse  na 
cabeça  ao  A,  do  Oriente ,   que  então  com- 
právamos  hum  Camões  por    iod    moedas. 
As  ideas   deste   Couto    sáo  originaes  ;    fa- 
zer monopólio  das  sciencias ,   he  fazer  mo- 
nopólio   das  Impressões ,   porque  possuindo- 
ãs  alguém  exclusivamente,  pode  vender   os 
Livros  pelo  que  quizer !  Lógica  de  Couto  !  Tal 
he  o  Couto  no  seu  Manifesto  !  Fica  conheci- 
cido  !    Estamos  chegados  a  pag.  23,   onde 
começa   a  obra  grande  promettida  no  titulo 
Regras  da  Oratória  da  Cadeira :  agora  já 
se   náo   chama   assim  ,   chama-se  —  Ana* 
lyse  com  pés ,  e  cabeça  — :  tal  he  o  titulo 
novo  para   se  desempenhar  bem ,  porque  já 
começa   a   mostrar  que   não  tem    pés  nern 
cabeça.  —  Eis  o  seu  principio  —  Sobre  HO' 
rácio  dizer  na  Ode  i.  do  Liv.  2. 
PericulosiC  plenum  opus  ale£ 
Tractas ,  et  incedis  per  ignes 
SuppQsitQS  cineri  doloso  — 
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^e    helks   perts amentos  tne  mo  occornm 
para  formalizar   a  minha  presente  avalia- 
ção l   Ora  he  preciso  ver   o  que  diz  Horá- 
cio,  e  o  que  infere  Couto  para  se  conhecer 
o  maior  disparate   que  sahio  da  cabeça  hu- 
mana.   Esperava  ver  começar  estas  promet- 
tidas  regras  da  Oratória  da  Cadeira  ,    já  se 
desvaneceo    esta   esperança  ,    e  começa  em 
seu  lugar  a  analyse  com  pés,    e  cabeça  pe- 
la  exposição   ào    texto    de    Horácio  ,   e  já 
se  vê  a  intima  alliança  que  tem  huma  ima- 
gem de  Horácio  para  dizer  a  Poliiáo ,    que 
era  cousa    melindrosa   escrever    a  Historia 
das  guerras  civiz ,    com   o  Sermão   pregado 
em  S.  Julião  a  22  de  Julho!  Ora  conheça- 
mos  a   mente   de  Horácio  ,   c  vejamos   as 
iilaçóes  que   tira  Couto.    Resolve-se  PoUiáo 
a  escrever  a  Historia  da  guerra  civil ,  e  diz 
Horácio  que  isto  era  perigoso,  e  que  debai- 
xo   das    cinzas     ainda    existiáo    fogo   ,    e 
brazas ,  quer  dizer,  que  ainda  que  o  incên- 
dio estivesse  suffocado  ,  não  estava  extincto, 
e    que   tinha    ponderáveis   consequências  es- 
crever de  huma  guerra  ,  em    que  se  envol- 
viáo  personagens  talvez    que  ainda  exisren- 
les,    Eis-aqui  o  que  Horácio  quer  dizer,  se- 
gundo  a  mente   de  Dionísio  Lambino  ,    de 
Christováo  Landini,   e  de  outros  citados  na 
edição  —  Fariorum.    Ora    oiçamos   Couto 
argumentando  e  discorrendo, —  Assim  como 
he  perigoso  andar  por  cima  de  brazas,   co- 
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mo  diz  Horácio  não  he ,  sem  duvida  (ow 
tfd  sem  duvida  )  menor  a  audácia  daqueU 
les  A  A.  íjue  fazetn  gemer  o  prelo  com  suas 
improvis^idas   composições.     Eís-aqui    a    ló- 
gica de  Couto ,   e  o  Couto  por  estas  cousas 
he  verdaJeiramente  gato  por  braza».    Se  se 
perguntasse     que     cousa    era   demência  in 
abstracto  ,    para    se    responder   dignamente 
bastava  ler  o  principio  da  obra  de  Couto ,  que 
sendo  algum  dia  regras  da  Oratória  da  Ca- 
deira  ,    veio   a    ser    pelas  calamidades   dos 
tempos    Analyse  com  pés  ,    e   cabeça ,   ou 
sem.    Nenhumas  observações    são  tão  capa- 
zes de  fazer  conhecer  Couto  como    as  sua  g 
mesmas  palavras.     Diz  que   o  Público  he 
duro  para  fazer  favores  ,   qual   outro  A- 
chylles ,  Impiger ,  etc.  Parece-me  que  esrou 
vendo    em  dia   de  S.  José   a  Casa   dos  Ora- 
les !  I  Ouçamos   a  nova    illaçáo  que  Couto 
tira   da  reflexão    de    Horácio   a   seu  amigo 
Polliáo,  desviando-o  do  projecto  de  escrever 
a    Historia    das    guerras    civiz  — •  Leanws 
Couto  j  e  com  que  boa  grammatica  escreve 
Couto  !  —  Demais  ,   esta  reflexão  que  He- 
rácio  me  despertou  ,    e  que  por  poucos   he 
attendida  ,   ou  vista  de  perto  ,    não  prova 
assas  a  differença ,  {e  que  differença  !  )  entre 
hum  papel  qualquer  impresso  ou  repetide^.  Dei- 
xemos reflexões  grammaticaes  ,  porque  seria 
fazer  hum  Livro  eterno  querer  notar  os  er- 
ros de  Couto  só  em  grammatica :   vamos  ao 
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discurso  de  Couto ;  porque  Horácio  adver- 
te a  Polliáo  o  perigo  de  hurra  Kisccria  em 
que  alguns  facciosos  existentes  ,  ou  parentes 
de  outros  se  offenderiáo  ,  segue-se  na  lógi- 
ca de  Couto  ,  que  nesia  adrertencia  de  Ho- 
rácio se  conhece  a  differença  que  ha  entre 
hum  papel  impresso  ,  e  repetido  ?  \^ejáo 
que  taes  pés  ,  e  que  tal  cabeça  vai  tendo 
a  analyse  em  que  se  transformarão  logo  á 
nascença  as  Regras  da  Oratória  da  Ca* 
deira ! ! 

Ora  devo  confessar  que  custa  a  resi:onder 
a  este  Couto  j  porque  custa  a  achar  hum 
fio  no  aggregado  de  inepcias  ,  e  monstruo- 
sidades de  seus  raciocinios  ;  fico  obstupefa- 
cto  !  Quero  encontrar  razoes  ,  encontro  in- 
jurias ;  quero  achar  ordem  ,  e  vou  topar  com 
desconnexos  j  he  táo  grande  ,  táo  monstruo- 
sa a  confusão  com  que  este  Couto  se  annuncia  , 
que  não  só  se  perde  o  mais  seguro  jaizo, 
mas  a  mais  heróica  paciência  :  traz  este 
Couto  no  fim  das  suas  rçgrai  da  Oratória 
da  Cadeira  huma  certidão,  e  hum  despa- 
cho ;  e  devendo  a  certidão  ser  o  etfeito  do 
despacho,  está  oeffeito  primeiro  que  a  cau- 
sa ,  porque  a  certidão  he  de  26  do  mez ,  e 
o  despacho  he  de  29  de  mesmo  mez.  Abre- 
se  hum  escrito  de  Couto ,  e  em  toda  a  par- 
te não  se  encontra  Riais  que  Couro.  Veja- 
mos ,  seja  como  for ,  o  Couto  de  volta  com  o 
Sermáp;  ouçamos  assuaspalivras — Hwiii 
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oração  eloíjueniissinja  Qquc  poucas  ka)  (sa- 
be-o  elle  só)  he  sempre  hum  enipua  para. 
a  maior  parle  do  auditório,  cuja  plurali- 
dade he  quasi  sempre  quem  decide  da  bon- 
dade do  Orador ,  e  da  Orarão  ,  mas  com 
quanta  injustiça  !  Ora  argumentemos.  A 
pluralidade  do  audicorio,  em  S.  jiiliáo  ,  era 
de  homens  conspícuos,  e  doutos;  isto  he  de- 
monstrado pelas  personagens  c]-je  assistirão  : 
atqui  esta  pluralidade  do  auditório  douto 
decidio  que  era  bom  o  Sernião  ,  ergo  era 
bofh  o  Sermão.  —  A  menor  que  he  o  essen- 
cial do  argumento  está  demonstrada  pela  voz 
publica  ,  pelo  geral  applauso  ,  pela  universal 
approvaçáo  (  porque  até  agora  só  hum  Lei- 
go como  Couto  disse  mal  do  Sermão)  ;  logo 
o  Sermão  he  bom  ,  e  não  pode  ser  bom  se-. 
não  estivesse  conforme  com  a  regra  univer-. 
sal  da  Natureza ,  que  he  mais  alguma  cou- 
sa que  as  arbitrarias  dos  Rhetoricóes  no  gé- 
nero judicial ,  que  foráo  as  únicas  de  que  se 
lembrou  Couto  ,  ou  lembrarão  a  Couto. 
Deleitar,  e  persuadir.  Conseguio-se  isto,  es- 
tá conseguido  o  fim  do  Orador  na  bondade 
da  Oração. 

Quem  imaginaria  que  o  Couto  quizesse 
provar  que  rodo  ,  e  qualquer  auditório  pu- 
blico decide  com  ignorância  (o  que  he  inju- 
jiar  o  cons  icuo  auditório  de  S.  Julião,  on- 
de estaváo  os  Senhores  Governadores ,  e  a 
Corre  toia)  comhuma  pas^agcn^  rranstorna^ 
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<Ja  de  La  Bruyere  ,  a  qual  lida  ,  e  relida 
não  prova  outra  cousa  mais  que  reprovar  g 
mesmo  La  Bruyere  ,  em  os  Missionários  ,  as 
impertinentes  divisões  e  subdivisões  dos  dis- 
cursos 5  e  dizer  que  desconfia  da  sinceridade 
das  conversões ,  que  se  podem  fazer  com  taes 
discursos  assim  divididos  ,  e  subdivididos , 
porque  não  foi  com  esie  merbodo  com  que 
missionarão  S.  Vicente  de  Paulo,  e  S.  Fran- 
cisco Xavier.  Só  Couto,  e  unicamenre  Cou- 
to podia  concluir  dos  princípios  de  La  Eru- 
yere  (ainda  mesmo  transtornados  como  per- 
fidamente os  transcreve)  sobre  as  divisões 
nos  discursos ,  que  a  pluralidade  dos  auditó- 
rios decide  com  ignorância  do  mcrito  âo 
Orador  ,  e  da  Oraçáo.  Isto  parece  que  he 
zombar ,  e  escarnecer  do  Mundo ,  e  moer  a 
paciência  humana  !  E  he  possível  que  eu 
passe  pelo  torm.ento  de  responder  a  táo  in- 
consequentes inepcias ,  náo  por  amor  do  Cou- 
ro ,  porque  elle  náo  entende  o  que  escreve , 
nem  o  que  se  lhe  responde ,  mas  por  amor 
do  que  emprestou  o  dinheiro  para  o  gasto 
da  impressão  ,  e  por  amor  do  Frade  que 
deo  a  Couto  por  escrito  a  ral  avaliação  da 
Sermão  ,  que  o  mesmo  Couto  transtornou 
com  seu  costumado  estila? 

Huma  das  qualidades  mais  louváveis, 
e  attendiveis  deste  Couto  he  a  perfídia 
nas  citações  ',  correo-se  o  La  Bruyere  de  ca° 
lo  a  rabo  ,  náo  se  encontrou  tal  citação ,  taes 
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palnvras  ,  taes  latins  ,  e  apenas  em  hum 
§  os  nomes  de  S.  Vicente  de  Paulo  ,  e  de 
S.  Francisco  Xavier  ;  (*)  cite  o  Cquío  o 
Liv.  e  a  pag.  Vê-se  que  tudo  he  deste 
Couto,  até  pelos  erros  de  grammaiica ,  fal- 
tando á  concordância  que  nem  lingoa  de 
preto  :  —  Httm  aluvião  —  só  diz  estes  Cou- 
10.  Concedendo  porém  ,  hum  só  instante, 
que  a  tirada  he  de  La  Bruyere  ,  que  tem 
judas  com  as  almas  dos  pobres  ?  Que  tem 
as  ^divisões  e  subdivisões  de  alguns  Ser« 
móes  Francezes  com  a  Oração  de  "^Àcçáo  de 
Graças  ?  Que  subdivisões  tem  ,  quando  pa- 
ia fazer  ver  a  Misericórdia ,  era  preciso  fa- 
zer ver  o  castigo  ;  e  para  se  conhecer  o 
castigo ,  era  preciso    apontar   o  delicto  ?    E 

(*)  Eis-aqui  as  próprias  palavras  de  La 
Bruyere  ,  onde  falia  destes  Santos  :  «L'on  voit 
des  clercs  revenir  de  quelques  provinces  ou  ils 
n'ont  pas  fait  un  long  sejour,  vaíns  des  con- 
versions  qu'ils  ont  trouvé  toutes  faites  ,  com- 
me  de  cellcs  qu'ils  n'ont  pu  faite  ,  se  compa- 
rer  dcja  aux  Y^cents  et  au  Xaviers  ,  et  se 
croire  des  hommes  apostoliques :  de  si  grands 
travaux  et  de  si  grandes  missions  ne  seroient 
pas  à  leur  gré  payés  d'une  abbaye.  ))  —  Eis- 
aqui  hum  único  §  de  La  Bruyere,  em  que  se 
falia  nestes  nomes  ;  e  todos  os  que  entende- 
rem jrancez  ,  verão  ,  e  poderão  dizer  aos  que 
o  não  entendam  ,  se  lia  aqui  as  palavras  que 
Coito  aponta. 
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para  vermos  o  Couro  e  conhecermos  o  Cou- 
to ,  basta  ter  escriro  pela  sua  máo  ,  e  im- 
presso com  o  seu  nome  ,  que  La  Bruyere , 
corrobora  a  Sentença  de  Hcracio  ,  <]^je  he 
máo  andar  por  cima  ce  cinza  ,  debaixo  da 
qual  estefáo  brazas  ;  que  vai  o  mesmo  que 
escrever  a  Historia  das  guerras  civiz  ,  ou  pre- 
gar hum  Sermiáo  dacçáo  de  graças  pela  paz 
geral  ! 

As  contradicções  seguem  de  perro  as 
perfídias,  e  de  tudo  se  forma  huma  mJxor- 
dia  iniriceliigivel  ,  que  dá  tratos  ao  mars 
profundo  entendimento  para  lhe  apanhar 
hum  sentido.  Ralha  o  supposto  La  Bru- 
yere dai  divisões,  e  subdivisões  em  os  dis- 
curses dos  ]Missior^arios ,  e  isto  corrobora  a 
sentença  de  Couto ,  estribada  no  sentido  de 
Horácio  ,  que  he  perigoso  andar  per  cima 
de  brazas  !  Que  qtier  isto  dizer ,  ou  quem 
entende  isto?  Nem  o  m.esmo  Couto  que  o 
escreveo ,  ou  alguém  por  t\\Q,  A  conclusão 
he  digna  de  táo  grande  Dialéctico,  como  o 
Couto: — Por  tanto  ^  huma  de  duits  ,  ou 
taes  Sermões  não  prestão  cm  quanto  ds  re- 
gras da  arte ,  ou  são  erróneas  as  mesmas 
regras.  —  u  V^em  cá  (dizia  o  Padre  Antó- 
nio Vieira  {aliando  com  Afranio  Burro  , 
Mestre  de  Nero )  a  vem  cá  homem  ,  ou 
animal  ,  que  te  não  quero  cham^ar  com  o 
nome  próprio  ,  para  nio  dizerem  que  o 
faço  appella:ivo i ))   vem  cá  ,   regador,   4^. 
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Oratória  da  Cadeira  ,  se  os  Sermões  dos, 
Wiysionarios  pelas  suas  divisões  náo  sáo 
conformes  as  esiereis  regras  dos  infecundos 
Rhetoricóes  ,  que  tem  isto  com  o  Sermáo 
de  S.  juliáoí  Tu  chamas-Ihe  Sermáo  neste 
§  ,  e  no  seguinte  dizes  —  digo  que  mo  he 
Serrtião  — ;  pois  se  náo  he  Sermáo  ,  então 
nada  tem  com  as  regras  da  arre  -,  e  se  náo 
he  Sermáo  ,  então  que  he  ?  Tu  dizes  que 
lhe  queres  apphcar  as  regras  da  arte  ,  e 
no  fim  do  §  dizes  ,  que  tíÕo  he  este  o 
VKu  intento.  Quem  pode  entender  este  ho- 
mem ?  Senão  he  o  teu  intenio  analysar, 
para  que  analysas  ?  Taes  escritores  mere- 
cem que  se  lhe  responda  com  penna  da 
Azambuja. 

Quem  náo  sabe  o  que  diz  5  tudo  confun- 
de. Falia  Gibert  dos  costumes  oratórios,  que 
se  devem  conservar  nos  Discursos  ,  como 
03  Poéticos  na  Epopéa  ,  na  Tragedia  ,  etc. : 
vai  Couto  ,  sem  entender  Gibert ,  nem  a  Car- 
tilha, e  confunde-os  com  os  costumes  pes- 
soaes  i !    Penna  da  Azambuja  ! 

He  digno  de  Couto  o  §.  2.^  dapag.  28; 
porque  temos  Couto  homem  de  bem ,  fa- 
zendo Sermões  sobre  a  moral  da  Religião, 
e  isio  para  se  mostrar  como  em  tudo  per- 
feitamente ignorante.  Nos  Oradores  do  Fo- 
ro Grego  ,  e  Romano  ,  exigia-se  totalmente 
a  probidade  no  Orador ;  se  a  decisão  dehu- 
ma  causa   estivesse  pendente   da  probidade 
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ie  alguns  Leíradinhos ,  quem  venceria  numa 
demanda  ainda  que  tivesse  justiça  ás  carra- 
das ?  Esia  grossa  sandice  do  nosso  Theolo- 
go  Couto  podia  ser  retorquida  por  huma  ve- 
lha com  o  proioquio  de  —  Eem  o  prega 
Fr.  Thomás ,  etc.  —  Porém  tomemos  o  tom 
sério  que  estas  matérias  sáo  graves.  As  au- 
gustas verdades  da  Religião,  seus  tremen- 
dos, e  profundos  fviysterios  por  si  mesmo 
se  fazem  respeitar ,  adorar,  e  abraçar ,  inde- 
pendentes das  qualidades  do  Orador ;  por  si 
mesmo  produzem  o  seueffeito;  e  táo  inde- 
pendentes sáo  da  força  persuasiva  da  elo- 
quência, como  do  caracter  do  Orador.  Cai- 
faz,  e  Anaz  disseráo  huma  tremenda  ver- 
dade ,  e  que  se  deve  acreditar ,  quando  dis- 
seráo :  —  Cumpre  cue  hum  niwra  por  to- 
do o  povo.  —  E  cráo  Anaz  ,  e  Caifaz.  Lo- 
go iremos  vendo  a  probidade  deste  applica- 
dor  das  regras  da  Or/itoria  da  Cadeira 
para  se  fazer  acreditar,  pois  como  Escritor 
devia  ser  homem  de  bem  ,  e  de  boa  fé ,  e 
náo  falsificar,  alterar,  adulterar  a  esmo  to- 
das as  passagens  citadas  ra  supposta  ava- 
liação ào  Sermão!  Continua  Couto  a  errar 
ro  que  diz  ,  e  no  modo  com  que  o  diz  ; 
he  táo  bom  Dialéctico  ,  corno  Grammatico. 
• —  Náo  ha  melhor,  nem  maior  tunda  para 
Couto,  que  as  palavras  de  Couro,  e  he 
provável  que  leia  isto  o  —  amabilissimos 
Senhores.  •-  Ahi  vai  Couto.  —  ^  Prlàkoi 
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n/ída  mãís  be  que  instruir  seus  ouvintes 
das  verdades  da  Religião,  que  se  devem 
abraçar.  —  A  quem  se  refere  aquelle  seus 
ouvintes  i  Sómenie  ao  Orador  ,  esie  he  que 
tem  ouvintes ,  a  prédica  he  a  acção ,  náo 
he  o  sujeito  ;  depois  desta  palmar  ignorân- 
cia,  vem  na  pag.  29,  para  se  afíormosea- 
rem  todas  com  as  mesmas  jóias  da  insipiên- 
cia ,  hum  erro  grammacical  que  se  não  de- 
ve perdoar  a  hum  Professor  Grego ;  como 
ensinará  esta  lingua  aos  PortugueZ€s ,  quem 
náo  sabe  Portuguez  ?  Eilo  —  «  sobre  a  elo- 
/juericia  tanto  sacra  ,  quanto  profana.  «  Pa- 
ra se  annunciar  correctamente,  e  como  cri- 
tico devia  dizer  —  tanto  sacra,  como  pro- 
fana ,  e  náo  baralhar  os  sentidos :  tal  he  o 
avaliador  de  obras  de  eloquência  ,  que  nem 
grammatica  sabe  ! !  Náo  nos  faltava  neste 
Mundo ,  visto  estarmos  livres  de  Bonapar- 
te 5  senão  Couto  Theologo  para  nos  ator- 
mentar :  o  2.°  §.  da  pag.  29  he  huma  mi- 
na de  parvoíces.  Tomara  na  verdade  que  se 
distribuísse  bem  esta  ^6.*  producçáo  de  Cou- 
ro ;  basta  ella  bem  lida  ,  para  desafiar  hum 
apupo,  náo  só  prodigioso ,  mas  universal.  O 
impugnador  de  Couto  ,  he  Couto :  ouçamos 
Couto :  -—  i(  A  Predica  não  versa  mais  do 
que  sobre  instruir  es  fiéis ,  isto  debaixo  de 
huma  these  Çtcxto)  geral,  )')  Ora  diga  Cou- 
10  Theologo ,  que  cousa  faz  o  Sermão  ava- 
liado 5    nío  instruç  es  fiéis   ^cbre  a  iriserh 
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cordia  que  Deos  exercitara,  suspendendo  os 
castigos  merecidos  pelo  maior  delicto  que 
se  havia  commectijo  ?  Visto  este  Couto  ser 
táo  lido,  táo  Escripturario  5  táo  Theoíogo  , 
devia  produzir  o  texío  de  S.  Paulo,  em  que 
manda  pregar  as  decisões  da  Igreja ;  esque- 
ceo-lh€  isto,  e  manda  d.os  Paduanos  (espe- 
re que  de  Pádua  lhe  venha  a  resposta)  que 
digáo  se  o  Sermão  avaliado  pelo  =:  amabí- 
lissimos  Senhores  —  instrue  os  fiéis  ?  Pois 
que  faz  ?  Couto  Theoíogo  he  parente  de 
Couto  grammacico.  He  cousa  bem  notável , 
<^ue  5  intentando  Couto  impugnar  o  Sermso  , 
nunca  appareça  hum  só  pedaço  de  Sermão 
para  se  ver  o  que  se  impugna ,  e  o  que 
nelie  ha  reprehensivel !  V^enháo  estas  lumi- 
nosas regras  da  Oratória  da  Cadeira ,  ap- 
pliquem-se  ao  Sermão ,  e  venha  também  o 
Sermão.  Por  mais  que  isto  se  espere ,  não 
acaba  de  chegar ;  o  que  apparece  são  pro- 
ducçóes  de  Couto  ,  ajudadas  pelo  —  ama- 
bilíssimos  Senhores  — ;  tome-se  o  pezo  a 
esta :  «  Dizem  os  Mestres  da  elocjuencia  . . 
(jue  o  modo  com  que  o  Orador  deve  tratar 
o  seu  assumpto ....  he  tocando ,  e  moven- 
do ,  excitando  as  paixões  de  que  o  sugeito 
se  Jaz  credor :  «  Esta  frazinha  he  cousa  de 
espancar !  !  De  que  o  sujeito  se  faz  credor  ! 
Qual  sujeito ,  e  qual  credor  :  Couto ,  e 
mais  Couto !  E  onde  fica  a  prova  de  que  o 
Sermão  náo  toça^  náomove,  e  náo  excita 
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as  paixões  ?  Como  mostra  Couto  ,  que  não 
exciía  o  horror  ao  crime ,  o  temor  do  cas- 
tigo, e  o  reconhecimeuto  á  misericórdia? 
Eis-acjui  o  que  se  devia  demonstrar ,  para 
fazer  ver  que  o  Sermáo  náo  está  conforme 
2S  regras  da  Oratória  da  Cadeira :  o  que 
se  demonstra  he  Couto  a  fallar ,  e  o  Ser- 
máo quieto;  e  Couto  a  fallar  para  dar  a 
conhecer  a  mais  crassa  ignorância ,  e  a  mais 
visível  confusão  de  idéas,  tomando  por  es- 
tilos ,  ou  confundindo  o  que  sáo  os  ires  gé- 
neros, Demonstrativo,  Deliberativo,  e  Ju- 
aicial :  isto  náo  he  o  estiio  simples ,  o  miC- 
dio,  e  o  sublime.  E  tem  Couto  lal  igno- 
rância da  arte ,  que  pede  em  hum  Sermáo 
de  rai  assumpto,  e  em  lal  auditório ,  o  sim- 
ples estilo  de  liuma  Homilia  !  Com  as  suas 
regras  da  Oratória  da  Cadeira  até  manda- 
ria Couto  ,  ou  o  a  amabilissimos  Senhores  » 

—  a  Flechier ,  que  só  deveria  usar  do  estilo 
simples  na  Oração  Fúnebre  de  Turena,  ou 
ao  Cardeal  Passionei ,  que  usasse  do  mesmo 
na  Oração  Fúnebre  do  Príncipe  Eugénio , 
talvez  a  mais  sublime  peça  de  eloquência 
qi:e  se  conhece  no  Mundo. 

Deixemos  aqui  Couto  que  não  sabe  o  que 
diz  ^  para  ouvirmos  Couto  a  pag  ^i.  Elie 
tem  graça  natural ,  e  huma  facilidade  de  as 
dizer  da  todos  os  calibres !  Ora  oução  esta  ; 

—  Em  primeiro  lugar  o  Thema ,  que  em 
todo  o  Sermão  he  hum  texto  tirado  da  £$- 
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ruptura ,  OH  do  Evangelio  «  —  Em  táo 
poucas  palavras  ha  duas  .  .  .  (eu  o  devo  di- 
zer ;  porque  elle  usa  da  mesma  palavra  em 
diversas  passagens  da  sua  producçáo  36.^,  co- 
mo veremos..)  asneiras  5  a  primeira  em 
fazer  o  Evangelho  assim  como  huma  cousa 
que  náo  he.a  Escriptura,  pois  se  serve  da 
Msjuntiva  a  da  Escritura  cn  do  Evangelho  j  r* 
a  segunda  em  dizer  ,  e  escrever  sempre 
Evangelio  ^  que  náo  hePoriuguez,  em  cu- 
ja lingua  se  diz,  sempre  se  disse,  e  se  de- 
ve dizer  Fvangi:lho,  Nesta  pag.  :çi  espre- 
me-se  na  verdade  a  sandice,  c  insipiência 
para  se  apurar !  Náo  me  quero  entreter  com 
o  bordáo  de  Couto  ,  que  he  o  —  He  sem 
duvida  ,  que  occorre  a  cada  passo  ;  basta  só 
a  desdixada  lembrança  de  que  o  lexro  do 
Evangelio  (Evangelho)  náo  se  adapta  mui- 
to ao  objecto ,  ou  matéria  do  Sermão ,  e 
que  fiz  mal  em  o  escolher.  Em  primeiro 
lugar,  o  rito  da  Igreja  não  se  devia  alterar 
a  favor  do  Sermão  ou  do  Pregador.  Na  Mis- 
sa que  se  cantou ,  de  Nossa  Senhora ,  ha 
o  Evangelho  —  Loqnente  '^esu  aà  turbas^ 
etc,  ;  porque  náo  aponta  Couto  naquellas 
breves  clausulas  ,  qual  devia  ser  o  texto  de 
que  me  devera  servir  '<  Tomei  o  texto ,  BcAti , 
■etc. ;  pois  se  este  Evangelio  (Evangelho) 
não  comirha  só  esta  máxima  Divina ,  te- 
nha Couto  a  bondade  de  nos  instruir ,  já 
<íuç  diz  que  nJio  convêm  muito  á  matéria 
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do  Sermão ,  pois  he ,  como  logo  veremos ,  /;«- 
ma  Jiarração  histórico  —  gazeial.  Isto  he 
huma  injúria  feita  á  razáo  e,  á  inielligencia 
pública.  E  bascáo  as  palavras  atrsvedissimas 
de  Couto  5  sem  outras  provas ;  e  chamasse 
isto  nas  frases  dos  carcundas  -—  responder 
ao  Sermão!  Diz  elle  que  este  thema  se  náo 
encontra  pelo  decurso  do  Sermão  i  mente  3, 
e  só  o  diz  porque  o  náo  entende.  Todas  as 
desgraças  soffridas  na  Europa  pelo  crime  da 
incredulidade ,  (que  isto  soa  ha  mais  de 
sincoenta  annos ,  Filosofia' ;  veja  o  Livro  in- 
titulado —  Crimes  da  Filosofia^  dáo  bem 
a  conhecer  que  sáo  os  homens  infelizes, 
porque  náo  observáo  a  Lei  de  Deos.  —  Mas , 
em  fim ,  huma  resposta  a  Couto  náo  deve 
tomar  a  cor  ^  e  o  tom  de  huma  satisfação. 
Dizer  Couto ,  que  o  Sermão  não  he  Ser- 
mão sem  thema  ,  he  mais  huma  de  Couto  : 
entretanto  ,  aproveitemo-nos  da  caridade 
com  que  Couto  nos  quer  ensinar  que  cousa 
he  hum  Sermão.  He  tão  miserável  Couto  j 
que  nem  o  sabe  definir ,  e  vai  furtar  humas 
palavras  a  La  Bruyere ,  que  nem  sabe  tradu- 
zir, porque  ellas  á  letra  dizem  assim.  Tom. 
2.°  Cap.  15  àos  Caracteres.  —  a  Hum  bom 
a  Sermão  he  hum  discurso  oratório  segundo 
«  todas  as  suas  regras ,  livre  de  iodas  as 
«  imperfeições ,  conforme ,  e  ajustado  aos 
a  preceitos  da  eloquência  humana ,  c  enfei- 
«  lado  com  todos  os  ornamentos  da  Rheco- 
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c  rica  ^  »  Nada  mais  diz  La  Bruyere,  e 
eis-aqui  bem  definido  o  Sermáo  pregado  em 
S.  Juliáo,  e  se  verá  qaando  sahir  sua  ver- 
dadeira analyse  ,  e  apologia  ;  agora  a  esta 
definiçáo  por  eile  mal  traduzida,  accreícen- 
ta  Couto  cousas  de  sua  própria  lavra  ,  que 
logo  parecem  de  Couto  ,  e  sáo  as  seguin- 
tes,  e  deslocadissimas  palavras  —  Que  tan- 
to monta  própria  para  convencer ,  e  per- 
suadir ! 

Pag.  ^3.  Aqni  define  Couto  o  exórdio, 
e  a  quem  íerribrariáo  certos  principies  de 
Tneologia  Moral ,  para  nos  dar  huma  idéa 
do  exórdio  de  hum  Sermáo?  Q^is  ^  quid  ^ 
ubi ,  etc.  Muita  graça  tem  este  Couro,  por- 
que nunca  diz  cousa  que  para  o  caso  venha. 
Todos  os  que  se  lembráo  das  palmatoadas 
da  Brevíssima  analyse,  se  lembráo,  e  me 
pedem  agora  açoutes  ;  mas  o  caso  he  se- 
rio ,  e  o  vai  sendo  cada  vez  mais  j  e 
eu  devo  escrever  como  nunca  escrevi  , 
a  este  Couto,  e  a  outros  Coutos  d  aquém, 
e  d'álem  mar» 

Pag.  ^4.  Aqui  entráo  as  perfídias  deste 
vertiginoso  homem  ,  e  eu  as  vou  mostrar 
em  toda  a  luz  da  evidencia ,  e  da  verdade. 
Ouçáo-me  todos,  ou  leiáo  todos  o  gravissi- 
mo  Sermão  d*  Acçáo  de  graças  peJa  paci- 
ficação geral  da  Europa.  Tiro  ,  como  devia 
tirar  ,  o  exórdio  —  ex  viscerihus  causa: -^ 
das  circumstancias   aciuaes   que    me  Círca- 
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Vão ,  e  sendo  de  actoaes  círcumstancias ,  fá 
náo  podia  ser  exórdio  commum  ;  applique 
bem  a  orelha  o  —  «  amabelissimos  Senho- 
res, y)  Estas  círcumstancias  sáo  em  prirr/eira 
lugar  a  grandeza  ,  a  nobreza  ,  a  magesta- 
de  da  asssmbléa  ,  cjue  me  escutava ,  composta 
de  tudo  o  c]ue  havia  grande,  e  nobre  nesta 
vasta  Capital  do  Reino  ,  e  eu  especifico  ca- 
da huma  das  classes  de  que  tal  auditório  se 
compunha  ;  em  segundo  lugar  a  gravidade 
c>::raardinaria  do  objecto  ,  maior  que  rodos 
os  que  tem  até  agora  apresentado  a  historia  do 
Mundo.  A  grandeza  destas  circumstancias 
em  que  o  Orador  se  via  ,  náo  se  podia 
mostrar  senáo  pelo  caminho  da  compara- 
ção ,  da  confronta(;:áo  ,  ou  mais  claramen- 
te 5  da  analogia  ,  e  para  isto  era  preciso 
que  se  produzissem  os  Oradores  antigos  ,  e 
modernos.  A  cegueira  iniellectual  deste 
Couro  náo  lhe  tíei':a  ver  que  náo  ha  aqui 
comparação  de  homem  a  homem ,  mas  sim 
de  circumstancias  a  circumstancias.  Eu  náo 
digo  —  Eu  sou  maior  que  Demosthenes  ,  ou 
que  Cicero  ,  (  e  talvez  que  se  náo  diga  is- 
to pelo  que  diz  Juvenal,  propter  mille  an- 
nos )  5  eu  digo  ,  as  circumsiancias  em 
que  estou  constituido  sáO  rr.aiores  que 
as  circumstancias  em  que  se  víráo  constituí- 
dos DemosLhenes  ,  e  Cicero  ;  seja  qual  for 
â  matéria  de  qualquer  das  orações  destes 
granues   homens,    sempre    he  menor  que  a 
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pacificação  geral  da  Europa  ,  e  do  Mun- 
do pelo  concurso  de  tantas  armas,  de  tan- 
tas batalhas,  de  tão  intima ,  e  admirável  li- 
ga de  tantos  ,  e  tão  poderosos  Monarcas ; 
era  a  Europa  inteira  impendente  á  Fran- 
ça ;  eráo  as  nações  todas  contra  huma  s6 
naçáo  ;  era  a  conspiração  dt  iodas  as  von- 
tades contra  o  perturbador  publico  do  Mun- 
do ;  isto  era  ,  e  he ,  como  ainda  hoje  9  de 
Agosto  de  181 5  estamos  vendo,  mais  que 
persuadir  a  pequena  Republica  de  Athenas 
a  fazer  a  guerra  a  Filippe  ,  mais  que  de- 
fender Miláo  5  que  matou  Clodio  adultero, 
invectivar  o  faccioso  Catilina  ,  defender  O 
Poeta  Archia  ,  accusar  o  Ladrão  Verres, 
pedir  a  rcsticuiçáo  de  seus  bens  esua  casa, 
implorar  a  clemência  do  Senado  a  favor  do 
Reizinho  Dejotaro  ,  etc.  Eis-aqui  o  que 
eu  digo ,  o  que  está  no  Serniáo ,  o  que  to- 
todos  podem  ler  e  o  que  tocos  que  náo  fo- 
rem Coutos  entendem  ,  e  ciar issirr.am. ente 
entendem.  Eu  náo  me  comparo  a  Demosihe- 
nes  ,  comparo  as  minhas  circumstancias 
ás  circumitancias  de  Demosthcnes  ;  e  este 
tormentoso  homem ,  este  Couto  ,  tudo  con- 
funde ,  porque  nada  entende— •  Eis-aqui  as 
palavras  òo  Sermão  pag.  8  :  —  u  Demostne- 
nes  fallava  no  mejo  de  huma  Republica 
táo  pequena  e  limitada  como  a  de  yíthe- 
rías.T)  -—  Homçm  bárbaro,  eu  íailo  da  Gré- 
cia toda^',   ou  falia  só  de  Athenas  í   Pois  a 
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Republica  de  Athenas  formava  toda  a  Gré- 
cia ,  ou  roda  a  Grécia  era  só  formada  da 
Republica  de  Athenas  ?  E  he  esie  homem 
o  que  me  argúe  de  falia  de  Lógica  : !  He 
pequena  a  antiga  Grécia  ao  nosso  A. ,  por^ 
que  vão  sabe  ,  erc.  Eu  fallo  da  Grécia , 
ou  fallo  de  Athenas  ?  Onde  fallo  eu  da 
Grécia?  Sim  era  pequena,  e  mui  pequena 
a  Republica  de  Athenas.  Eis  aqui  huma  es- 
pécie communxaJa  pelo  respeitável  Reda- 
ctor da  Gazeia  ,  que  este  homem  tempes- 
tuoso taxa  de  illiteraro,  (sem  nnnca  o  ter 
ira^ajo  de  perto;  )  náo  he  a  tirada  minha  ^ 
eu  a  náo  saberia  fazer  ,  nem  eu  possuo  , 
ne.Ti  em  minha  casa  ha  mais  do  que  hum 
único  livro  —  o  Breviário. 

a  A  Attica  era  huma  espécie  de  Pen insu- 
la cr.  forma  triangular:  da  banda  da  Argó- 
]iàe  feria  em  linha  recta  cousa  de  357  es- 
tádios,  que  sáo  apenas  quasi  12  léguas  Por- 
tugueza?.  Po  lado  da  Beócia  2:55  está- 
dios, que  sáo  menos  de  8  léguas  Poriuguc- 
zas.  L)o  lado  da  Eubéa  406  estádios ,  ou 
13  léguas  e  meia  Portuguezas.  A  sua  su- 
perfice  era  de  53:200  F^siadios  quadrados, 
ajuntaado-Ihe  a  Ilha  de  Salamina  ,  que  sáo 
2(^-2  5  esraiios  quadrados  ,  f^^.z  ao  todo 
S^'AiS  estádios  quadrados,  ou  menos  de  75 
Ir-guas  quadradas  :  vem  pois  a  ser  roda  a 
Ath.ca,  ou  Republica  5  de  Athenas  m.enor 
que  a  noisa  Provincia  do  Minho. —Eis-aqui 


a  grande  Republica  de  quem  Demost^.enes 
era  CraJor.  »  O  mesmo  respeitável  Reda- 
ctor da  Gazeta  ajunta  a  esta  exacta  ,  e  eru- 
dita noticia  a  seguinte  reflexão  :  -—  «  Eis 
como  o  Conto  sabe  o  que  diz  !  \'"endo-se 
na  necessidade  ce  aprender  alguma  cousa 
da  Grécia  para  poder  ensinar  aos  seus  rre- 
ninos ,  quiz  suscirar  esta  questão  ,  para  re- 
ceber a  instrucçáo  que  não  tem  sobre  estes 
pontos,  o  que  succede  com  outros  muiios.  n 

Ora  tudo  quanto  digo  a  rfçpeiío  de  De- 
irsosthenes  ,  e  das  circnmstanc  as  em  que  su- 
bia á  Tribuna  Republicana,  se  deve  enten- 
der a  respeito  de  tocas  as  outras  respeitáveis 
personagens  que  nomeio ;  eu  náo  me  com- 
paro com  ellas ,  comparo  as  minhas  cem  aj 
suas  circumstancias.  Os  argumjenios  que  pro- 
duz Couto,  sáo  próprios  da  Lógica  de  Cou- 
to. Onde  digo  eu  no  Sermão  que  Derrosthc- 
nes  he  miáo  Orador  ,  porque  he  Oradcr  de 
huma  Republica  peq-jena  ?  Aponte  o  lugar, 
e  entáo  argumente  ,  e  ráo  arpareça  táo  ri- 
diculamente em  scer:a  para  ser  pubiicam.en- 
te  escarnecido.  Os  seus  arrumemos  sío  ver- 
daaeiras  —  /Vfísenas  —  j  e  eu  náo  neces- 
sito de  mais  tempo  para  Jhe  responder,  se- 
náo  aqueíle  em.  que  rapidamenre  escreve. 

Continua  o  §  seguinte  com  a  mesma  per- 
fídia em  citações.  Eis- aqui  o  que  diz  Ccu- 
lo  em  grifo  para  se  cmheccr  que  he  n  eu  o 
que  eiis  aUera,  e  adultera   iníarLtn.e nic  — 
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^ue' Cícero  Apenas  defendera  algum  rê^ 
ei]fiaúj  tia  presença  de  seus  julgadores.-" 
Se  se  pudesse  imprimir  a  palavra  patifaria  ^ 
aqui  convinha.  Onde  digo  eu  isio?  E  he 
impugnar  levantar  testemunhos  ?  Copiemos 
a  passagem  do  Sermão :  —  «  Marco  Tui- 
lio ,  arrastrav.do  a  ChUmyde  ConsiJar ,  or- 
égão das  Leis,  e  sublime  oráculo  da  Filo- 
scjia  ,  levantava  /i  voz  tão  magestosa  co- 
vw  eloquente  no  meio  do  Senado  ,  ou  para 
invectivar  hum  faccioso  como  Catilina ,  ou 
para  louvarei  difendendo  Marcello ,  hum 
Dictador  soberbo ,  c  ds  vezes  implacável , 
como  era  César ,  ou  para  defender  hum 
trémulo ,  e  enfiado  Réo  na  presença  ds  seus 
julgadores,  n  —  Pode  fazer-se  maior  elogio 
a  Cicero:  Eu  o  louvo  sempre  era  todos  os 
meus  escriros :  eu  o  exalto  na  Obra  intitu- 
lada -  -  A  Verdade  —  ;  eu  o  diviniso  no 
Tratado  do  Homem ;  e  merece  este  elogio 
de  Cícero ,  que  Couto  me  chame  descarada- 
mente —  ridículo  e  triste )  aicnbuindo-me  o 
que  eu  não  escrevi!  He  elle  o  ignorante,  e 
tão  ignorante ,  que  faz  Cicero  na  mesma 
pag.  7,6,  auihor  de  Livros  de  —  jVlitholo- 
gia.  Quaes  sáo  (e  com  que  titulo)  os  Diálogos 
moraes  de  Cicero  ?  Eis-aqiii  quem  se  mec- 
te  a  Censor ,  o  Couto !  Sáo  Diálogos  mo- 
raes  as  Questões  Tusculanas  ? 

Mulnplicáo-se    es   §§ ,    multiplicáo-.-çe  as 
periidias'  nas  cicaçóss.    Vamos  ás  palavras 
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<5e  Couto  ;  continua  dizendo ,  que  Tertúlia 
no  tinka  a  vchcvieticia  do  Aficdmímo  — 
são  estas  as  minhas  palavras  ?  Copiemos  o 
Sermão  pag.  8  :  —  «Tertuliano  com  aquel- 
la  vehemencia  do  AFricanismo ,  <]ue  sempre 
admirará  ao  que  proFundamenre  estudar  seus 
escritos,  profere  a  mais  stiblime  Apologia 
que  tlveráo  os  Christáos  no  século  das  per- 
seguições, w  —  Pôde  louvar-se  rríais  o  Mon- 
tanista Tertuliano  ?  E  quem  assim  louva ,  quer 
ejfaltar-se  acima  destes  homens  í  ]á  no  Cou- 
to a  f aliar  ,  f  aliar ,  f aliar  ,  f  aliar  ,  eu  pe- 
di a  Couto,  que  ao  mienos  se  dignasse  ler 
aquelias  obras ,  que  táo  doutamente  impu- 
gna! 

O  3.°  §  da  pag.  7,-j  he  hum  aggregado 
de  inepcias,  que  nada  dizem  mais  do  que 
inepcias.  Em  que  Oiccionario  Portn:^uez 
acha  Couto  a  palavra  —  Oco-rebomhas  i  — 
Que  quer  isto  dizer  í  Kem  nas  Odes  de  Cos- 
tinha  tal  apparece  ,  e  lendo-se  nellas  — - 
Basti-arhorigcro  ida  ,  horri-harmofíico  Dan- 
te —  Tigrí-sinii(t'^t'co  ^  etc.  Oco-rcbombãs 
ainda  nso  leii"*broii  ,  nem  ao  mais  tavcrnal 
dos  Piudaros.  Que  significa  no  mesrpo  §  a 
palavra  —  para  se  fazer  expectável  1  Ho 
isto  Ponuguez?  Sim  he  Ponuguez  de  Cou- 
to. Voha-se  a  pag.  ,  e  encontráo-se  outras , 
?v qual  mais  c.v/7Cí':/zvÊ'/.  As  palavras  dt- Cou- 
to lidas  são  a  surra  de  Couto  2ur2Í»Jv':  --- 
íie  por  tudo  isto   que   de  o  vão  ixecutar 
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irnfis^redlo  o  prescripto  pelos  Adestres,  n 
Se  elie  entende  isto,  c]ue  o  explique.  Sim 
eile  o  explica  invertendo  ,  e  atropelando 
hum  texto  de  Quintiliano  ,  que  falia  em  ge- 
ral do  estilo,  e  não  do  exórdio. 

A  pag.  39  parece  pelo  que  diz  Couto, 
que  busca  unicamente  exa=;perar  a  paciência 
humana'.  Refere  as  partes  ào  Discurso ,  e 
esquece-lhe  a  Proposição  j  isto  não  admira, 
porque  Couto  nada  sabe  :  maá ,  que  como 
hum  verdadeiro  tentador  5  queira  contradlzer- 
se  a  si  mesmo  para  insubar,  he  o  que  apu- 
ra toJo  o  soFírimenro,  (^e  isto  para  provar 
que  náo  fallio  no  Terreiro  Verissimo  Cou- 
to já  falla^cido  !  )  Vamos  ás  palavras  de  Cou- 
ro —  «  Em  quanto  d  narração  nada  temos 
que  dizer  ,  porque  a  não  ha  ,,, , ,  o  homem 
mais  pacifico,  e  prudente  diria,  que  isto  só 
•a  páo !  !  Couto,  Couto,  Couto;  e  náo  ti- 
nha dito  Couio  a  pag,  ^i^  que  o  Sermão 
era  —  Historico-Gazetal  ?  Pois  que  faz  a 
Historia,  e  a  Gazeta,  mo  narrão  oucontáo 
os  factos  ?  Pela  Lógica  de  Coiíio  ha  narra- 
ção no  Sermão,  e  não  ha  narração.  O  qne 
ha  sei  eu ,  mas  não  o  posso  dizer  pela  im- 
pressão. É  com  taes  perfídias  se  ataca  hu- 
ma  composição  perfeita  no  seu  género,  e 
se  rracúhi  a  fama  de  hum  homern  no  seu 
mesmo  ministério,  e  ofíicio.  He  verdade 
qije  todos  dizem  ,  que  náo  de  eu  nome  a  taes 
pesconnexgs  com  a  honra  de  huma  resposr 
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ta  ;  eii  o  não  faço  por  Conto ,  e  pelo  — 
amabilissimos  Senhores ,  --  (açc-o  ,  porque 
deixar  isto  sem  huma  tenda  he  tolerar  os 
crimes,  qnero  satisfazer  neste  Reino  aqiiei- 
Its  oue  náo  conhecem  Couto. 

A  pa^.  :59  e  40  se  transcreve  a  divisão 
do  Sermáo  ,  mas  com  a  perfídia  ccsiun^a- 
da,  nem  toda,  nem  com  as  mesmas  pala- 
vras, fa!tou-lhe  depois  ao*  repentino  estabe- 
lecimento do  seu  equilíbrio  —  esta  clausu- 
la aitendivel;  pela  Tyrannia  derrubada , 
pela  paz  coucluida ,  pelas  NacÔes  regene- 
radas :  sempre  pérfido  no  que  diz  ,  sempre 
de  má  fé,  sempre  embrulhador.  Eile  sabe 
muito  bem  que  nunca  o  deixei  sem  respos- 
ta ,  e  que  nas  respostas ,  que  para  elle  de- 
TÍáo  ser  repostadas,  sempre  o  deixo  feiro 
em  polm.e  ;  sabe  isro ,  porém  náo  se  lhe  dá 
disto  ,  com  tanto  que  faça  alguma  lindeira 
impressão  na  cabeça  de  algum  estouvado  o 
que  láo  desatinada,  e  desassisadamente  diz 
Couro  i  para  Couto  he  isto  hum  triucfo , 
ainda  que  o  desanquem  depois. 

\''amos  a  pa^.  40  aoaranzel  da  Filosofia. 
Se  este  Couto  julga  o  Auditório  cáo  insrui- 
do ,  como  elle  mesmo  diz,  que  era  para 
clle  escusada  a  narração  dos  malcs  soííri- 
do3,  pois  sabia  muiio  bem  a  historia  do 
tempo  ,  a  qual  Couto  ,  sem  saber  o  que  diz  , 
chama  lu^.ar  commum  ,  como  se  eu  náo  hou- 
vesse  de   provar  a  minha   proposição  com 
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çs  factos  poblicos ;  mLiito   mais  escusada  era 
a  distincçáo  de  Filosofia ,   e  Filosofia.    Isto 

seria  injuriar  hama  táo  conspícua  assembK^íj 
suppòr  que  ignorava  que  cousa  era  a  Filoso- 
íia  de  que  se  fallava ,  e  que  cousa  era  a 
seira  Filosófica  armada  ha  mais  de  6o  annos 
contra  o  Throno  ,  e  o  Altar  i  seria  na  verda- 
de cousa  digna  de  huma  apupada,  dizer  hum 
Orador  a  taes  oufintes :  "  Olnai  vós  que  cu 
náo  vos  falio  daq-jelle  amor  da  sabedoria  a 
que  Pyihagpras  chamou  Filosofia ,  fallo-vos 
da  corja  Maçónica  ,  e  I iluminada.  »  AiU 
náo  esravâo  avaliadores  estúpidos;  esrariáo  , 
se  lá  houvesse  doce  depois  do  Sermão ,  náo 
to.]uemos  em  chagas  antigas.  Diga-me  este 
Couto ,  e  os  Couros  todos  ,  sem  serem  os 
de  Alcobaça  ,  faiiando  em  Bayle  ,  Le- 
\'ayer  ,  Collins  ,  Tindal  ,  e  coaiparihia, 
necessitava  acaso  de  fazer  distincçóes  ,  e  di- 
zer que  casta  de  Filosofia  era  a  que  estes 
meninos  c  outros  meninos  rinháo  propag?.do 
como  semeiKes  da  Revolução  ?  Diz  este 
Couto,  cu  em  nome  de  Couto  o  ---  ama- 
bilissimos  Senhores  ,  —  qu:í  esta  proposição 
dos  dciictos  da  Filosofia,  he  poitco  análoga 
no  auditório  Portiiguez ,  e  até  mesmo  in- 
juriosa ,  suppGrido  o  Or.idor  que  o  deve 
instruir  para  não  seguir  hum  partido  que 
o  mesmo  auditório  abomina,  —  Isro  so  o 
pode  dizer  Couto ,  ou  alL^ue.ii  por  ellQ.  O 
Orador  náo  quiz  ,  nem  se  propoz  combater 


C  59) 
OS  erros ,  nem  converter  incrédulos ,  sap-» 
pondo-os  no  audiíorio  ;  isto  er.táo  seiia  in-^ 
iurioso  j  o  Orador  auiz  provar  a  sua  propo- 
sição, que  era  o  grande  dtJicto  comniettido 
pela  Filosofia  dos  apontados  A uchores ;  e  co- 
mo se  poderia  fazer  isto  sem  dizer  o  que 
elles  íízeáo  ?  Na  verdade,  que  responder  a 
inepcias,  cança  ,  e  conheço  que  hum  papei  que 
nadamais  he  que  hum  apontoado  de  delírios  , 
e  injurias  ,  náo  merecia  senáo  o  desprezo  do 
homem  a:?.cado ,  ou  a  severidade  das  Leis : 
mas  em  fim  ,  diz-se  em  público  —  Couto 
atacou  o  Sermão  pregado  em  S.  Julião  — - 
e  he  preciso  mostrar  ao  público  o  que  he 
Couto. 

A  pag.  42  transcreve  Couto  (em  itálico) 
dez  linhas  do  Sermão,  que  se  náo  encon- 
trão em  as  79  paginas  do  Serrr-áo.  ísio  he 
mais  queperndia,  mais  que  aleivosia ,  mais 
quç;  abuso  da  paciência  ,  e  generosidade  hu- 
mana. He  m.uico  bello  modo  decaiurnniar, 
transcrever  como  expressões  do  author  o 
que  o  author  nem  disse ,  nem  escreveo ! 
Honrado  impugnador  !  Náo  precisa  de  hu- 
ma  certidão  do  Terreiro  do  trigo  para  nos 
fazer  ver  a  sua  integerrima  probidade  I 

O  hm  desta  pag.  42  he  o  ultimo  apura 
dos  destemperes  humarsosi  em  o  longo  pe- 
rioco  que  aconipóe,  talta  o  sentido,  náo  se 
sabe  o  que  diz  ,  nem  o  oue  quer  àizcr. 
Começa  assim;  ^(.Esta  idéa  o  A.  a  dídnz 
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deste  rrincipio  ,  porque  A^ontagne  ,  Le» 
Vayer ,  etc.  atacando  o  seu  Deos ,  o  Deos 
de  todo  o  Universo  ,  e  sfia  sábia  ,  e  Sant.^i 
doutrina.  «  ponto  final.  Náo  vamos  ajian- 
te ,  á  vista  deste  Frenético  periodo  ,  sem 
contarmos  ham  dito  agudo  qne  hoje  6  de 
y\gosio  escutei  a  hum  Ecciesiastico.  «  Che- 
guei ,  disse  elle  ,  á  porta  de  hum  Botequim  , 
onde  se  vendem  Producçóes  de  Couto  (  Bo- 
tequim das  parras  n.°  náo  sei  quantos  do 
lado  Occidental  do  Rocio)  perguntei  quan- 
to custava  a  ^6/,  disseráo-me  que  zoo  fs.  ; 
respondi  que  era  cara ,  porque  por  menos 
de  metade  do  dinheiro  qualquer  Regãteira 
dava  htrna  descompostura  miis  bem  arran- 
jãd/i.  Eis-aqui  huma  resposta  a  Couto,  se 
Couto  náo  houvesse  pasto  como  costuma 
Editaes  ou  Avisos ,  que  náo  contém  jamais 
o  titLílo  ,  e  a  matéria  da  obra  annunciada. 

Pa^.  4  ^.  M^tte-se  Couto  a  Dialéctico,  e 
Couto  Dialéctico  he  como  Couto  Gramma- 
tico ,  e  Couco  PvHetorico.  Paz  Couto  hum 
syilo^ismOj  que  he  syilogismo  de  Couco, 
porque  ninguém  o  fez  senáo  elle.  Ouçamos 
Couro  a  argaraentar, 

M^iior  -—  Espalhar  doutrinas  filosóficas 
he  máo. 

Aícnor.  Oa  Filósofos  erpalháo  doutrinas 
filosóficas. 

Consequência.  A  Fiíosofir.  he  hum  delicto. 

Queai  senáo  Couco   nos    dera   estíi  con- 
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sequencia  daquellas  premissas  ?  Se  a  conse- 
«^uencia  se  deve  encerrar  ras  premissas, 
ainda  lá  está,  ainda  rsáoveio  paraíóra.  Ora 
se  fosse  possível  íaliar  eu  a  esre  Couto  sem 
dar  exercício  a  huma  cousa  de  ^ue  íalla  o 
Divino  Camões 
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Em  quanio  do  segi:ro  azambujeiro 
5,  Nos  pasiores  do  Luso  houver  cajados 
Com  que  fiquem  os  ossos  desancados 
De  algum  mastim  roaz  ,  de  algum  rajeiro .  .- 

Eu  lhe  diria  :  —  Distingue  a  n.aior ;  Ca- 
tbegromatice  concedo,  syncathegromatiã  ^ 
r.ego,  Eis-ac]ui  Couto  com  hum  paim.o  de 
boca  aberro.  E  se  eu  dissesse  a  Couro:  /// 
ietisu  compósito  ,  concedo  j  in  sensu  diviso  , 
nego,  Eis-aqui  Couto  com  dois  palm.os  de 
boca  aberres  ,  sem  que  o  Tabelliáo  dos 
Tombos  de  S.  X^^icenre  poJesse  passar  huma 
cei'tiuáo  dos  talemos  de  Couto.  Olhe  ,  Cou- 
to, o  syllogismo  Los;ico  ,  reduzido  a  sylio- 
gismo  Rhttorijo  ,  q  :e  compõe  a  primeira 
parre  do  £,ravissimiO  Sermáo  ulrajado,  enáo 
impugnado  por  Couro,  e  pelo  —  amabilis- 
simos  Senhores  —  ,  he  este : 

Espalhar    dcutrinas  filosóficas    que  V£0 

alluir  o3    fundamjentos    da  Religião,    he 

hum  delicco.  — Os  íilosoros  da  sciíados 

incredr.lcs  ,  espalharão  estas  doutrinas  : 

F.rgo  —  Oi  Fiiosofos ,  que  as  espaihiráo, 

commeiêráo  hum  delicio. 
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•  Negar  a  .naior ,  he  impiedade,  negar  a 
menor  he  náo  conhecer  seus  escritos ,  e  ser 
ignorante  ;  negar  a  consequência  he  nâo  ter 
vergonha.  Escolha  Couto  o  que  q-jizer,  e 
contunda-se  de  huma  vez  ,  náo  se  torne  a 
mofa  universal  de  todos.  Que  se  diria  de 
hum  homem  ,  que  para  mostrar  que  náo  he 
boa  huma  pintura  de  Rafael,  ou  de  Ticia- 
no  lhe  atirasse  com  huma  pouca  de  lama  ? 
Dir-s?-bia  o  mesmo  que  os  sensí^tos,  e  os 
hcmetis  de  bem  dizem  das  producçóes  de 
Couto. 

Náo  se  pôde  a  paciência  adiantar  na  lei- 
tura das  paginas  de  Couto  ,  que  se  náo  trans- 
forme em  fjror.  Diz  Couto ,  que  a  segunda 
parte  do  Sermão  he  repizar  o  que  havia 
tiito  dos  Filósofos ,  e  na  mesma  pag.  poucas 
linhas  abaixo,  diz  Couto  : — Entrando  de- 
pois a  fazer  huma  compridíssima  narra* 
cão  (  ja  o  Sermáo  lem  narração)  da  mar- 
cha da  Revolução.  Só  Couto  entende  Cou- 
to,  eu  nao.  i\a  mesma  pag.  cita  com  per- 
fídia, e  reíínadissima  malic;a.  Venha  Cou- 
to ,  e  falle  Couto :  —  Principia  a  tal  nar- 
ração  desde  qi4,e  appareceo  o  Contrato  SO' 
ciai  do  Cidadão  de  Genebra,  —  Isto  he 
mentiia ,  isco  náo  está  lá  assim,  isto  he 
aleive  ,  e  aleivosia  j  leia-se  o  Sermáo  a  pag, 
^4. 3  eis-aqui  o  que  se  diz  :  —  «  Dois  Livros 
se  publicáo  o  Cidadão ,  e  o  Contrato  so- 
cial: »  desde  este  dito  até  que  se  comece 
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'k  ejf posição  da  Revoluçáo  principiada  vão 
4  pag. ,  pois  só  se  íalia  em  Revcluçco  a 
pag.  :^S.  Is[o  só  em  Conto  se  encontra. 
Náo  pôde  ser  maior  a  indignação  pública , 
excitada  por  estes  absurdos  ,  a  <]uem  o  — 
amabilissimos  Senhores  —  chama  de.T.onstra- 
çces  sem  resposta. 

5eguem-se  na  pag.  4^;  palavras  só  ,  e 
tínhamos  aqui  ouíra  cana  ao  Compadre 
Relances  —  fallar ,  fallar,  tailar.  Kra  de  noi- 
te 5  Compadre  ?  Era  de  noice,  de  noite  .  .  .  Mas 
entre  esras  palavras  que  nacadizem,  vem  hnma 
expectável  j  (termo  Ccaio  )  í=  fãrranchcs : 
em  (]ue  Diccionario  a  acharia  Ccjto  r  Coa- 
to  o  reparador  de  palavras  (  qua-^io  chei^^ar- 
mcs  a  esta  tunda  ,  eniáo  se  conhecerá  Cou- 
ro )  sahe-se  com  esta  no  fim  da  pa^.  Este 
cãncp.sso  nunca  âffecta  os  ouvintes.  Este 
fíUectã  será  Ponuguez  ou  Frarcez  ?'  XpÍq 
he  preciso  que  o  digáo  os  Paduanos  ,  elle 
rresmo  diz  que  he  Francez..  Agora  até  pa^, 
47  náo  se  s?be  o  que  ciz  Couto  ,  apenas 
se  lombriga  através  de  huns  ceiróes  de 
termos  á  ^outa  ,  que  o  Sermác»  avaliado 
náo  he  methodico. —  He  tão  rrehcdico  ,  que 
muitos  o  íevãráo  de  còr  .  não  Couto  que 
r.áo  C"tevc  lá  ,  ou  pela  p^írda  da?  esperan- 
ças ào  -—  Diiices  exiivijC  ,  cu  porque  o  náo 
deixarão  entrar. 

Nesta  pa^.  47  assim  como  em  rodas  as 
pag.    de  Couto  ha  cousas  novas  ,  e  íoimo» 
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sa5  :   depois  de  haver  fallado   nas  partes  do 
Discurso,  vem  fUIar  agora  no  exórdio.  Tal 
he   o    methodo   desie    anaiytico —•  Couto  I  ! 
Sempre  confuso,  sempre  enredado,   sempre 
Couio  !    Chama  ao  exórdio  longo  —  Q«e  de 
0'dinario  he  légua  da  Povoa.    Náo  se  pô- 
de soffrer  ja'  lal  caíumniador  vocifetante.   Is- 
to na  verdade  he  hum  dos  adágios  de  Eras- 
mo   —  ^stnus  ãd  lyrãtn.   —   O  exórdio, 
e  tudo  o  que  vai  até  á  pausa,   que  encerra 
a  proposição,    a    devisáo,   e  a  aposrrofre  a 
táo  notável  auditório  ,  em  que  o  Orador  fal- 
ia de  si  5  leva  dez  pag. ,  e  o  Discurso  tem  , 
ou  leva  67,  e  entáo  he  longo  o  exórdio  a 
respeito    do  Discurso  ?    Volta-se  a  folha ,  e 
acha-se    a  pag.  48 ,   e  logo   se  embica  com 
huma    palavra   que    só    Couro   a   entende  , 
porque   só  Couto   a  diz  —  Diverso ,  e  an- 
ti-iongo   do  pregado   verdadeiramente.    Se 
náo    ha  Diabo    táo  damnado ,    como   diz  o 
Divino  Camões ,    que  possa  entender  Cou- 
to !    Q^usr  Couto  que  as  partes  do  Discurso 
fossem  todas  iguaes  em  tamanho ,   medidas 
coiíi  hunioreila,  porque  Lamy  diz  que  sejáo 
proporcionadas    í">Jo  coiuposio  humano  nem 
todos  oí  membros  ,  ou  partes  do  corpo,  sáo 
de  hun^  iiiesmo  taaiarvho  j  e  deixa  por  isto  de 
sec  o  carpo  regular  ,  c  symmet ricamente  for- 
ma lO?    As    taes   razoes   de  Couto,    penna 
dVizanbuja.   Resolve-se  Couio  a  tratar,    c 
a  náo  íraiar  da  terceira  parte  do  Discurso  , 
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deixa  de  o  fa2er ,  prome:re  fazelfo,  e  não  o 
faz  ,  para  nos  ensinar  que  cousa  he  tran- 
siçáo  ,  a  que  Couío  chama  interf  acção  (  que 
Porruguez  seja  este  ,  s6  Couio  o  sabe  !  1 ) 
interfacção  l  diz  Couto  que  a  náo  fiz  ,  e 
condeoTina-me  com  a  authoridade  de  Quinti- 
liano, tendo  eu,  sem  o  saber,  íeito  o  que 
Quintiliano  manda  5  pcrque  eu  náo  neces  i'- 
to  de  Quintiliano  ,  tendo-me  a  mim  ,  e  a 
Natureza.  Vou  transcrever  huma  nota  ,  que 
me  communicou  sobre  esta  passagem  da 
56.^  producçáo  de  Couto  o  respeitável  Reda- 
ctor da  Gazeia  ,  para  que  se  confunda  o 
Couto  (  isto  he  impossível  ) ,  para  que  ve- 
ja se  tem  a  primeHa  máo  de  gesso  em  Lit- 
lerarura. 

ot  Inierfacçoes  náo  he  Portiiguez  ,  nem 
he  a  iraducçáo  da  palavra  interf atio  de 
Quintiliano;  (q^ie  entendedor  de  Latim  he 
esce  Professor  de  Grego !  I  )  Interjatio  si- 
gnifica interrupção  ,  ou  antes  transição  do 
discurso  ,  por  alguma  digressão  breve  para 
passar  a  novas  cousas.  Quintiliano  Liv.  4.* 
Cap.  2.°  diz:  — ínterim  expediet  nArratio- 
nes  brevi  iHterfãtione  âistwguere  :  ( esta 
he  a  regra,  e  logo  mostra  o  exemplo)  Au- 
distis  qH£  ante  acta  suntj  accipite  nuric , 
qu£  inseíjíiuntítr.  Esta  regra  está  opi irma- 
mente praticada  nas  transições  que  o  Couto 
critica  n  ít  Por  esta  sabia  nota  do  respei- 
tável Redactor  da  Gazeta  ,  náo  iropuncmea- 
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te  ultrajado  pelo  douto  Couto ,  ou  como  diz 
o  author  da  Miséria  impressa  em  1811 , 

Balão  hãáallo  badalar  d  toa , 

Trinta  e  seis  com  esta ,  zanga  de  Lisboa, 

Vê  Couro  que  eu  fiz  aquillo  mesmo  que 
quer  Quintiliano  —  I^iste  o  que  provei  1  Fê^ 
de  agora  o  que  vou  provar,  E  Couto  náo 
faz  mais  ,  que  tecer  corda  para  se  enforcar. 
Esta  pag.  50,  651  he  do  anrabilissimos  Se- 
nhores —  e  sem  a  querer  fazer ,  fez  a  pin- 
tura de  Couro  com  a  valeníia  de  hum  Mi- 
guel Angelo  ou  Caravagio.  —  Agora  appai  éce 
Couio  nú  5  e  crú  ,  e  diz  que  o  Sermão  náo 
tem  peroração  \  Chama-ihe  —  Prono.  — 
Ora  he  desgraça  publica  existir  este  homem 
na  Classe  dos  Professores  Régios  de  Lis- 
boa !  Entre  estes  ha  Ecciesiasticos  e  Secula- 
res deranro  respeito ,  e  Littôracurà  que  hon- 
ráo  a  Naçáo  ,  e  no- meio  destes  apparece 
hum  Couto  5  que  chama  Prono  á  peroração  ; 
láo  ignorante  ,  que  náo  sabe  que  Prono  he 
huma  Prática,  ou  pequeno  discurso  I !  Que  , 
diráo  os  Estrangeiros  que  entenderem  Por- 
tuguez  !  E  antes'  de  íhe  chamar  Prono 
apresenla-lhe  o  He  sem  duvida.  —  Acima 
com  a  calúmnià  e  perfídia  costumada  tras- 
lada do  Sermão  a  ultima  clausula: — O  Co^ 
ração  dos  POrtuguezes  he  dos  Portugue^ 
%es  ,   e  he  de  De  os,  —  E    o    bárbaro  para 
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Insultar ,  nunca  diz  o  que  eu  c^igo ,  sempre 
o  altera  ,  ou  o  mutila  :  aqui  cortou  as  pa- 
lavras ,  e  de  Deos  :  e  espera  eile  que  se- 
náo  veja  a  impignaçáo  com  o  Sermáo  na 
máo  ?  ?  ? 

Em  fim,  criticou-se  o  Sernnáo,  sem  ap- 
parecer  o  Sermáo,  com  huma  carga  de  di- 
tos livres  ,  de  pertidias  manifestas,  de  inju- 
rias grosseiras ,  de  imposturas  escandalosas, 
de  citações  falsas :  estáo  vingadas  as  cinzas 
de  Viiissimo  Couto  pelos  versos  da  sáty- 
la  anonyma  transcriptos  por  seu   filho , 

O  Cotito  evi  calotes  ger/ido,  e  parido  ^ 
O  Pai  no  Terreiro  velhaco ,    e  Jalido, 

Pagou  o  Sermáo  de  S.  Julião  os  versos  do 
innominado  Poeta.  E  como  for  avaliado  o 
Sermáo  ?  Náo  se  sabe  como  ;  porque  pro- 
m^ttendo  Couto  applicar-ihe  as  regras  da 
que  eiiQ  chama  Oratória  da  Cadeira^  náo 
se  encontra  mais  que  hum  labyrintho  de 
jdéas  sem  connexáo  ,  e  sem  ordem  ;  era 
cada  expressão  huma  parvoíce  ,  onde  trans* 
Juz  apenas  hum  inveterado  rancor ,  apro- 
veitando-se  do  que  está  combatido,  e  anni- 
qoilado  nos  dois  Escritores  Moniz  ,  e  Loti- 
reiro  ,  contra  os  quaes  escreveo  este  mesmo 
Couto  ,  e  escreveo  como  costuma.  Chega 
porém  o  insulto  regateiral  ao  summo  ,  e  a 
escândalo  ao  infinito,  quando,  na  miserável , 

E  z 
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infame ,  e  desprezível  producção  36.  se  re- 
solve a  nos  dar  hum  Mappa  de  faltas  € 
emendas.  Antes  que  entremos  com  a  serie- 
dade que  a  matéria  pede  a  pulverisar  este 
monstro  ,  e  se  isto  he  forte  ,  este  homem 
incivil  ,  e  mordacíssimo  sem  juizo,  cum- 
pre fazer  huma  prévia  ,  e  indispensável , 
e  obrigada  observação.  —  Pergunto  ,  pôde 
acaso  ajuizar-sedabelleza,  grandeza,  syme- 
tria ,  e  ordem  de  hum  vasto,  e  Real  palácio  ,  ti- 
rando delle ,  daqui  huma  ,  d'álem  outra  pedra  , 
e  levando-as  para  lon^e  ,  dizer  ,  o  edifício 
não  presta  ,  nem  está  formado  segundo  as 
regras  deVitruvio,  de  Paládio,  ou  de  Fon* 
tana  ,  e  a  prova  são  estas  pedras  que  dei-» 
le  se  tiráráo  ?  Apedrejado  merecia  ser  quem 
tal  fizesse  i  Póe ,  malvado  ,  se  lhe  podia 
dizer ,  póe  as  pedras  em  seu  lugar  ,  náo  as 
destaques  ;  porque  se  ellas  aqui  parecem 
toscas  ,  e  impolidas  ,  postas  onde  deviáo 
estar  seráo  formosas ,  seráo  brilhantes ;  nem 
se  pôde  ajuizar  da  grandeza  ,  e  belleza  da 
todo  por  estas  pequenas  porções  delle  ar- 
rancadas. Quem  pôde  ajuizar  da  bondade 
de  hum  discurso  Oratório  ,  tirando  delle  de 
paginas  a  paginas  huma  ,  ou  outra  palavra 
avulsa  ?  Concedamos  que  a  palavra  por  si 
só  náo  soa  bem ,  segue-se  que  posta  no  seu 
lugar ,  e  junta  ás  outras  náo  seja  boa ,  e  náo 
seja  o  termo  próprio  ?  Isto  sáo  cavilaçôes 
da  malícia  ,  são  desaffogos  de  hum  rancor 
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inveterado ,  de  hum  ódio  sédiço  ,  de  hum 
espirito  de  perturbação  ,  om  mais  depressa 
os  Índices  de  hum  animo  baixo  ,  de  hum 
ignorante  ,  <]ue  náo  tendo  forças  para  ajui- 
zar da  cousa  na  sua  totalidade  ,  quer  fazer 
alguma  brecha  com  táo  pequenos  tiros ,  que 
o  cobrirão  de  pejo ,  e  confusão  até  diante 
dos  homens  mais  iUiteratos  ,  e  idiotas  do 
Mundo.  Desgraçado !  e  atreve-se  a  dizer  a 
pag.  6i  :  —  cc  O  público  esUidiose  e  litera- 
to (  para  quem  unicamente  escrevemos  ) 
(que  injuria  a  tal  público)  decida  avista 
dos  nossos  reparos  se  he  fundamentado  o 
nosso  juizo  em  conhecimentos  luminosos,  n 
—  Esta  íílaucia  vai  ser  conhecida ,  e  em 
cada  hum  destes  reparos  vai  o  Mundo  es- 
cutar hum  pregáo  da  insipiência,  da  cracis- 
sima  ignorância  ,  desce  homem  ,  (  que  ainda 
ss  náo  ha  de  callar)-,  e  assina  como  elle 
deixou  para  o  fim  ,  o  ultimo  apuro  da  de- 
mência ,  e  a  ultima  carga  dos  regateiraes 
insultos  5  eu  deixarei  também  para  o  fim 
a  ultima  força ,  ou  o  ultimo  pezo  da  razão 
para  o  esmagar.  Comecemos  a  derribar  este 
edifício  da  mais  sórdida  malevolencia. 

Digo  eu,  (pag,  ^.  do  meu  Sermão,  ti- 
rando o  exórdio,  não  de  lugares  communs  , 
mas  das  circunstancias  do  tempo  ,  do  lu- 
gar ^  e  dos  ouvintes^  que  a  materna  de  que 
trato  tem  na  ordem  politica  as  mais  vastas 
consequências  y   os  mais  dilatados  horizon- 
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ies ,  os  mais  portentosos  eff eitos,  >J  Destaca 
este  homem  ,  este  Couto ,  que  parece  outra 
cousa  que  náo  seja  homem ,  destaca  a  pa- 
lavra :zí  horizontes  í= ;  epara  a  criticarem 
o  Sermão ,  que  faz  ?  Mostra  acaso  que  náo 
está  alli  em  seu  lugar:  Q_ue  náo  exprime  o 
que  se  quer  dizer  í  Que  não  he  o  termo 
próprio  í  Náo  ,  náo  faz  isto  ,  porque  elle  não 
sabe  fazer  isto.  Diz  que  me  servi  desta  pa- 
lavra em  huma  obra  inteiramente  diferen- 
te j  qual  he  hum  Poema ,  de  hum  Sermão , 
e  impressa  em  1811  ;  este  he  o  meu  crime. 
Quem  vio  jamais  absurdo  igual !  He  transla- 
to  Poético  ?  A  Chronica  de  Cister  não  he 
Poema,  e  nclla  diz  Fr.  Bernardo  de  Brito , 
fallando  das  vistas  do  Convento  de  S.  Pe- 
dro das  Águias  —  A  saudade  dacjuellcs 
horizontes.  Náo  foi  para  criticar  a  palavra  , 
foi  pai*a  repizar  o  que  elle ,  e  os  dois  Es' 
criptores  Moniz  e  Loureiro  já  tinháo  dito 
do  Poema  Gama  ,  tornando  a  ludibriar  com 
infâmia  o  nome  do  Hcroe ;  tudo  isto  está 
feito  em  pó  no  Exame  examinado,  Cégáo- 
se,  exasperão-se  ao  nome  Poema  estes  ho- 
mens ,  e  Couto ,  seu  écco ,  e  seu  agente , 
com  a  costumada  perfidia ,  ou  com  indomá- 
vel fel  que  o  envenena,  ha  de  mutilar,  e 
adulterar  quanto  cita :  os  versos  do  Gama 
sáo  a?sim  — 

»  Os  mares  cobrem ,  cobrem  horizonres 
»  De  toda  a  parte  os  congelados  montes. 
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mão  se  fallou   em  horizontes,   vai  inverter 
os  versos  do  Gama ,  onde  cambem  se  falia 
em  horizontes,  estropiando-os  assim, 

«  Cobrem  mares ,  cobrem  horizontes,  n 

Bem  criticado  Sermão,  e  bem  vingadas 
cinzas  de  Verissimo  Couto  por  amor  dos 
versos  em  que  náo  se  chama  Couto  Dona- 
to,  mas  Couto  Sotana,  como  elie  mesmo 
diz, 

«  AndoH  de  Sotana  co'os  outros  serventes, » 

O  que  elle  diz  — de  pcrifrase  inútil  — , 
são  duas  cousas  diversas  no  seu  effeico,  pri- 
meira, dar  matéria  ao  exórdio,  segunda 
aterrar  o  Orador.  Cousa  nenhuma  escreve 
Couto  ,  que  náo  mostre  que  he  Couto.  Des^ 
cortinar ,  náo  he  sanefa  de  Armador ,  como 
diz  o  insulsissimoCouto  5  hedeccobrir:  bas- 
ta ver  o  Diccionario  do  Moraes  ;  vamos 
avante.  Diz  Couto  :  —  m  Ir  seguindo  ao 
clarão  ,  náo  he  boa  Grammatica.  »  —  Se 
cUe  pozesse  o  que  está  no  Sermão,  logo 
seria  boa  Grammatica ;  mas  he  táo  cego  de 
raiva  ,  que  assenta  que  ninguém  irá  ver  no 
Sermão  cque  eile  falsa  ,  e  aleivosamente  al- 
lega :  no  Sermão  está  assim  :  —  «  /r  se- 
guindo  ao  clarão  díjs  luzes  da  FÉ  os  não 
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investigáveis  camitihos  da  justiça  do  mes" 
Vio  Deos :  «  truncar  hurna  Oraçáo  para  di- 
zer que  he  má  CKa.nma[ica ,  só  a  perhdia 
cJe  Couio  !  X^^amos  com  Couto:  —  «  Ho- 
mens sociaes  —  Isto  he  muito  baixo  ,  ho- 
mens sociaes  cheira  a  homens  da  sucia ,  e 
boa  fei.ão.  »  Até  aqui  descaramenio !  !  Lá 
vemos  q  je  sOcial  se  deriva  de  sucia  ! !  I  Dei- 
xem-se  os  Politicos ,  Publicistas  ,  Moralistas  , 
Jurisconsultos,  de  dizer,  e  escrever  Estado 
social^  Porcto  social ^  Contrato  social,  etc. 
porque  Couto  entende  por  isto  ser  da  su- 
cia. E  he  possível  que  eu  esteja  a  gastar 
tempo  em  fallar  a  huma  pedra  ,  como  he  a 
cabeça  de  Coucq  !  E  emporcalha  o  papel 
com  a  palavra  —  Sucia !  —  julga  que  to- 
do o  Mundo  he  Taverna  quem  copiou  os 
letreiros  das  Tavernas !  Avante.  —  «  Inter- 
pretes das  Leis  :  (diz  Couto)  que  não  he 
esta  a  definií^ão  de  hum  Adinistro.  »  Pois 
quem  int  rpreta  as  Leis  náo  sáo  os  Minis- 
tros í  Diga  Ciuto  quem  he.  AVante,  n  Erão 
hum  povo  de  Herdes  —  »  Diz  Couto  1=1 
«  Soa  como  erro  de  Grammatica.  )i  Entáo 
errou  Fr.  Luiz  de  Sousa  ,  Liv.  6.**  Cap.  8. 
da  vida  do  Are. :  "  Povoaváo  os  degráos  mui- 
ta gente ,  que  paredão  pobres.  ))  —  Errou 
o  Divino  Camões.  =:  «  Aqui  dos  Scytas  gran- 
de quantidade  —  vivem.  »  Canc.  7.  Est. 
4.1.  —  Errou  Barros,  D.  2.  Livro  ?.  Cap.  i. : 
'^  a  Gente  branca  que  navegavão  em  náQí 


semelha^^tes  aquelias  n  —  (  Esta  nota  e  ci- 
tações são  do  respeitável  ReJaccor  cia  Ga- 
zeta ,  oue  as  pôde  fazer  na  sua  copiosissi- 
nia  Livraria).  Eu  porém  qoe  náo  tenho  se- 
não Couro  ,  hasta-me  Ccjco  para  confundir 
Couto;  ouça-mos  Couto  —  pag.  51.:  — 
K  Escreve  perante  hivia  na.^ão  ,  í]ue  tem 
WHit^.  geme  boa  em  literatura  ,  que  apoia- 
láó  o  nitu  sentir.  ))  Aqui  está  Couto  esrca- 
gado  por  Couio ,  e  para  que  ?  Para  gritar 
lo^o  peias  ruas:  —  te  Não  me  respondem  ^ 
nxo  me  respondem  l  ))  Olha  a  palrriatoria  !  ! 
Tomara  que  o  Censor  me  deixasse  usar 
<3a  palavra  Tolice  ,  onde  em  consciência  el* 
la  devesse  cahir  !  Mas  ,  em  rim  ,  será  Sandicç 
como  no  Inventario  delias,  ou  no  Exame 
examinado.  Avante  com  Couto.  =;  « ^^/u' 
dança  do  Globo.  ))  Couio  —  «  De  pouca 
se  espanta  ;  lem  acontecido  outras  mudan- 
ças,  no  Mundo,  já  se  sabe,  e  náo  no 
Giobo  5  que  he  huma  bola  :  «  aqui  cahia 
bem  a  palavra  bolas  ,  que  he  o  plural !  !  ! 
Que  bola  tim  este  Couto  I  \^á  vèr  ao  me- 
nos o  Dicc.  da  linjua  na  palavra  Globo : 
Globo  terráqueo ,  ecc.  Avante  com  Couto, 
Parece  que  chega  cheio  de  ufania  ao  seu 
maior  triunto  com  a  palavrinha  —  Clamy^ 
de  Consular  — ;  porque  diz  que  Clamyde 
he  capa  curta  ,  e  cota  de  armas.  —  Todo 
este  aranzel ,  em  que  vem  sotaques  injurio- 
sos de  Cabo  de  esquadra,   Tendciro,  etc. 
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se  desvanece ,  vendo  Couto  o  Dicc.  de  Ca- 
lepino na  palavra  =:  Clamyde.  ;=  Nos  Côn- 
sules era  o  Paludamento  de  purpura  ,  que  lhe 
flactuava  como  as  caudas  dos  vestidos,  ou 
conio  se  diz  em  Poriuguez  Manto  roçagan- 
te. —  (*)  Aqui  está  tudo.  Diz-se  arrasirar 
purpuras,  sedas,  cabaias,  eic.  por  se  ves- 
tir ,  e  trajar  delias ;  está  com  isto  Couto 
por  terra  ;  veja  qualquer  Cônsul  pintado, 
t  até  Cambaceres  e  Le  Brun  ,  e  o  primeiro 
Cônsul ,  que  neste  instante  se  nos  eclipsou  cora 
2l grande  Nação,  e  os  grandes  Pedreiros). 
Mas  quero  conceder  que  he  capa  curta  co- 
mo a  do  Neto  dos  Touros  ,  como  diz  Cou- 


O  Paia  de  todo  se  confundir  Couto  ,  e 
outros  Senhores  de  melhor  gravata,  (ao  pa- 
recer ,  mas  que  por  sua  approvação  desta  ,  e 
outras  passagens  de  Couto  ,  bem  provãoque  a 
não  tem  mais  lavada,  ou,  sem  metéiafora , 
que  são  tão  ignorantes  como  Couto)  •,  abra-se 
a  Prosódia  ,  c  ver-se-ha  que  seu  Author  Ben- 
to Pereira,  tão  profundo  conhecedor  de  latini- 
dade  ,  como  abalizado  Mestre  da  nossa  língua  , 
traduz  a  palavra  latina  Paludamentum  pela  Por- 
tugueza  Chla-nude  roçagante  ;  ora  se  o  epithe- 
tò'  ro^a^ante  compete  i  Chlninydc  (dos  Gene- 
raes ,  Cônsules  .  e  Imperadores)  está  provado 
que  tinha  cauda,  e  arrastava  pelo  chão;  que 
issa  significa  roçagante  ,  como  se  pode  vér 
abrindo  qualquer  Diccionario  Portuguez.  (ííota 
communicada  pelo  Redactor  da  Gazeta). 
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to;  (que  só  assim  era  a  do5  soloados,  e  a 
dos  rapazes)  :  ora  eu  ponho  de  cócoras  pa- 
ra Couto  saber  5  o  que  digo,  o  Neto  dos 
Touros  j  aqui  temos  a  Clamyde  do  Neto ,  ar- 
rastrando  ,  ou  de  rojo  pelo  cháo  em  quanto 
o  Neto  estiver  de  cócoras.  —  A\'ante  com 
Couto ,  venha  Cou:o :  —  «  Banhada  de 
luz.  T>  —  Diz  Couio  —  ((  he  translato  atre- 
vido ;  só  Paula  cómico  usou  deile ,  houve 
hum  Tendciro  que  muito  embatucara  com 
o  tal  banho.  ))  =  Miserável  Couto !  !  A  no- 
ta seguinte  náo  he  minha  ,  he  do  respeitá- 
vel,  e  erudito  Redactor  da  Gazeia,  infama- 
mente  mordido  por  Couto.  —  =:  «  Lucena 
diz  :  Banhado  em  prãzer  do  Ceo.  Vieira 
diz  :  —  Banhado  em  delicias.  Quanto  mais 
iranslaias  sáo  estas  frases!  O  prazer  náo 
he  essência;  a  luz  he  hum  fluido,  como  o 
ar  he  hum  fluido,  a  agua  he  hum  fluido, 
e  diz-se  banho  de  ár ,  banho  de  agua  ,  e 
pó'::e  dizer-se  banho  de  luz.  \^ieira  o  usa 
(mihi)  no  Tom.  4.°  „  =:  x^h  Couto  1  1  A'- 
vante,  Couto  :  —  "  Origens.  —  He  plu- 
ral muito  pouco  usado  p^los  clássicos  ,  e  he 
gailicismo  Sources.  ,,  Se  he  gallicismo  no 
plural,  também  he  galli.ismo  no  singular 
—  Source ,  e  para  se  fazer  hum  gallicismo 
da  palavra  Sources ,  era  preciso  dizer  em 
Poriuguez  Surcas,  Este  plural  origens  he 
usado  de  todos ,  e  sempre  o  será  ,  todas  as 
vezes  que  fallarerp  de  cousas  ,    que  tcnháo 


C70 

cada  huma  sua  origem  diversa,  e  as  quize- 
rem  expressar  coileccivamente  ,  v.  g. ,  a  ori- 
gem da  ignorância  vem  da  falta  de  estudos ; 
a  origem  da  incivilidade  vem  da  faha  de 
polimento:  em  Couto  se  achao  estas  duas 
fahas  ,  nascidas  destas  duas  origens.  =:  Ex- 
plique Couro  isto  com  o  singular  origem ; 
só  se  reduzir  tudo  a  huma ,  que  he  a  falta 
de  educação  l  Ah  l  Couto  ! !  AVante  ,  Cou- 
to. "  Pulularjão  monstros.  „  Basta  conside- 
rar o  N.  B.  do  Couto.  —  "  Diz  o  Dicc.  da 
Ac.  Hesp.  Empezar  a  brotar,  e  echar  re- 
nuevos  ó  vastagos  el  arbol,  ó  planta.  „  — • 
Nota  do  mesmo  erudito  Redactor  da  Gaze- 
ta. "  Pulular  5  significa  brotar ,  estd  en- 
tendido o  Author  do  Sermão  ;  escusava  Cou- 
to de  ir  ao  Dicc.  Hesp.  tendo-o  em  Blu- 
teati ,  e  em  Moraes :  logo  pulular  mons- 
tros,  he  o  mesmo  que  brotar  monstros  \  „ 
Ah  Couto  ! !  Como  Couto  em  tudo  erra , 
ouça  Couto  o  meimo  Redactor.  "  A  Zoolo- 
gia he  parte  da  Historia  Natural ,  e  não 
da  Fysica ,  B. . .  Eyn  que  Tratado  de  Fy- 
sica  acha  Couto  huma  parte  desta  dedica- 
da d  Zoologia !  Leia  ao  menos  Brisson , 
ort  Libes  para  se  d^sen^anar.  „  Agora 
accrescentoeu  ,  que  Brissan  ,  eLibes  he  Ará- 
bigo para  o  Couro !  I  Ah!  Couto!!  'E  ah 
—  amabilissimos  Senhores  !  -r-  (que  mostrou 
esta  passagem  a  hum  Religioso  douto  da 
Congregação  de  S.   Bernardo,   como   hum 
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triunfo  da  crítica  í !  I  )  Ah  Couto  !  A 'vante  , 
Couto.  Diz  Couto.  "  Jrreião  ,,  —  agora 
diz  Conto.  —  "  Para  exornar  he  transíato 
pessivw  em  hum  Sermão  sempre  he  metha- 
fora  tirada  das  BestAS  „  —  Senlior  Cou- 
to j  com  licença  de  V.  m. ,  se  he  de  Bes- 
tas,  he  do  seu  Divino  Camões,  Canto  lO 
Es.  27. 

. .  .  Mombaça  ,  que  se  arrêa  de  casas 
sumptuosas  e  edifícios.,,  Se  he  de  Bestas, 
he  do  seu  Barros  Dec.  2/  Liv.  2.°  Cap.  ^.° 
"  Jóias  de  que  elles  se  arreiâo.  ,,  Ah  Cou- 
to!  1  As  perfídias  nas  citações  de  Couto, 
até  nas  palavras  apparecem.  Pretende  este 
revoltoso,  e  revoltante  homem  apanhar-me 
em  contradicçáo  sobre  a  palavra  Filosofia , 
pretendendo  que  confundo  ,  e  náo  distingo 
a  boa  da  má.  Mente,  traslade  o  que  la  es- 
tá ,  livrar-se-ha  da  insolência  de  que  se  co- 
bre a  si  mesmo.  Eis-aqui  a  passagem  do 
Sermão  a  pag.  2  3  ,  Linha  6.^  —  "  yí  mes- 
ma  bem  regulada  Filosofia  não  teve  forca , 
poríjiíe  ensinando  esta  mesma  Filosofia .  que 
não  ha  caminho  mais  breve  para  a  felici- 
dade ,  e  trancjuilidade  da  animo,  que  a  es- 
trada da  virtude^  etc.  ,,  Isto  diz  o  Ser- 
mão, e  Couto  ttita  o  que  o  Sermão  náo 
diz  ,  que  sáo  estas  palavras  destacadas  — 
"  G:<ia  para  o  caminho  da  virtude  „  — 
Homem  injusto,  dize,  onde  estáo  estas  pa- 
lavras í  E  senáo  estáo,  para  que  gritas  co/j- 
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traãíccão  etiorfuissima ! !  Vio-se  jamais  hum 
calumniador  mais  atroz  i  Quem  poderia  a- 
crediíar  isto,  se  se  náo  visse  impresso?  Ar- 
guir-me  pelo  que  eu  escrevo,  pode  ser; 
nias  arguir-me  pelo  qae  o  meu  mesmo  ar- 
guidor  escreve ,  he  o  caso  mais  raro  que 
tem  acontecido  ,  e  para  o  qual  só  eu ,  de- 
pois de  haver  trabalhado  tanto  ,  estava  Guar- 
dado em  Portugal ! 

Tudo  quanto  esie  homem  caíumn»ador es- 
creve daqui  por  diante  he  do  mesmo  jaez  ,  ou 
relê.  •  \'^ejào  esta  puerilidade  para  se  conhecer 
a  sua  malignidade  :  eis-aqui  as  suas  palavras  : 
—  (c  Tindal ,  expondo-se  ou  explanando- se 
bem  ou  mal  r>  • —  Para  que  escreve  isto  que 
náo  taz  sentido  ?.  Para  ter  em  que  pegar, 
dizendo  que  ha  aqui  hum  consoante  —  Tin- 
dal ,  mal  —  Isfo  náo  se  diz  nem  no  mais 
frenético  delirio!!  Eis-aqui  o  reparo  inso- 
lente:—  a  Não  admira  o  som  da  treva  pe^ 
lo  consoante  ,  porqi4e  como  o  A,  he  Poe^ 
ta.  «  —  Vem  ca  ,  hom<im  injusto  ,  para 
que  truncas  ,  e  atassalhas  huma  clausula  ,  que 
náo  faz  sentido  ?  Traslada  o  que  está  no 
Sermão,  náo  insultes  a  justiça  ,  eniáo  impu- 
gnarás, Eis-aqui  o  que  está  no  Sermáo. — 
c  Apparecêrão  es  escritos  de  Collini  ,  e  de 
Tindal  ;  e  explicando-se  bem ,  ou  mal  as 
sombras  projundÁssimas  de  Espinosa ,  se  es- 
tabelcc^o  por  princípios  o  yn ater i ali smo.  » 
Onde   esta   neste   QhQio  periodo   o   som  de 
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trova ,  o  consoante  ?  Ha  procedimento  mais 
vil ,  e  injusio  desconcertar  a  ordem  das  pa- 
lavras para  dizer  que  as  impugna  í  A  este 
absurdo  segue-se  outro  ,  que  he  a  mais 
miserável  de  rodas  as  inepcias  quantas  dis- 
se Couto.  Digo  eu  que  se  procurarão 
romper,  e  explicar  as  sombras  de  Espino- 
sa i  —  póe  esre  homem  ,  ou  náo  sei  que  he 
este  Couro  ,  na  classe  das  faltas  pag,  71 
a  palavra  Espinosa  ,  sem  mais  nada,  e  diz 
no  reparo  em  írenre  :  —  íi  p'ir  Espinosa  no 
tempo  de  que  o  A.  fé;  li  a  ,  he  hum  dos  seus 
filais  usuaes  anacronismos  „  Chega  a  m.ais 
a  demência  hum.ana  ?  Se  algum  escriptor 
dissesse  agora — Explica-se  a  douirina  de 
Platão  —  por  ventura  fazia  Platão  coevo 
para  commetter  hum  anacronismo  r  Oh  de- 
íiíio!  \^e;a  agora  esse  Lirterato ,  que  se  pei- 
suade  que  m.e  seria  agora  trabalhoso  respon- 
der aos  ataques  de  Couto ,  se  lhe  respondo ,  e 
diga  o  mesmo  Couto  quem  póe  a  calva  á 
mostra,  se  elie  a  mim  ,  se  eu  a  elle  ?  Ha 
mais  de  hum  Couto  !  !  !  Omitco  o  reparo  ao 
Começarão  ,  que  já  esta  dito.  A  pag  72  verti 
hum  reparo,  que  acaba  de  todo  de  desen- 
ganar o  Mundo  a  respeito  de  Couto.  Náo 
he  possivel  de;xar-se  de  pérfidas  citações! 
Ouçamos  Couto,  —  Falta  —  «  Nao  ha  Deos 
nó  uiverso.  n  Reparo.  t(  Esta  fantasma- 
górica blasfémia  que  o  A,  põe  na  boca  do 
.Dirffíer/o. ))  — Mente.    Vamos  á   pag.  et*- 
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mda  òo  v^ermáo  —  Pag.  ^o.  «  Chegou  huni 
monstro  depois  a  dizer  na  Tribuna  da 
Convenção  :  en  vos  Jl- licito  ,  Cidadãos ,  por 
chegarmos  a  huma  época ,  em  que  podemos 
com  desaffogo  dizer:  —  Não  ha  Deos  no 
universo.  »  —  Onde  está  acjui  o  Directório  ? 
Onde  fallo  eu  em  Directório  ?  Para  que  he 
csia  aleivosia  ?  Se  eu  fallo  em  Conven- 
ção ,  para  que  diz  que  falio  em  Directório  ? 
Pob  quando  havia  a  Convenção  ,  havia  o 
Direcrorio  ?  £  tornará  este  homem  Couto 
a  escrever  ,  e  a  calumniar  impunemente, 
attribuindo-me  absurdos  que  só  elis  diz?  O 
facto  foi  publico  ,  annuncicu-se  nos  papeis 
públicos  ,  e  o  nome  do  Monstro  era  — - 
Anacarsis  Clootz. 

Este  extravagante  homem  parece  que  já 
náo  sabe  onde  ha  de  chegar  com  o  insulto , 
c  com  a  mentira.  Vejamos  a  pag.  72  da 
extraordinária  producçáo  ^6.^  —  Falta  — - 
tt Falia  dos  Imperadores  Romanos «  —  (is- 
to náo  diz  o  Sermão ;  primeira  mentira.  ) 
Reparo  —  Neste  lugar  o  que  ha  notável  he 
attribuir  a  perseguição  dos  Christãos  a  Im* 
fer adores  que  os  não  perseguirão,  n  E  en- 
tão pôde  chegar  a  mais,  náo  a  ignorância, 
mas  a  descarada  insolência  ( desculpem  03 
Censores,  e  depois  os  Leitores  estes  termos 
fortes,  mas  sabem  que  brada  ao  Ceo  contra- 
dizer a  verdade  conhecida  por  tal.)  Leia, 
leia  o  maior  dos  meus  inimigos,  — o  ama- 
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bilisslmos  Senhores  a  pag.  ^i  do  meu  Ser- 
mão. —  Eu  fallo  em  Nero,  em  Calígula,  em 
Cláudio,  em  Domiciano,  em  Vespasiano  , 
em  Trajano,  em  Marco  Aurélio.  Pois  esies 
iiomens  náo  foráo  Imperadores  Romanos  ? 
E  estes  Imperadores  Romanos  náo  foráo 
perseguidores  dos  Chrisiáos.  Náo  he  preciso 
Jer  Baronio  ,  Paggi  ,  Usserio  ,  Orsi ,  Rui- 
rartj  basra  as  Lendas  dos  Santos  no  Bre- 
viário, basra  ouvir  todos  os  dias  o  Marti- 
rologio  FvOmano;  e  chega  a  atrevida  igno- 
rância de  Couto  a  contradizer  esta  verdade  , 
ráo  dita  só  no  Sermão ,  mas  estampada  ení 
iodos  os  Ánnaes  e  Décadas  da  Historia  da 
Religião.  E  arreve-se  a  apontar  uaicamenie 
Diocliciano  1  índa  eu  miC  náo  lembrei  nem 
<Je  Decio,  nem  deWaximino,  nem  de  Ma- 
ximiano,  nem  de  Sevei-o,  nem  de  Aure- 
liano,  nem  de  outros  até  ao  Apóstata  Ju- 
lianno  í  Contemplemos  outras  iniquidades, 
e  inalicias  deste  homem  :  ha  a  pag.  56  do 
íiermáo  hum  erro  Typografico  —  Demócri- 
to —  em  lugar  de  Democrático.  Sou  logo 
arguido  de  ignorante :  Vem  cá  ,  homem  in- 
justíssimo ,  náo  vez  que  namiesma  pag.  ^6, 
só  nove  linhas  ou  regras  abaixo  eu  digo 
Democrático  t  Po's  quem  o  diz  nove  regras 
abaixo ,  náo  o  diria  nove  regras  acima  ,  se 
o  Compositor  da  Imprensa  náo  tivesse  erra- 
do ?  Ha  huma  injustiça  sim.ilhanre  I  E  para 
me  emendar  o  erro  gie  oiurciij  fez,  Jem- 
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bra-me  o  papel  mais  infame  queconrra  mim 
se  imprimio  em  Inglaterra  I !  Mais  infame 
digo,  porque  ainda  náo  tinha  apparecido  a 
producçâo  36/  Com  que  gosto  se  ha  de  dar 
ao  estudo  o  homem  de  talento ,  vendo-se  táo 
infamemente ,  e  táo  injustamente  abocanha- 
do ?  Sirvo-me  da  palavra  —  pugnacissimas 
—  ;  vem  o  reparo  em  frente.  —  11  Gosia  bem 
do  —  Sexquipedalia  !  !  !  »  Leia  este  insulta- 
dor  Fr.  joáo  de  Ceita  ,  hum  dos  principaes 
textos  em  língua  Portugueza ,  e  achará  a 
pag.  1^1  dos  Sermões  —  ic  As  abelhas  são 
pugnacissimas.  « 

Chego  a  huma  passagem  ,  que  na  verdade 
me  deixa  aturdido  !  Náo  sei  que  tem  heide 
tomar ,  nem  sei  que  nome  se  possa  dar  a 
isto !  He  insânia  ,  he  desaforo ,  he  ignorân- 
cia? Náo  sei,  julguem  todos;  e  para  jul- 
garem á  sua  vontade ,  julguem  os  meus  ini- 
migos. Chega  este  homem  a  pag.  ]S  do  Ser- 
mão, e  diz,  eu  hei  de  criticar  aqui  huma 
palavra,  seja  qual  for  ,  tire-se  ao  acaso ,  seja 
esta — {.a  Comera  yí  ;  venha  o  reparo  —  ei- 
lo  —  í(  Inda  agora  í !  í  »  Porque  he  má  esta 
palavra  Comera  ?  Porque  se  náo  deve  usar 
delia  ?  Ella  só  não  pôde  estar  entre  dois 
pontos  íinaes.  He  preciso  que  appareça  al- 
guma coisa  que  comece.  Eis-aqui  a  clausu- 
la do  Sermão :  — 1(  Comera  o  sangue  a  der' 
ramar-se  em  ondas,  y^  Que  tem  aqui  criticá- 
vel o  Comera  ?   He  por  si  só ,  ou  he  pela 
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mais  c]ue  se  )he  se^ue  ?  Sentè-se  no  Tribu- 
nal—  o  amabilissinios  Senhores  —  ;  julgue 
elle  ,  e  conheça-se  no  Mundo  o  Couto  !.'!!! 
Vou  proseguindo,  e  vou  pasmando  cada 
vez  mais  da  auda^issima  ignorância  !  Digo 
eu  a  pag.  59  do  Scrmáo  estas  palavras  :  — 
Eita  he  a  imagem  ,  o  aspecto ,  e  defeitos 
da  Revolução.  Em  primeiro  lugar  he  erro 
de  impressão  dejeitcs  devja  ser  ejjeitos  , 
o  que  se  collige  úo  coniexio  pela  força  da 
comparação  da  pes^e  ;  porem  como  este  ho- 
ir.em  se  aproveita  para  m.e  insultar  ,  até 
dos  mais  pa; mares  erros  typograíicos  ,  con- 
cedo lhe  que  d-ve  ler-se  —  De] eitos  :  esta 
he  a  falta  ,  vejamos  o  jtulicidso  reparo ,  he 
reparo  de  Couto:  ^^  Ora  (jucm  achara  fei' 
tio  em  humâ  revolução ,  que  de  si  toda  he 
defeituosa  ?  „  Nota  do  muiLo  atilado  Keda- 
cior  da  Gazeta.  —  ^^  Revolução  de  Estados 
he  a  mudança  politica  destes^  e  tíem  sem- 
pre esta  he  cfefeuuosa  come  foi  a  Franceza. ,, 
Agora  accrescento  cu  :  Nós  tivemos  aqui 
huma  Revolução  que  foi  a  de  1640  :  Ver- 
lot  a  descreveo  ;  e  que  defeitos  encontra  o 
allucinado  ,  e  allucinador  Couro  na  revolução 
pairioiica  de  1Ó40  ?  Continuáo  os  reparos, 
e  contmua  a  insuhante  ignorância.  Digo 
cu  —  Cidade  de  sangue ,  e  traduzo  a  frase 
da  Escritura  Ovitas  sanguitium.  Vem  logo 
o  reparo,  que  he  hum  montão,  cu  monturo 
de  inepcias  ,    c  elle   he  tal   e  quejando:  — 
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^^Muitos  juígnriao  no  auditório  ( se  fossem 
táo  ignorantes  como  Couto ,  )  íjue  era  no* 
me  gentílico^  por  ex.  Cidade  de  Braga^  cidade 
de  Coimbra.  „  Nota  co  Redactor  da  Ga- 
zeta. "  Que  chumbada  ignorância  aqui 
vai !  Pois  Cidade  de  Braga  he  nome  gen- 
tilico  ?  Braguez,  sim.  Coimbrão,  Lisbo- 
nense ,  etc.  „  —  Parece  com  etTeiío  que  a 
Estupidez  quizera  aqui  assentar  seu  throno, 
e  ostentar  seu  poder !  —  Falta  :  "Ensopar 
cadafalsos.^,  Eis  aqui  o  reparo  :  "Ensopar 
madeira  só  a  que  está  de  molho  na  caldei- 
ra do  Terreiro  do  Paço  para  as  obras  pu- 
blicas ! ,,  Vem  cá  ,  embrulhador ;  se  esta  ma^ 
deira  da  caldeira  se  ensopa  em  agua  ,  que 
he  hum  liquido,  por  que  se  náo  ha  de  a 
madeira  do  cadafalso  ensopar  em  sangue, 
que  he  outro  liquido  ?  E  he  isto  huma  me- 
ihafora  indignissima  ?  Em  ti  he  huma  di- 
gníssima Ignorância.  Convences-te  ,  e  ficas 
pulverizado  com  o  que  tu  mesmo  dizes,  e 
as  tuas  palavras  sáo  o  mais  duro  açoute 
com  que  ce  castigas.  Continua  a  impudente 
satyra  ,  cujo  fel  recahe  todo  na  alma  do 
seu  author.  Digo  em  a  pag.  40  do  Ser- 
mão :  "  Nenhuma  condição  escapa  da  prós-' 
crip^ão ,  e  do  golpe  da  morte  ,  a  idade  ten- 
ra ,  o  velho  curvado.  „  Onde  esrá  aqui  a  pés- 
sima antithese  ?  Náo  he  tenra  a  idade  da 
hutn  menino  ?  Náo  se  diz  a  infância,  a 
iaade  tenra  í    Eis-aqui  o  que  se  oppóe  a  ve- 
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lho ,  que  lie  dura  ,  e  curvada.  Diz-se  até  de 
huma  mulher  idosa  ,  já  he  dura  :  diz-se  de 
huma  planta  antiga ,  he  dura;  de  huma  plan- 
ta nova ,  he  tenra.  E  sendo  esces  os  termos 
próprios,  havendo  nisto  a  correcção  do  esti- 
lo j  do  pensamento ,  da  expressão ,  âtreve- 
se  Couto  a  enxovalhar-me  com  inirejeiçóes. 
Vamos  ao  mais  notável  de  todos  os  absur- 
dos de  Couto.  «—  Se  eu  na  Tentativa  Filo- 
sófica náo  fallei  no  temperanienro  friamente 
estúpido  ,  he  porque  o  náo  conhecia.  Digo 
eu  a  paí^.  42  do  Serm.áo  —  As  carni: ririas 
do  Lyâo  —fallei  legitimamente  Portuguez , 
porque  camicari/^  he  o  mesmo  que  matan- 
ça ,  pois  diz  náo  este  Couto,  que  este  só 
as  diz  ,  mas  o  Couto  Diogo  ,  Dec.  7.  Liv.  7. 
Cap.  12.  "  Fizer xo  nos  Cafres  grandes 
camiçarias.  „  Vem  o  reparo  ,  e  diz  —  ''  Es- 
ta frase  he  de  açougue  ,  c  quão  imprópria  da 
Cadeira  sacrosãnta  da  Verdade  :  Camiça- 
rias ,  carniça  he  de  açougue  ,  não  tem  dil- 
vida.  „  \^ai  Couto  ser  esmigalhado ,  e  ha- 
de  gritar  pelas  ruas :  —  "Náo  me  respondem  , 
e  nada  se  âeprehende  !  Ouve ,  homem  du- 
ríssimo !  Ouve  —  (  Estas  allegaçócs  são  do 
mui  douto  Redactor  da  Gazeta,  a  quem  tu 
com  vis  allusóes  de  tenda ,  de  sombra  ,  estás 
malignamente  insultando,  porque  te  náo  en- 
tenderão ,  nem  te  podiáo  adivinhar  os  Cen- 
sores.) Ouve  audacíssimo  homem.  =3  "Viei- 
p  Sermões.  T,    2.°  pag.  175.   "  No  rnsÍQ 
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do  destroço  ou  camiçaria ,  íjue  hta  fazendo 
a  peste  de  David  tio  mal  curtia  do  povo  de 
Israel.  —  »  Onde  òisse  o  X^ieira  isio,  fo;  na 
Cadeira  sacros  atita  da  lerdade  ou  joi  tw 
Botequim  das  parras  ?  Olha  ,  Couto  ,  até 
caTíjça  túo  sigtúfica  tios  clássicos  a  cartie 
do  açougue^  tuas  sitii  matatica.  :::;  Sd  de 
7i4iranda  i  Elegia  d  morte  do  Príncipe  D. 
^oão. 

a  Fez  Moysés ,  fez  Samuel  justa  cartuxa,  n 

E  Moysés ,  c  Samuel  erão  cortadores  ? 
Ora  agora  confunde-te  ainda  mais:  tu  di- 
zes que  o  termo  morai  he  carnagem.  Pois 
carnagem  ,  he  que  significava  antigamente 
provisão  de  carnes:  ex.  —  "  Feita  aguada ^ 
€  carnagem  ,  „  diz  Castatiheda  liv.  i .  Cap, 
3.°  "  partlo  Vasco  da  Gama  ,  ecc.  Barros :  „ 
Dec.  I.  Liv.  I.  Cap»  11.  diz  "  Té  tornar 
d  Ilha  das  Garças  para  fazer  sua  carna- 
geai.  „ 

Se  prosigo  náo  encontro  senão  insultanris- 
simas  impostaras.  Di^io  a  pag.  4:5  do  Ser- 
mão :  —  Onde  ,  cor)\o  em  sempiterna  habita- 
ção  de  horror.  „  —  Chama  Couro  a  isto 
falta,  e  vem  o  reparo:  —  "  Não  lhe  fi- 
cava mal  dizer,  que  he  traducção  do  Uhi 
nullus  ordo  sempiternusque  horror  inhabi- 
tat.  „  He  láo  n)iserav'el  Couto  ,  que  nem 
ao   meãos  transcreve   esie  texto   como  he, 
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desfigurando-0  sacrilegamente.  He  assim ,  e 
confunda-se  táo  decestavel  malícia  :  —  "  Ubi 
nullus  ordo  ,  sed  sepiternus  horror  inhabi- 
tdt.  »  —  Dize-me  a^jora  ,  he  acaso  tra- 
ducçáo  deste  texto  a  minha  clausula  :  — > 
"  Onds ,  cor)\o  em  semi>iterna  habitação  de 
horror  ,  etc,  ,,  Do  que  se  segue  disse  hum 
liomem  índiíferenre,  e  desconhecido,  lendo 
a  producçáo  ^6/,  cue  era  a  maior  patifaria 
que  se  havia  escrito;  e  largando  o  livro,  se 
retirou  vociferando.  —  Digo  eu  no  Sermão 
a  pag.  44  :  "  Como  podemos  suspeitar  das 
Décadas ,  que  nos  pintão  façanhas  de  pas- 
sados séculos.  „  —  Quem  poderia  lembrar- 
se  da  horrorosa  perversidade  do  que  se  vai 
a  seguir?  Ouçamos  esre  homem  ,  que  rasgou 
aqui  os  véos  ,  ou  depôz  a  máscara  da  níais 
atroz  malevolencia.  =  "  Isto  he  hum  insul- 
to dos  seus  ao  caracter  Portuguez  j  e  se  o 
A.  allude  às  Décadas  de  Barros  por  me- 
nos-cãbar  esta  historia  como  tem  feito  a 
Camões  j  he  grave  asneira  ,  que  toda  redun- 
da  em  prejnizo  de  quem  a  profere  ?  „  Vem 
cá,  hom.cm  mal  intencionado ,  dize  emj  hum 
momento  que  te  appareça  de  natural  probi- 
dade, que  provas  tens  de  que  alludo  as  Dé- 
cadas de  Barros  ?  Náo  temos  as  Décadas  de 
Tito  Livio  5  que  nos  contáo  tantas  patra- 
nhas de  passados  séculos ,  e  estranhas  gen- 
tes ?  Como  entras  dentro  em  minha  alma, 
para  veres  que  falio  de  Barros,  e  proferires 
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a  asserção  gtataica,  e  maligna  de  que  per- 
lendo  menos-cabar  a  sua  Historia?  Que  in- 
dícios dou  disto,  onde  se  conhece  a  minha 
intenção?  Que  insipiencissima  digressão  he 
csca  sobre  as  noras  do  Poema  —  O  Argo-^ 
nauta  ?  Onde  estáo  lá  notas  tiradas  de  João 
de  Barros  ?  Onde  digo  mal  de  Barros  para 
se  me  náo  dar  no  íurio  ?  Se  o  fizesse ,  o 
meio  de  se  náo  dar  com  elle  era  dizer  mal 
de  Barros ,  em  cjue  eu  nem  fallei ,  nem  pen- 
sei ?  Que  Dialéctica  do  Inferno  he  esta? 
Qh£  ve  t^im  barbara  morem  permittit  Fa- 
ina !  .  De  hurna  supposiçáo  aleivosa  e  gra- 
tuita tirar  moíivos  de  insultar  dous  homens  ? 
De  repente  muda  este  homem  de  rumo,  e 
sem  vir  para  aqui  ,  pois  fallava ,  e  aleivosa- 
mente de  Barros  vem  o  sanhudo  (  façanho- 
so) V^ieira.  E  levanta-se  assim  hum  teste- 
munho público  e  falso  ?  Se  roubo  Vieira  , 
de  hum  crime  assim  dá-se  huma  prova.  Ap- 
pareça  nos  meus  numerosos  escritos ,  que 
náo  sáo  produccoes  ,  huma  clausula  só  rou- 
bada a  Vieira.  Náo  ha  fel  bastante  em  que 
se  molhe  a  penna  para  rechaçar  táo  injusto 
aggressor :  eu  o  deixo  votacio  á  execração 
pÚDlica  ,  ao  ódio  dos  homens  imparciaes  de 
toios  os  séculos  :  eu  o  deixo  (aié  para  o. 
náo  dizer  sem  hum  justo  sarcasmo)  ao  mo- 
mento em  q']e  náo  reinar  o  ponche  no  agu- 
lheiro dos  sábios  no  Boiequjm..  .. 
He  preciso  obedecer   á  voz  da  justiça , 
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^ue  me  manda  levar  isto  ao  fim  ;  diversos 
affeccos   m^  combatem ,    mas  prevalece  em 
mim  o  da  irrisão  ;  sim  devo  tratar  irrisoria- 
mente   este   átomo   malévolo ,   náo    merece 
mais   que   hum  e?carneo  desprezador.    Digo 
a  pag.  45  do  Sermão  :   Fique  para    os  att' 
tiaes    a    ordem   chronclcgica  dos  jactos.  „ 
Vem  o  reparo  ,  e  diz  :  "  líto  be  sangrar- 
se    em  sande   por  cansa  dos  anacronismos 
em  que  ferve,  ,,  Calva  demência  !  Donato , 
e  palmatória.    Pois    hum  Sermão   de  huma 
chronica'1    Continua    a  mina  de  palmatoa- 
das,  ou  dos  açoites,  ccmo  me  tem  pedígo 
o  público  depois  da  producçáo  ^(5/  Mette-se 
o  Leigo   a  textos ,    perde-se   o  Leigo ;   sáo 
duas  cousas  separadas  de  que  falia  o  texto, 
e  cada  huma  acaba  em  si ,    sQm  dependên- 
cia da  outra.  Eis  o  texto    —   Qh£    (e  náo 
quod ,  que   nem  Latim  sabe  o  Protessor  de 
Grego),   Qu£   non  dcfcrat  setd   ^   a  qual 
naçáo  que  ha  de  v"iT ,    náo  respeitará   o  re- 
lho :  a  qual  naçáo  que  ha  de  vir,  não  terá 
compaixão  do  menino.   —    Onde  está  aqui 
náo  seguida  a  oraem  da  syntaxe  L  atina  ?  A 
taes   e    láo  insipientes  Latinos,   calça  abai- 
xo ,  ou  ,  por  piedade  ,  palmatória.  Digo  eu  a 
pag.   47  do  Sermão '.   -. —  "  ^  tudo  levará 
O  ferro  ,  e  o  fogo  :  — ,,  grita  o  reparador , 
c  diz  —   *'  Ora  isto  he  que  he  grammati- 
ca]    E  onde  está    o  erro,    em    que  lho  en- 
contra, e  como  se  mostrai    Calça  abaixo! 


Jhidem  —  digo  eu  :  Jté  das  Regiões  do  Pó- 
lo,  (e  núo  como  perfidamente  traslada  Cou- 
to —  Regiões  do  Fólo  — )  alli  apparecem 
aqnelles  exércitos ,  que  ora  conduzidos  d 
voz  de  Alexandre . .  .  „  Que  fatuidade  he 
esta ,  lendo  isto ,  e  perguntar  que  Pólo  se- 
rá ?  Calça  abaixo !  Náo  he  possível  pararem 
as  perfídias  escandalosas  nas  citações  trun- 
cadas do  Sermão.  —  D'go  eu  no  Sermáo 
pag,  48 :  "  Desde  Milão  a  Otranto ,  des- 
de as  bocas  do  Pó ,  até  a  foz  do  Tibrc , 
corre  o  sangue.  „  (ponto  íinal,  acabou-se  aqui 
a  oração.)  Agora  segue-se  outra,  e  princi- 
pia :  —  „  E  como  não  correria  ,  se  elle  he  hum 
fiagello  da  Divina  Justiça ,  que  se  Jaz 
sentir  naquella  terra  ,  onde  ,  etc.  „  Qne  iaz 
este  homem  ,  com  huma  sevicia  de  Tigre , 
traslada  truncadamente  tudo  isto,  e  me  faz 
dizer  esta  parvoice  feita  por  ellc :  —  "  Cor- 
re o  sangue  ^  se  elle  he  oflagello.  „  —  isto 
he  assassinar  ,  isto  não  he  criticar.  —  Dia- 
goras  e  Protágoras  forão  dous  Atheos  ;  no- 
nieallos  juntos,  porque  os  finaes  rinnáo ,  he 
hum  erro ,  que  merece  este  reparo  —  "  ^'do 
consoantes !  Ora  o  homem  sempre  sabe  mui- 
ta cousa !  „  Devo  mudar  o  nome  aos  mor- 
tos, porque  se  oFfendem  as  orelhas  de  Cou- 
to. Outra  perfídia  para  náo  escrever  cousa 
alguma  sem  cila.  Digo  eu  no  Sermáo  a 
pag,  52  — ^^  A  ponto  de  se  diminuir  ^  e  en^ 
fraq/tecer   tanto  aquella  militar  Potencia 
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desde  os  primeiros  dias  do  Directório  até  d 
fatal  época  da  sanguinosa  batalha  de  Ey- 
lan ,  que  se  não  conheceo  ntais  a  guerrei- 
ra Prússia ,  senão  pelos  seus  estragos.  — ,, 
Este  he  o  av. abado  período;  c|ue  faz  esta 
homem  pérfico  ,  arma  disio  hamas  palavras  , 
e  mas  aitnbue  :  as  palavras  que  fórma  sáo 
esras :  "  Que  se  mo  conheceo  mais  a  giier^ 
ra  n.t  Prússia  senão.  „  — Vem  cá,  despie- 
dajo  homem ,  isto  está  no  Sermão  ?  Náo 
sei  que  mais  patifamente  se  proceda!  ! 

Vamos  a  cucra  ainda  mais  monstruosa  , 
e  abominável  He  pobre  a  lingua  Porcugue- 
za ,  náo  tem  palavras  que  exprimáo  tanta 
maldade.  Peço  a  Censores ,  e  a  todos ,  que 
aríendâo  desapaixonadanienie  para  o  que  se 
vai  a  dizer.  —  Digo  eu  a  pag  5^  do  Ser- 
mão —  "  Por  huma  espécie  de  prodígio^ 
vendo  dentro  das  muralhas  de  Fienna  por 
VI ais  de  huma  vez  os  Revolucionários ,  e 
devastadores  exércitos  :  daquella  Vienna 
que  \io  fugir  de  sen  recinto  mais  p  dercsas 
falanges  Musulmanas ,  e  que  nunca  fora 
entrada  de  estranhas  armas.  ,,  —  Até  Lú- 
cifer se  envergonharia  de  íazer  o  que  este 
homem  tão  frescamente  faz  :  —  "  Áustria 
grande  nunca  entrada  de  estranhas  ar- 
mas 5,  —  ís'o  he  ser  mais  que  scelerado  ; 
náo  se  escandalize  o  público  da  palavra ; 
leia  o  que  se  segue.  Em  primeiros  lugar 
entrarão  os  Francezes  cm  Vienna  a  14  de 


Novembro  de  1805,  entrarão  depois  a  12 
de  Maio  de  18095  e  Vienna  he  a  Áustria? 
Eis-aqui  quem  se  atreve  a  escrever.  Para 
me  não  taxarem  de  acrimonia,  eu  vou  em- 
porcalhar o  meu  papel  com  as  palavras  de 
Couto ,  e  veja-se  qual  he  o  reparo  que  el- 
]e  faz  ao  testemunho  ,  que  me  levantou  ,  es- 
crevendo o  que  eu  nâo  escrevi ,  nem  está 
no  Sermão.  V^eja-se  que  parentesco  tem 
com  a  attribuida  falia  o  seguinte  reparo:  :=i 
3,  Isto  era  para  huma  Ode  podre  de  lisonja. 
r—  A  propósito  visto  f aliarmos  em  Odes 
tem  a  audácia  o  A,  de  se  figurar  Mestre 
dellaSi  dizendo  em  Satyra  vil  manuscrita :— ^ 

*'iV  ás  Odes ,  se  a  Newton  ,  se  d  Meditarão 
Algum  de  nós-outros  erguer  impia  mão 
A  nos  rebolindo  vem  tal  repostada  — 

E  não  se  corre  de  dizer  tamanha  asnei- 
ra ,  pois  que  Odes  são  estas  i  A  sua  mais 
mimosa  a  Alexandre  tem  este  verso  ,  — 

Tão  valente  qual  tu ,  Manoel  tão  gratc , 

Ora  criado  Senhor  Manoel  grato !  !  í  „ 
Isco  não  precisa  mais  commento  ;  se  se 
fizesse  caso  da  injúria  dita  ao  Senhor  Rei 
D.  Manoel ,  o  commento  seria  a  Forca. 
Pois  insulta-se  o  Senhor  Rei  D.  Monoeí 
pela  acção  de  piedade ,  e  Religião  que  pra-? 


ticou,  mandando  edificar  o  Templo  de  Be- 
lém como  testemunho  do  seu  agradecimen- 
to a  Deos ,  depois  do  descobrimento  da  ín- 
dia ,  e  diz-se  a  este  grande  e  pio  Sobera- 
no :  cr  Ora  criado  Sr.  Manoel  graro  ?  ;=  Se 
lhe  quizerem  dar  desculpa  ,  sómience  a  encon- 
traráo  na  extrema  demência  deste  miserável. 
Que  tem  com  as  Odes ,  o  dizer-se  que 
A^ienna  ,  que  nunca  fora  entrada  de  estra- 
nhas armas ,  tora  entrada  dos  Francezes  em 
18C5,  e  iBcy?  (*)  Onde  me  inculco  €u 
Mestre  de  Odes  para  ser  chamado  pelo  des- 
carado Conto  — -  audaz  ,  e  asno  ?  Mostra- 
se  assim  a  maldade  ,  ou  bondade  da  Ode 
ao  IrRperador  Alexandre  pelo  Decreto  de  se 
ediFiCar  hum  Templo  em  Peceresburgo  em 
testemunho  do  agradecimento  a  Deos  pelas 
Viciorias  alcançadas  de  seus  inimJ^os  os  Fran- 
cezes  .  Podia-se  acaso  para  gloria  nossa  am- 
plificar melhor  esta  idéa  do  Monarca  Rus- 
siano  5  do  que  com.  o  nosso  domestico  exem- 
plo da  edificação  do  Templo  de  Belém  ? 
Isto   que   se    me  diz  ,   e  escreve,  parecerá 

(*)  E  veja-se  o  Diccionario  Geográfico  no 
Artigo  Vienita ,  como  Couto  mesmo  recom- 
menda ,  então  se  conhecerá  que  Vienna  só 
nessas  duas  épocas  apparecc  alli  entrada  por 
inimigos  :  assim  o  que  Couto  recommencía  ,  ser- 
virá de  o  confundir,  se  he  possirel  que  se 
corra.  N.  do  R.  da    G. 
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impossível  á  Posteridade;  mas  se  eu  conser- 
vo  este  cestemunho   da  demência  humana  , 
he  para  conservar  lambem  hum   tesremunho 
ría  minha  dtfensa.    He  enfadonha    esia  ver- 
dadeira analysei  mas  he  indispensável,    he 
preciso  confundir    a  malevolencia,    e  a  ma- 
ledicência.  Digo  no  Sermão  a  pag.  54  estas 
palavras :    —  " '  A  entrada,   de  Ulm    então 
fnjsterio  ,  e  hoje  ver  d /ide  depois  que  d  seita 
se    áirrancoíi   a   chave  das  umbrosas  por^ 
tas.  „  —  Aqui  está  o  mysterio,  e  a  expli- 
cação :    Em  Ulm  estaváo   50a)  homens ,  ri- 
nha provisões  para  dois  annos  ,  a  Praça  era 
inconquistavel   por   siiuaçáo  y   pois  abrem-se 
as    porias     aos     Francezes    sem    dar    tiro , 
e  ^6(>)  homens  depõem  as  armas.  — Enten- 
<Jáo  isto  !  O  falsincador ,  trunca  a  passagem  , 
e  põe    só  estas  palavras    que    lá  não  estáo: 
—  "  Entrada  de  Vim ,   mysterio.  „  Onde 
se  poderia  tolerar  esta  pertidia  sem  sangue  ? 
Eu  sou  Chri^^o,  e  Cacholico  Romano  ^  te- 
nho  huma    Pátria  ,    temo   a    Deos  ,    e   ao 

Rei Este  ignorante  nada  sabe  ,  por  isso 

he  escusado  dizer  que  os  Godos ,  e  os  Vân- 
dalos vencerão  os  antigos  Hespanhoes  ,  quan- 
do alli  entrarão  com  Ataúlfo ,  e  fundarão 
bum.a  Monarquia.  — Inglono  não  he  alcunha, 
ihe  hum  adjectivo,  usou  delle  o  seu  Divi- 
nal Bocage,  e  se  he  Latino,  usado  por 
Virgílio  ,  com;0  me  aponta  o  sábio  Reda- 
ctor" da   Gazeia.  —   Fannaqne  itighrim 
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aJba  ,    o  uso   delle  rem  mais  lugar,    que  o 
deprehefide ,  e  o  deturpar  de  Couto. 

Demos  mais  huma  satisfação  á  Justiça, 
e  huma  punhalada  na  insipiência  de  Couco. 
Todos  os  Historiadores ,  todos  os  Políticos 
se  queixáo  do  desfalque  da  população  da 
Europa  com  as  expedições  da  Cruzada  : 
(leia  Couto  o  P.  Mainburgo  na  Historia  das 
Cru2aJasj)e  era  para  lamen'.ar  que  tantos  , 
e  ranros  Europeos  fossem  á  Syria  deixar-se 
degolar  pelos  soldados  de  Saiadino;  seja  o 
que  for ,  isto  náo  he  para  Couto.  He  sim 
para  todos  conhecerem  a  ignorância  abso- 
luta, e  universal  de  Couto.  Eis-aqui  as  suas 
palavras :  —  "  Esta  preposição  he  impoli- 
Uca  para  com  os  nossos  Reis  ^  que  jcrão 
df.s  Cruzadas  os  primeiros  Campioes.  „  — 
Qual  dos  nossos  Aíonarcas  foi  Campiáo  das 
Cruzadas?  Qcal  toi  á  Syria  í  Como  se  cha- 
mava? Nenhum  dos  primeiros  até  Affonso 
3.°  sahio  de  Portugal ,  e  este  esteve  fora 
em  quanto  foi  Conde  de  Bolonha ,  e  náo 
Rei  em  lugar  de  seu  Irmão  Sancho  segun- 
do. He  controverso,  e  incertíssimo  na  His- 
toria, se  o  Conde  D.  Henrique,  antes  de  se 
chamar  Conde ,  antes  de  casar  com  D.  Thc- 
reza  ,  antes  de  entrar  no  Minho  fora  hum 
dos  soldados ,  ou  Chefes  dos  Cruzados  — 
Tanto  basta.  E  houve  hum  desventurado 
Mestre  de  lèr ,  e  escrever,  que  disse  tinha 
apontados  os  nomes  dos  Reis  Portuguezes, 
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que  foráo  ás  Cruzadas,  em  hum  dos  Volu- 
mes da  sua  Livraria  !  E  anda  a  sociedade 
inçada  destes !  A  cada  passo  vou  conhecen- 
do com  mais  clareza  ,  que  ha  escritos  que 
lem  mais  resposta  na  ponta  do  punhal ,  que 
nos  bicos  da  penna.  Queiráo  os  homens  de 
bem,  e  queiráo  aré  os  maiores  patifes,  j:í 
que  os  homens  de  bem  náo  poderão  suppor- 
tar  laes  infâmias,  attender  bena  para  a  se- 
^,uinre  perfídia  ,  ou  descarada  íaisificaçáo  :- 
abráo  o  folheto  das  regras  da  Oraroria  da 
Cadeira  ,  e  a  pag.  8i  ;  leiáo  esta  falta 
■ —  "  Pag.  6^  do  Sermáo  — :  o  /ipparecí- 
iiiento  de  Bonaparte ,  hum  mysterio  tudeci- 
Jravel.  „  —  Agora  busquem  a  paíí.  63  do 
^'efmáo  esií».  citada  passagem;  eu  a  busco  ,- 
eu  a  náo  encontro,  o  que  leio  a  pag.  6:5  he 
o  que  lá  está  ,  e  todos  podem  ler  :  ~  Que 
semelh.^Jnça  tém  estes  males  com  os  que  sup- 
portou  a  mesma  Europa  na  tyrannia  de 
hum  monstro^  cuja  existência  he  para  mim 
hum  mysterio  indecijravel  em  Política,  tr 
Que  nome  pode  a  paciência  humana  dar  a 
isto  ?  Ha  5  ou  pode  haver  hum  falsificador 
mais  infame  ?  Elle  mesm.o  he  o  que  forja 
na  sua  malignidade  a  im.posiura,  elle  a  es- 
creve com  huma  cara  de  ferro,  sem  se 
lembrar  ao  menos  no  instante  da  menor  ef- 
fervescencia  da  sua  raiva,  que  o  Sermáo 
existe ,  que  todos  o  podem  ver ,  e  que  o 
meu  maior  inimigo  pôde  conhecer  o  escan- 
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í?íiloso  prccedimenco  de  hum  homem  que 
fin^e  e  põe  em  público  fakas  de  outro  para 
o  arguii  ,  sendo  clle  mesmo  o  arquiiector 
malicioso  destas  faltas?  Xâo  fizera  tanio  o 
mais  corrompido  Bopaparcista  I ! 

Ojtra  períidia ,  outra  faísincaçáo,  oiitro 
arg-mento  de  hum  aboniinando  caracter. 
Oúçacnos  este  exbraordinario  h.omem  ,  e  co- 
nÀeçamos  que  he  até  onde  se  pôde  exter- 
der  a  mallcja  humana ,  e  veja-se  que  por 
mais  fortes  que  sejâo  es  termcs  nunca  ig^-Ja- 
laráo  a  grandeza  ca  otiensa  que  se  miC  faz. 
Eis-aqui  o  que  diz  o  meu  insultador  para 
vingar  as  cinzas  do  pai  ultrajado  nos  ver- 
sos que  outrem  ihe  íez  :  —  k  Batalha  da 
Corunha  ;  «  —  Esta  he  a  falta  ,  o  reparo 
he  este,  r:  u.  he  cousa  que  alli  senão  deo^ 
etc.  n  Vamos  vèr  o  que  se  diz  no  Sermáo 
pag.  66.  — -  í(  Na  cooperação  da  Grã  Bre- 
tanha depois  da  jataí  batalha ,  e  embar- 
gue na  Corunha,  n  —  Eis-acui  o  cue  eu 
cigo  5  e  o  falsihca.dor  diz  o  que-  transcrevo. 
He  facto  que  se  pelejou  até  junto  da.s  mura- 
lhas da  Corunha  ,  houve  hum  combate  em  que 
morreo  o  General  Moore  de  hum  tiro  de  ca- 
nhão ;  eis-aqui  a  prova  em  hum  público 
Ofhcio :  —  Gazeta  de  i.°  de  Março  de 
180^  —  Oííicio  do  Tenente  General  Baird  — 
«  Aproveito  o  primeiro  memento  de  arte 
posso  dispor  para  vos  circunstanciar  ns  sue- 
cessas  da  acção  que  teve  lugar  defronte  da 
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CÍorunlia  a  16  ào  corrente :  nella  morrto 
o  General  Moore  de  tiro  de  canhão.  „  — 
Eu  não  sei  que  se  possáo  provar  de  outra 
maneira,  a  má  fé,  e  maiignidade  desie  ho- 
mem 5  que  ainda  desta  vez  náo  ficará  emen- 
dado riem  corrido. 

Vai  a  par  da  perndia  sempre  companheira 
a  ignorância:  a  pag.  82  póe  no  catalogo 
das  faltas  a  palavra  —  Recontro  —  e  diz 
com  hum  tom  de  estallo  magistral  —  He 
galliscismo.  —  E  eu  lhe  digo  com  toda  a 
modéstia ,  —  Mente ;  —  \^eja  Monarq. 
Lusitana  ,  P.  4  f.  175  •■,  Castanheda  ,  Bar- 
ros,  e  Vieira,  e  achará  Recontro  a  cada 
passo.  O  que  náo  he  em.  Couto  ignorância , 
he  manifesta  perfídia ,  ou  falsificação  mali- 
ciosa. Na  mesma  pag  :  me  attribue ,  (for- 
jando-a  Couro)  esta  falta :  —  u  Não  hã' 
vendo  hum  só  recentro  ,  que  não  alcanças^ 
semos ;  »  e  diz  o  reparo  —  t(  Falta  na 
grammatica  alguma  cousa,  n  Sim  falta 
grammatica  no  que  diz  Couto ,  porque  tudo 
íaísificâ,  náo  falta  gramática  no  que  eu 
digo ,  porque  no  Sermáo  está  assim  :  — 
a  Não  havendo  huma  batalha ,  hum  recon- 
tro só  ^  emqae  não  alcançássemos  huma  vi- 
ctoria.  «  —  Vio-se  jamais  proceder  láo 
aleivoso  como  o  deste  homem  ?  Truncar  a- 
cinte  huma  oração ,  e  dizer  que  lhe  falta 
grammatica?  Se  este  papel  passar  á  Poste- 
ridade,   ião  iniquo  calumniador  será  o  hor- 
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ror  de  rcííos  es  séculos ,  e  não  haverá  ^o- 
mem  justo,  e  irr.parcial  que  o  náo cubra  Je 
maldiçóes.  Remata  Como  com  hum  de  seus 
insulsissimos  sarcasmos  este  reparo,  dizen- 
do, ou  pueril,  ou  maliciosamente ,  que  este 
Sermáo  tinha  muitos  q.  q.  q.  q.  q. :  o  Ser- 
m?.o  tem  75;  pag.  ,  e  eJle  Couto  em  hum 
retaiho  tão  pequeno  ccn^.o  he  este  reparo, 
prega  logo  5  q.  q. :  i.°  íjuc  per  isso.  2° 
que  este  Sermão  ^  *."  que  ainda ,  4.°  cm 
que  aviste  „  5/  que  esta  sombra  —  5  q.  q. 
cm  5  regras,  e  eis-aqui  o  ariiado  Censor, 
o  melindroso  reparacor !  íi  ha  de  gritar  nas 
ruas:  —  NF.o  me  respondem.  A\r:ii:x  lhe 
nso  puz  hum  argum.enio  que  náo  seja  — * 
ad  bominem  :  sempre  o  convenci ,  e  confun- 
di por  eile  m.esm.o. 

Vamos  que  pouco  resta.  Chama  este  Cou- 
to (Couto  he  nome  bem  expressivo  ,  por  is- 
so tantas  vezes  o  repito)  ialta  a  esta  frazâ 
I  —  Fio  dos  séculos ,  e  repara  dizendo  ^-i 
"  He  péssimo  transíatul  „  Ke  ignorância 
cracissima.  —  Barros  disse  —  fio  dos  DeS' 
cobrimentos ,  D.  i.*  Liv.  i,'^  Cap.  2.'' ;  Viei- 
ra (o  sanhudo  diz  Couto)  diz  o  Fio  dá 
Historia  :  Logo  conhece-se  que  o  termo 
próprio  he  serie,  o  translato ,  e  enfeitado, 
he  fio.  O  que  se  segue ,  náo  só  he  insulto , 
mas  atrocidade ,  e  criminosissima  atrocida- 
de. —  Póe  estas  destacadas  palavras  —  Fe-' 
licidad€  social,  e  diz  o  reparo  (vejáo  todos 
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O  caracter  deste  homem)  "  segundo  se  de- 
prehetide  (deprehende  náo  he  Fortuguez)  de 
outros  escritos  do  A,  esta  fraze  he  Maçó- 
nica. „  —  Faltava  isto  a  Couto ,  taxar-me 
de  Pedreiro  Livre  á  face  de  Portugal,  e 
analysando  (coma  elle  analysa)  o  mesmo 
Sermáo  que  aitribue  como  deve ,  e  he  ver- 
dade ,  as  desgraças  da  Europa  aos  Mações 
ridiculos  5  e  abomináveis.  Quaes  são  estes 
escritos  meus ,  em  que  se  devisem  vislumbres 
de  Maçonismo  \  Porque  os  náo  cita ,  por- 
<]ue  náo  aponia  os  lugares  ?  Náo  ha  malda- 
de assim  !  Que  tem  a  fraze  de  Maçónica  ? 
Se  elle  a  conhece ,  então  será  sua ,  então 
inculca-se  iniciado  nos  mysterios  da  Seita ! 
Rias  eu  !  eu  !  eu  !  Pedreiro  Livre  ?  Mas  as- 
sim mesmo  vejamos  o  Sermáo ,  e  ver-se-ha 
o  que  significa  a  fraze  reparada  :  —  "  Hum 
Soberano  como  Alexandre,  cuja  preponde- 
rância em  força  de  armas  não  sd  o  consti^ 
tuio  Arbitro  da  felicidade  social  da  Eu- 
ropa.  „  —  E  he  isto  fraze  Maçónica?  Na 
f^ag.  8;  ,  diz  somente  esta  palavra  —  Ale- 
xandre ,  e  no  reparo  me  manda  restituir  a 
Quinto  Cursio  o  que  lhe  roubei.  Isto  he 
manifesta  estupidez.  Em  prim.eiro  lugar  ve- 
nha a  passagem  roubada  a  Quinto  Cursio , 
appareça ;  em  segundo  lugar,  ciga-me,  ho- 
mem injustíssimo,  por  onde  se  podem  saber 
os  eífeiros  dos  Heroes ,  náo  he  pelos  His- 
toriadores oue  delles  escreverão  ?    Rguba-se 
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alguma  cousa  a  Jacinrho  Freire  Je  AnJri- 
de ,  quando  se  diz  que  D.  Joáo  de  Castro 
fora  fazer  lev?.niar  o  apertado  cerco  de  Dio  ? 
Coaio  se  háo  de  saber  os  feitos  de  Ale- 
xandre senáo  ie  ler  Arrianno,  Quinto  Cur- 
cio,  ou  Plutarco!  Encadeiáo-se ,  prendem- 
se  encre  si  as  ignorâncias.  Nota-me  esta  tra« 
ze  —  Que  podia  ter  em  ferres  —  Reparo  — 
a  Traduzia  o  meitre  enjers  dos  Francczes  n  — 
Nem  Francez  sabe !  —  Ter  em  ferros  ex- 
prime-se  em  Francez ,  —  Tenir  datis  les 
feres ,  e  náo  —  meitre  en  fers. 

Os  dois  reparos  seguintes  sáo  mais  que 
de  criança,  e  por  isio  ommirindo-os chegue- 
mos com  esta  já  enfadonha  Tunda  ao  pra- 
guejado Cabos  Fysicc ,  que  vcio  de  Oeiras, 
como  elle  diz  ,  continuando  em  injúrias 
pessoaes  ,  em  interjeições ,  a:é  rejT.atar  com 
a  palavra  —  Asreiras^t  •--  que  me  honra 
muito. 

Por  maÍ5  que  leio,  e  releio  esia  ultima 
regra  da  Oratória  da  Cadeira  ,  eu  náo  lhe 
posso  achar  hum  fio,  huma  son-.bra  de  or- 
deiH  para  poder  esrragar  corro  até  agora 
tenho  feito.  Descubro  pa'avras ,  e  em  tal 
confusão  ,  que  o  Couto  manifesta  em  si  mes- 
mo a  imao;em  de  todos  os  Cabos  (até  da 
agoa  câhotica  de  que  falia  Buffon;  imagem 
do  Cabos  íysico ,  do  Cabos  m.oral ,  do  Cahos 
Litterario  ,  do  Cahos  Couto.  Chama-se  Cabos 
íysico  a  confusão,   e  mistura  do3  elemenco? 
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no  primitivo  esrado  da  creação.  Cada  hum 
dos  elementos  he  !nim  corpo  fvsico  com  as 
suas  três  dmensóes  ,  estando  em  confusão 
estes  corpos  íysicoj  estão  no  estado  de  Cahos 
fysico  ,  que  me  serve  de  imagem  ,  para  re- 
presentar o  Cahos  moral  na  confusão  dos 
elementos ,  e  instituições  sociaes  depois  da 
fatal  Época  da  Revolução  Franceza,  \''ê ,  ó 
homem  malévolo »  e  insipiente  ,  ao  menos  a 
descripçáQ  oue  Ovidio  faz  do  Cahos,  e  ve- 
rás se  este  Cahos  he  ou  náo  formado  pela 
coufusáo  e  mistura  dos  corpos  fysicos  ou 
naruraes.  Ouça ,  se  acaso  entende ,  as  pala- 
vras de  Ovidio. 

>   Quã m  âíx  :rc  Cabos ^  rudh  indigcstaque  moles. 

Parece  que  tinha  em  visia  as  prodocçóes 
do  Cauto  !  Em  hum  verso  t^ortuguez  he 
assim : 

Mude  mok  indigesta.  >  e  cahos  dito. 

Ora  ce  que  se  formava  este  montão  >  cs- 
la  r,w's  confusa,  rude,  e  indigesta  ?  Alli 
cstaváo  maturados,  diz  o  Poeta,  todos  os 
corpos  Fysicos ,  em  con.[asáo  o  que  era  le> 
ve  ,  com  o  qie  tinha  pezo  ,  ou  que  era  du- 
ro, com  o  qae  era-  mole  e  branda.  Diga-ma 
agora  Couio:  — -  Náo  sáo  corpos  fysicos, 
iíáij  ejCJáieni  no  iodo,  qu-^  se  chama  a  Natq^ 
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reza  ,  o  eorpo  que  he  leve ,  e  o  corpo  que 
he  pezado  ?  O  corpo  que  he  duro ,  com  o 
corpo  que  he  mole  ?  A  isto  ,  diz  o  Poeta , 
chamáráo  Cahos  —  Quam  dixere  Cabos.  — 
Que  mais  quererá  o  insultador  para  se  dar 
por  conyencido  í  Dirá  que  a  authoridade  de 
hum  Poeta  como  Ovídio  nada  vale  em  Fy- 
sica  ,  que  he  a  Natureza  como  emende  Cou- 
ro. Creio  que  dará  algum  pezo  np  seu  re- 
levante encendimenio  aos  oráculos  das  San- 
tas Escrituras,  ainda  que  sobre  Qí\d.s  náo  te- 
nha feito  brevissinias  analyses :  —  Ora  pois 
leia  naTraducçáo  de  Pereira  o  i.''  Capitulo 
do  Génesis ,  — alli  verá  com  o  nome  de  — 
Abysíus  a  imagem  do  Cahos  íysico,  pela 
conluíáo  das  substancias  íysicas  ,  ou  dos 
Corpos  tysicos  que  estáo  em  a  Natureza  , 
já  que  fysico ,  quer  dizer  Natural.  Desie 
ãhyssHs  Deo3  separa  a  luz  das  trevas,  que 
cstaváo  em  çonfgsáo:  Divisitqne  Deus  lu- 
cem  a  tenebris ;  separou  as  aguas  superiores 
das  aguas  inferiores  ,  etc. :  ora  se  esta  luz  , 
se  esras  aguas  náo  sáo  corpos  íysicos ,  oa 
naturaes ,  que  esiavão  em  caho; ,  em  confu- 
são, e  em  mistura,  diga-o  o  Professor  Ré- 
gio (que  falsamente  se  diz  Discipulo  do  Sa- 
les), António  Alaria  do  Couto,  ou  mais 
depressa  digío-no  os  aue. conhecem  este  Pro- 
fessor. Tem/03  concluído  o  Cc:ito ,  on  as 
observações  ás  regras  da  Orãtonã  da  Ca- 
deira,   applicadas   a  huma  Oração  de  José 
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Agostinho.  Boas  regras ,  boa  applicaçáo  !  Hu'! 
ma  infame  descompostura  desde  o  cabo  até 
ao  rabo ,  e  com  huma  aleivosia ,  náo  quero 
dizer  de  quem  he  própria,  com  huma  alei- 
vosia qual  fica  demonstrada.  £  assim  se  vin- 
g^o  as  cinzas  de  Veríssimo  Couto,  ultra- 
jadas  no  anonyrao  verso ; 

O  pai  no  Terreiro  velhaco ,  e  fallido , 

Como  diz  o  mesmo  Couto  seu  filho.  Pa- 
gou o  Sermão  pregado  em  S.  Juliáo,  como 
se  com  o  Sermáo  se  ultrajassem  as  taes  cin- 
zas !  !  !  Vomitou-se  todo  o  fel  dacalúmnia  , 
mas  náo  impunemente ,  pois  ao  m.enos  ea 
não  julgo  Couto  táo  desprovido  do  testemiU- 
nho  interior  da  consciência ,  que  esta  lhe 
náo  dissesse  que  eu  náo  o  havia  deixar  sem 
resposta,  como  até  aqui  tenho  feito,  e  fa- 
rei a  iodos  os  insolentes,  que  táo  injusia- 
nien^e  me  tem  atacado ,  e  atacarem  ;  e  náo 
cuide  o  Religioso  Author  ào  Feitiço  imprcs- 
50  em  Inglaterra ,  que  eu  me  contento  so 
com  as  considerações  Theologicas  e  Politi- 
cas sobre  aquelle  Libelio.  —  Ter-me-háo 
prompto  todos ,  e  verá  o  Mundo  o  que  tem 
visto,  nunca  tive  huma  réplica  ás  minhas 
repostas.  Nunca  me  aiacáráo  senão  com  in- 
sultos, nunca  respondi  senão  com  a  razáo. 
Como  escrevem  cegos ,  he  preciso  abrir-lhes 
OS  olhos.   He  verdade   que  tgnlio  usado  da 
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estilo  faceto,  e  juvial ,    náo  he  este  o  meu 
génio  ,    eu  tenho  mais  acrimonia  que  jovia- 
lidade y  mas  a  escritos  ineptos ,  náo  ha  senáo 
a  reposta  do  sarcasmo,   e  do  escarneo  ,  oa 
zombaria,  levando  envolvida  a  razáo.  \"e)áo 
todos    que  escrito    he  este    do  Couto !  !    Eu 
lhe  ficaria  muito  obrii^ado  ,  se  elle  explanan- 
do ,    expondo  as  regras  da  Oratória  sagrada 
ao  mencs  pelos  escritos  do  Bispo  Agostinho 
\'alerio ,  ou  de  Fr.  Luiz  de  Granada,  fosse 
considerando  o  Sermão  de  Acçáo  de  graças 
com  juizo,  educação,  ou  gravidade,  e  mos- 
trasse ,   corno   poderia    mostrar  hum  sábio , 
homem  de  bem ,   quaes  erác  seus  defeitos  , 
ou  em  que  peccava  con;ra  estas  regras,    ou 
Cânones    Rhctoriccs.   O  errar    he    dos    ho- 
mens ;    e  já  que  me  nega  até  juizo  pruderi' 
ciai  ^  que  vem  a  ser  náo  o  scientifico,  mas 
o  da  economia  da  vida  civil ,  devia  ensinar- 
me   com   civilidade  ,   e   náo  descompôr-me 
semi    vergonha,    pois    nem    huma ,    huma , 
huma   só  passagem    allegada   he  como  está 
no  Sermão,    e  ainda   que  estivessem    como 
náo  esráo,    que   critica,    que   applicaçâo  de 
regras   he    tirar  palavras  destacadas ,   e  sol- 
ta.s ,   e  gritar:  —    Ora  o  homem!    ora  isto 
he  que  he  saber !  ora  isto  he  que  he  harmo- 
nia !    Ora  Diagoras  e  Protágoras !  Ora  isto 
he  consoante!    —   E   he  possivel    que  esta 
enfiada   de  inepcias   faça  alguma  impressão 
no  Mundo !  Faz  sim ,  mas  no  Mundo  igno» 
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rantc  ,  no  Mundo  dos  Coutos  ,  e  exclama  hum 
Pároco :  Que  via  cousas  na  obra  de  Couto , 
que.  . . .  que  nâo  sabia  como  se  lhe  havia 
reiponder ! .  . .  Senhor  Padre  ,  responde-se  co- 
mo eu  lhe  respon':Jo  ,  responderei  a  V.  m.  , 
e  responderei  a  todos ,  íjuanco  com  insolên- 
cia ,  e  náo  com  verdade  ,  me  atacarem ,  co- 
mo fez  ,  e  faz  o  Couto. 

Para  se  conhecer  de  todo  a  impostura  ,  bas- 
ta ver  que  os  docuaientos  do  Terreiro  ,  e 
Mariícula  sáo  por  elle  forjados  sem  advertir 
na  incoherencia  em  que  cahio  quando  os 
fez  clie  mesmo.  A  folhas  96  o  despacho 
para  a  Certidão  graciosa  fie  de  29  de  Maio, 
e  a  Certidão  he  passada  a  26  do  mesmo 
MaSo.  A  certidão  do  viridico  Tabelliáo  dos 
Tombos  de  S.  Vícer;ce  diz  ,  que  o  Couto  foi 
matriculado  a  20  de  Outubro  de  1795,  diz 
que  andara  trez  anios  na  aula  com  aproveir 
íamento  ,  e  talentos  (o  Tabaíliáo  he  quem 
attesta  de  talentos  !  !  ! )  e  passa-lhe  a  Cer- 
tidão de  trez  annos  a  2^  de  Julho  de  í7i>5. 
Aqui  temos  trez  annos  em  hum  anr.o  io. 
Qiie  tal  he  o  Tabelliáo  dos  Tombos  ?  ?  ?  Fíem- 
se  delle  !  ! !  Ou  antes  ,  fiem-se  em    Couto  ! 

O  respeitável  actual  Rejactor  d^  Gazeta 
de  Lisboa ,  Joaquim  José  Pedro  Lopes  ,  res- 
poi  jerá  a  Couto  pela  p->rie  que  lhe  toca  , 
que  vem  a  ser  03  mais  vis  ataques  pessoaes , 
que  náo  podiáo  ser  previstos ,  conhecidos ,  e 
pofunda-ios ,  pelo  re^ítissitno ,  e  sapientissiaio 
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Censor ,  porque  náo  estava  ao  facro  das  ma- 
liciosas allusóes.    EUe  responderá    a  Couto, 
se  Joáo  Franco  Barrero   náo  tradazio  Virgí- 
lio ,    porque    náo  traiuz    em  versos  como  o 
Pai  velho  traduz  em  mi  proza  ;  elle  o  con- 
fundirá de  rodo ,  quando  com  os  soccoros  da 
sua  copiossima  ,    rica    e  escolhida  Livraria, 
rect inçar  as  citaçóens  de  Couio  ,    e  mostrar 
a  f^ilsidade    do  cjiie  a!le;^a   encre   milhões  de 
erros  palmares    de  todas    as  cascas    e  tama- 
nhos, iilíe  lhe  perguntará    se  com   os  insul- 
tos que  lhe  diz    se  vinga    a  injúria    que  elle 
mesmo  Couto  publica  ,  imprimi:"ido  a  pag.  1 1 
oa    sua  douta    obra    os  versos  que    uiz  vira 
manascfiSios : 


^oi  moço  (pontinhos)  dos  Frades  Vicentes  ^ 
£  andou  de  ^otdv.a  c'os  catres  serventes , 
O  Conto  em  calotes  gerado  ,  e  parido  , 
E  o  pai  tio  Terreiro ,  velhaco  e  Jaílido. 


ScQ.     &c.     Scc. 
F  I  M. 
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Senhor  Professor  do  Couto, 

O  Aõ  tantos  e  tio  mimosos  os  obséquios 
c]ue  me  Faz  na  sua  eruditíssima  producçáo 
:^6^  ;  mos[ra  neila  tanta  urbanioade  ,  táo 
boa  criaçáo  e  táo  decidido  amor  da  verda- 
de;  dão  todas  as  suas  vivissim.as  expressões 
tal  realce  a  este  seu  immortal  escrito ,  que 
aturdido  com  tantos  primores  oa  sua  capa- 
cidade ,  náo  sei  quai  destas  prendas  mais 
admire.  E  quem  deixará  de  se  assombrar, 
e  de  fazer  o  mais  sublime  conceito  de  hum 
sábio  como  o  Senhor  Couto  ,  que  com  seu 
profundo  estudo  e  applicaçáo  chegou  a  co- 
nhecer que  ha  prefeiíissimia  identidade  entre 
huma  Deieza  dos  insultos  qut:  (segundo 
V.  m.  diz )  Aíacedo  fez  a  Couto  ,  e  as 
Regras  da  Oratória  da  Cadeira  j  como  \^ 
til.  demonstrou  noannúncio  desta  producçáo 
^6* ,  que  escarrou  pelas  esquinas  desta  Ca- 
pital ?  (*)Quem  náo  se  encherá  de  espanto 

(')  Eis-aqui  o  annuncio  ,  que  o  Senhor 
CoLito  mandou  imprimir  para  as  esquinas  : 
ii  Aviso.  —  Sahio  á  luz  Justa  Defeza  dos  Insul- 
tos ,  que  Macedo  tem  dito  a  Couto  ,  ou  Regras 
da  Oratória  da  Cadeira  ,  applicadas  a  huma 
Oração  de  José  Agostinho  ,  recitada  em  S. 
Julião  a  22  de  Junho  de  1814.  —  Producçáo 
XXXVI.  ))  —  O  titulo  da  Obra  he  hum  ,  e  o 
xlo  annuncio  he  outro  bem  diverso. 
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ao  vèr   o  despejo  com  que  V.  m. ,  caícancío 
aos  pés  a  Oracoria   do  Púlpito,   ihe  substi- 
tue   os  recondicos   e  absírusos  preceitos   que 
em  sua  bola  ou  cabeça  guardava  da  Oraio- 
ria  da  Cadeira ,  e  da  Poltrona  ?  O  Diccic- 
nairo  Francez  e  Portuguez  ,    a  traduz ir-nos 
la  Chaire  pelo  Púlpito  náo  nos  dava  o  ver- 
dadeiro   significado  ;   acé   (]ue  hoje  ,   graças 
á  sua  vastsssima  erudição ^  veio  V.  m.  mos- 
trar   ao  Mundo   os   dilatados  horisoutes  da 
sua  comprehensáo  e  raienro.  Raiou  ,  raiou  com 
esta    sua  producçáo    nova  Aurora    nos  hcri- 
sontes    da  Litteratura  Porcugueza  !    Perdoe- 
me,  Senhor  Couto,  o  uso  que  faço  das  pa- 
lavras dilatados  horisoutes  --y   sei  que  ha  ex- 
pressão  privativa   do  [\.   P.  Macedo  ;   mas 
já    cenho    a  licença    deste  ,   só    me  faha   a 
sua,  para  usar  delia  livremente.  —  Gontinúa 
o  meu  pasmo  .  e  julgo  todos  também  se  háo 
de  extasiar,  quando  contemplo  (na  Adver- 
tência   que    abre    a    sua    magesta  producçáo 
^6.^^    o  seu  agudíssimo  engenho,    descorti- 
nando entre  as  suas  sombras  dos  mais  occul- 
tos  e  aiapardados  m.yscerios  da  sua  Sapiência 
Kigromantica  ,  o  modo  como  só  he  dado  d 
munheca  de  bum  auiówato  escrever  a^a!y^e$ 
ou  avaliações  (  de  trastes :  )  dentro  de  cuas 
heras  !    Que  luzes  ,    que  descobertas,    quó 
conhecimentos    náo    verterá  V.  m.    nos   dó- 
ceis corações  dos  seus  dois   ou  três  discipu- 
los  nessa  verdadeira  Acadérnsa    de  universal 
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íabença  ,  cuja  enumeração  a  pag.  17  do  seu 
iclheio  deixa  coin  a  boca  aberta  a  t]uem 
attcnto  a  lè !  Que  errado  ,  <]ue  ínsanamence 
errado  náô  tem  nncauo  o  R.  P.  Macedo, 
em  deixar  de  ir  a!!i  beber  essa  solíuisS!rr>a 
dourrina  ,  essas  perspicacíssimas  regras  da 
Oratória  da  Cadeira  ;  o  o^u^  muito  mais 
lhe  valeria  ,  que  O  escudo  de  largos  annos 
feico  pelos  livros  dos  que  o  vulgo  dos  Sá- 
bios chama  Mescres !  hntáo  seria  hum  per- 
feitíssimo Orador  ,  e  entáo  poderia  só  pre- 
gar a  buma  assembléa  de  Coutos  !  Que 
pezar  me  náo  atassalha  o  coração  de  eu,  já 
c|ue  náo  posso  ir  assistir  ás  doutissimas  li- 
ções da  sua  Escola  ,  náo  poder  sequer  ao 
menos  pescar  alguma  de  táo  subim^es  ree/as 
nesta  sua  producç^o  que  trata  delias !  Mas 
que  pode  cem  eífcito  alcançar  o  baixo  en- 
genho de  hum  misero  mortal,  que,  como 
V.  m.  diz  ,  apenas  tejTj  huma  mão  de  gesso 
em  Grammatica  ,  e  tinturas  Latinas ,  ex- 
pressões que  pedi  m'explicassem  ,  pois  me 
via  grego  para  as  entender !  Basta  sua  pro- 
terva  palavra! — -Desculpe,  Senhor  Couto, 
algumas  expressões  que  lhe  náo  pareçáo  do 
meu  rasteiro  entendimento ;  como  as  tenho 
ouvido,  vou-as  escrevendo  sem  saber  a  sua 
significação  :  bem  sabe  quanto  he  profunda 
a  minha  ignorância  ,  e  acanhado  o  mea 
bestunto.  Com  tudo  ,  náo  perco  ainda  as 
esperanças,  meu  rico  Senhor Coyto,  de  tg- 
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mar  algumas  liçces ,  ao  menos  com  alguns 
dos  seus  discípulos  i  V.  m.  ní)'o  aconselha, 
e  os  seus  conselhos  náo  sáo  para  despre- 
zar. Deos  me  livre  I  ficar  ds  todo  i^noran- 
ranie  ,  quando  entre  nós  vive  hum  Couto , 
que  ja  tem  discípulos  capazes  de  encovar 
os  Mestres  ;  hum  Couto  ,  cuja  Escoia  de 
meninos  tem  eclipsado  já  o  esplendor  das 
Escolas  dos  Zenos ,  dos  Platóes ,  dos  Aris- 
tóteles ,  que  tenho  ouvido  dizer  foráo 
huns  bons  Mestres  que  houve ,  se  bem  me 
lembra,  alli  nas  Escolas  Geraes  !  Peço-lhe 
por  tanto,  meu  riquinho  Senhor  ,  que  me 
desculpe  a  bucal  maneira  com  que  preten- 
do, por  náo  saber  melhor,  contar-lhe  o  que 
passei  a  seu  respeito  hum  destes  dias ;  e  pe- 
dir-lhe  perdáo  do  que  escrevi  em  hum  pa- 
pelinho que  se  deo  com  a  Gazeta ,  de  que 
sei  V.  m.  náo  gostou  ,  por  ver  que  a  mi- 
nha ignorância  lhe  provava  ,  que  V.  m.  em 
hum  pequenino  annuncio  dava  a  conhecer  , 
I.°  que  náo  sabia  lógica  ;  i°  que  ignorava 
a  língua  Portu^ueka  ;  ^.°  que  faltava  á  boa 
fc  j  4.°  que  me  insultava. — -Ora  como  náo 
estaria  eu  nesta  persuasão  ,  se  iodos  me 
diziáo  que  eráo  optimamente  provadas  estas 
asserções  ?  Mas  agora  vejo  que  náo  era 
isto  assim  ,  e  me  convence  V.  m.  com  láo 
evidentes ,  como  fortes  razões ,  (insultos  lhe 
chama  oPáblico;  mas  este  Senhor  náo  sabe 
o  q  ie  diz  ,  Q  nem   todos  sáo  Goucos  I )  E 


quern  poderá  resporitjer  a  ellas  ?  Vejio  sô 
pôde  haver  provas  mais  convincentes  do  <^ue 
estas  suas  expressões  que  rr.e  dirige  no  seu 
tratado  dos  insultos  feitos  ã  Conto  por 
Macedo  )  ou  Regras  ,  erc.  a  saber ,  Pa^.  i  ^  , 
O  Redactor  úpparece  appetuo  de  funil 
( Muita  graça  achei  neste  seu  appenso  d9 
funil  ,  a  pezar  de  não  saber  o  que  seja  !  ) 
cem  o  Padre  Aí  acedo  ,  se  confron- 
to Poemas  homogéneos ,  (  Que  será  Poe- 
mas homogéneos  ?  Seria  erro  de  impressão 
por  homens  gémeos  y)  mettido  ncjngd,  (Al- 
to lá  !  V.  m.  será  boi ,  mas  eu  náo  ,  Senhor  5 
aqui  he  V.  m.  velhaco;  nada  de  brincadei- 
ras !  )  como  quem  ficou  só  com  a  primeira 
mão  de  gesso  em  Grammatica.  (  Tem  exco- 
girado  muita  cousa  boa  ,  Senhor  Cou- 
to !  tomara  saber  do  estucador  que  pre^a  mães 
de  gesso  em  Grammatica.] — Pag.  14  : 
Que  patrona  sem  cartuxeira  I  (Óia  esta 
lâzâo  he  de  me  encovar,  e  de  convencer  d 
que  eu  lhe  escrevi  ;  ninguém  dirá  que  náo 
he  de  cabo  d'esquadra  ,  cuja  patrona  eu  sou; 
portanto  soffra-me  nas  costas  o  aperto  das 
correas !  )  Pag.  dita.  O  Redactor  fíâo  tem  , 
tiem  teve  princípios.  (  Obrigado  ao  seu  fa- 
vor;  faz-me  existir  abeterno]  foigo  muito; 
e  então  achando-me  ainda  com  huma  cará 
táo  menineira  ,  se  julgar  o  passado  peio 
futuro,  serei  também  eterno  ;  como  náo  ti- 
Te  principio ,  talvez   náo  tenha    fim.    Viva 
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muitos  annos ,  Senhor  Couto.  )  — Pag.  ff^ 
O  Redactor  não  está  em  estado  de  poder 
avaliar  bum  Poema,  ( Tem  razão  i  neste 
mesmo  instante  o  fica  assim  julgando!) — • 
Pag.  i8.  O  Redactor  da  Gazeta  desetigã' 
ne-se  da  tonteira  de  admirar  ai  obras  íjne 
o  embasbacão. — Ora  a  esta  ulrima  asser- 
ção, ha  de  me  perdoar  ,  náo  posso  confor* 
mar-me  sem  mais  alguma  explicação.  Pois 
se  eu  fico  embasbacado  ao  velias  ,  eomo  náo 
as  heide  admirar  ?  Então  quer  que  eu  ven- 
ça o  que  já  náo  está  na  minha  mão  vencer? 
Demais  ,  oiço  tantos  homens  que  passáo 
entre  nós  por  sábios  (  mas  que  nada  sáo  a 
par  do  Senhor  Couto)  louvar  os  Sermões , 
os  Poemas  ,  e  outras  Obras  do  R.  P.  Ma- 
cedo; e  todos  elles  se  illudem  ?  Ah  !  sim, 
lá  me  dá  ^^  m.  a  razão  a  pag.  20  ;  he 
porque  são  huns  papamoscas  l  Tenho  porém 
ouvido  dizer  que  isto  de  papamoscas  quef 
dizer  que  he  tolio  ,  ou  basbaque,  Senhor 
Couto  j  será  essa  a  significação  da  palavra? 
Se  assim  he  ,  repare  que  oríende  os  mais 
conspícuos  Varões  do  nosso  Reino  ,  desde 
as  pessoas  dos  seus  preclarissimos  Governa- 
dores,  aos  quaes  tenho  ouvido  varias  vezes 
elogiar  as  Obras  do  P.  Macedo.  Náo  tem 
medo  ,  ou  vergonha,  Senhor  Couto?  Nada  j 
adiantar-se  tanto  sem  ainda  estarem  bem 
espalhadas  as  luzes  sublimes  da  sua  escola, 
náo  me  parece  prudente !  Muito  menos  que 
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isto  me  aterrou  outro  dia  ,  e  me  deixou  a 
wemer  como  varas  verdes  pela  sua  pessoa ; 
e  eis  o  caso  que  atraz  apontei  lhe  queria 
contar : 

Entrei  casualmente  na  loja  de  hum  ami- 
go ,  a  tempo  em  que  nella  estaváo  quatro 
sujeitos  fallando  nas  que  elles  chamaváo 
injurias  da  sua  producçáo  Tfi^  \  hum  delles 
dizia ,  que  isto  só  se  levavava  a  pão  \  ou- 
tro ,  que  V.  m.  devia  ser  punido  pelas  leis ; 
outro  que  V.  m.  náo  merecia  senáo  o  mais 
vil  desprezo,  (e  este  com  erfeiro,  ao  passo 
que  parecia  o  m^ais  moderado  ,  era  o  seu 
mais  cruel  j'jiz  ;  conheceria  elle  o  Senhor 
Couto?)  O  quarto,  querendo  buscar  hum 
meio  termo,  disse,  que  bastava  meia  dúzia 
de  regras  do  P.  José  Agostinho  de  Macedo, 
ou  mesm.o  do  Redactor  da  Gazeta ,  (  este 
que  isto  dizia  náo  me  conhecia)  para  V, 
m.  ficar  cem  braças  enterrado  pelo  chão  abai- 
xo. Que  homens  láo  injustos  !  —  Eu  ,  que 
tinha  estado  calado  até  então,  quiz  vèr  se 
podia  sustentar  peranre  os  circunstantes  o 
alto  conceito  que  formo  da  sua  sabedoria , 
do  seu  brio  ,  da  sua  urbanidade  ,  do  seu 
desejo  pelo  brilho  e  augmento  da  nossa  lit- 
teratura  ,  otferecendo  mesmo  Gratuitamente 
a  sua  Aula  para  espaihar  as  luzes  da  sua 
apuradissima  critica  :  em  fim  ,  disse  quanto 
se  podia  dizer  em  seu  abono.  —  Eis  senão 
guando   arregala    para  mim    os  olhos  o  pri- 


(  n8  ) 

ineiro  dos  quatro  amigos,  e  com  huma  voz 
de  trováo  me  diz  :  a  Táo  desassizado ,  e  in- 
civil  he  quem  escreveo  as  afroniosas  injurias 
que  se  achâo  nesta  Obra  ,  cujas  ingnoran- 
cias  siipinasj  e  irazes  indignas  enjoáo  a  ro- 
dos, como  quem  pretender  desculpar  o  seu 
auíhor. «  E  isto  foi  dito  sopezando  hum  ter- 
rivel  bambu  ,  e  acrescentando  :  a  Eis-aqui 
a  digna  resposia  a  taes  uhrages. «  Eu  ,  ape- 
zar  de  náo  ser  medroso ,  enfiei  hum  pouco , 
e  disse  que  me  disculpasse;  mas  que  como 
cu  náo  gostava  de  ouvir  dizer  mal  por  isso 
acudia  por  V.  m.  —  Puxa  então  o  homem 
da  algibeira  o  seu  canhenho  ou  producçso 
5^.* ,  abre  a  pag.  8p ,  e  arruma-mo  ás  ven- 
tas ,  dizendo :  «  Se  vossê  o  defende  ,  talvez 
seja  porque  esrará  culpado  nisso  que  elle 
ahi  diz  ;  leia. — Li  eu  ;  {.{Quando  talvez 
pela  Gdzeta  eu  não  possa  annunciar  nada 
áo  que  he  meu  ;  (E  quem  lhe  pega?  disse 
eu ,  e  fui  lendo ; )  do  que  me  mo  hei  quei- 
xado para  não  incommcdar  o  Throtio  com 
haçratellãs  sempre  atorreciveis  aos  nossos  sa- 
bios  Governadores,  »  —  a  Entáo  que  diz  a  is- 
so ?  w  —  «  Que  he  a  mais  solemne  falsida- 
se,  que  he  huma  infame  impostura.»  (Per- 
doe estas  palavras ,  Senhor  Couto  ;  como 
eu  tinha  medo  do  homem  ,  ou  antes  do 
bambu  ,  náo  tinha  remédio  senáo  dizer  o 
que  sentia  em  meu  coração  ,  e  náo  linha 
animo  ,  nem   meios  de  o  dssculpar.  )  a  Q 
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Senhor  Couro  ,  (continuei) ,  ou  se  engana  ,  ou 
engana  o  publico,  zombando  do  mesmo  pu- 
blico 5   ou   diz    isto    por    habito   de     men- 
tir.« —  o  F.niáo   he  calumnia  ,    nâo    he   as- 
sim ? ) '  —  <i  Justamente  ,    Senhor  •,  elle  nunca 
mandou    annunciar    esta    ou  outra    sua  pro- 
ducçáo   na   Gazeta,   qije  se    lhe   recusasse. 
Diga    elle  q;)em    toi    que  tal  fez  ,    e  quem 
ir.andou  á  Loja  da  Gazeta  com  taes  annun* 
cios.  Mas  isto  náo  me  admira ,  porque  cam- 
bem elie  diz  que  me  conhece   perfeitamen- 
te i  só  se  for  de  vista  ,    pois  nunca  nos  tra- 
iamos familiarmente.    Oxalá  elle  se  quizes- 
se  dignar  disso   ;   então   eu  saberia    alguma 
cousa  mais  em  Litteratura  !  n  —  a  Bom  bur- 
ro  havia   de  dar   ao  Dizimo  !    E    que   diz 
Vossê   a  esta    nota   de  pag.  87  a  88  ?  d  — 
«  Digo  que  como   o  Senhor  Couro  he  ami- 
go   do  Pai'Velho   por  isso  despreza  as   ele- 
gantes   traducçóes    de    J030    Franco   Barre- 
to ,   que  aproveitou  as  do  Camões  ,   e  lhes 
prefere   a  rasteira    traducçáo    do  Pai-veíbo^ 
que  se  chega  melhor  á  sua  alta  comprehen- 
sáo    e   conhecimento    nestas    matérias. »  — 
«  Pois  vossè    náo    vè  que    corta    as  palavras 
Latinas  Hi  summo   in  fluctu  pendem  ,    que 
correspondem     aos    2    primeiros    versos     de 
Camões   na  Esr.  76    do  C.  6°  ,   e  que  sô 
põe   os  correspondentes   ao  terceiro  e  quarró 
verso  ?  n  —  c(  Sim  ,   Senhor  ,   bem   me  lem- 
bro ;   he  certo  que   se  assim  avaliar  as  tra- 
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ducções  dos  Autliores  Latines  ,  facilmente 
será  cJe  opinião  (]ue  ain^Ja  ninguém  tradu-» 
zio  Authcr  algLirn  Latino  ena  linguagem 
vulgar  ,  sobre  tudo  se  for  tradncçáo  em 
veiso,  e  ainda  mais  sendo  rimado!  E  quan- 
to a  Camões  traduzir  pedaços  de  Virgílio  , 
c  servir-se  o  Barreto  das  suas  traducções , 
este  mesmo  o  confessa  no  prologo  da  sua 
traducçáo  da  Eneida  nestes  termos :  =:  Do 
mesmo  Camões  acharáõ  em  esta  minha  obra 
intiites  vtrsos  e  lugares  intdros  ,  e  o  fiz 
de  propósito  porque  como  e//e  os  tirou  de 
Virgílio^  cuias  partes  eu  fazia,  pareceo-me 
bem  restíiuir-lkos  ,  e  certo  que  náo  com 
pouco  trabalho  ,  que  assim  se  fazem  já  to- 
das as  resfituiçccs.  »  —  a  Ora  ahi  tem  ,  (  me 
diz  o  homem  )  ahi  verá  como  o  seu  Couto 
he  hum  verdadeiro  papamoscas.  t)  —  «  Ora 
isso  he  forte  ,  Senhor ;  por  quem  he  ;  olhe 
qu2  faila  de  hum  Professor  Grego  ,  pago 
pelo  Estado  para  ensinar  as  grandes  cousas 
que  elle  sabe  !  «  — *  tt  Pois  he  o  opprobrio  ,  e 
a  vergonha  dos  Professores ,  em  cujo  nume- 
ro náo  devera  jamais  ter  entrado.  He 
hum  ...  )■)  —  c(  Ná9  se  encolerize ,  Senhor , 
contra  hum  homem  que  quer  defender  o 
Pai  sepulto,  y)  —  «  Ou  Vossê  zomba  de 
mim  ,  ou  he  outro  Couro  em  corpo  e  al- 
ma !  Pois  elle  óeknàc  seu  pai  dizendo  san* 
dices  ,  e  impropérios  ,  falsificando  textos, 
nieritjndo  descaradamente    que  lhe  náo  que 
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tem  annunciar  as  suas  obras  ;  dando  como 
Regras  da  Oratória  os  delírios  de  sua  msi- 
piencia  ;  ins'jltando  es  sábios  ;  alardeando 
producçóes ,  que,  peia  maior  parte  ,  nin- 
guém leo  j  moscrar.do  em  letra  redonda  Cer- 
tidões contradrctcrias  e  íalsas  ?  N20  me  di^a 
mais  palavra  em  abono  de  ral  B...  náo  sei 
que  hia  a  dizer.  J)  —  Escum.ava  o  homem 
de  indignação  ,  e  eu  lhe  disse  brandamen- 
te :  «  Soceg'je  ,  Senhor  j  fique  certo  que  náo 
defenJsTrei  mais  tal  homem  na  sua  presen- 
ça. Eu  não  tenho  poucos  motivos  de  quei- 
xa ;  mas  assim  mesmo  tenho  dó  deiie :  náo 
faço  mesmo  caso  das  cartas  anonyma?  qne 
rr.c  escreve  ,  manha  que  elle  e  outros  que 
eu  sei  praticáo;  jd  tenho  sua  letra  reconhe- 
cida 5  e  a  de  ourros  ;  mas  quero  ver  se  se 
emendáo,  por  isso  náo  recorro  as  leij. ,, — 
*'Poisahifem  o  que  sáo  taes  Biltres  ,  que  náo 
sendo  capazes  de  pegar  dij_,namence  na  penna 
para  escreverem  alguma  obra  de  considera- 
ção .  cu  para  fazerem  huma  critica  ]u.Jicio- 
sa  5  escrevem  cartas  anonymas  ,  cheias  de 
injurias  ,  e  porcarias  ,  só  pelo  ridículo  e 
cesenxabido  ^osto  de  fazer  gastar  alguns 
I  i'intens  no  Correio.  Para  V,  m.  vèr  que 
esie  Couto  he  synonymo  da  mesma  igno- 
rância ,  aqui  lhe  dou  este  Rol  dos  erros 
Grammaticaes  ,  Lógicos  ,  Rhetoricos ,  Histó- 
ricos ,  Geográficos ,  Fysicos  ,  eic.  que  se  en- 
contrão na  56/ proiucçáo  Goutense.  Leia-o, 
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e  coteje-o  com  o  folheto  ,  e  verá  que 
ahi  se  náo  truca  de  falso ,  nem  se  transior- 
náo  textos  ,  como  Coito  faz  com  perfídia 
no  Serriiáo  que  pretende  analysar.  —  A 
Deos.  5, 

Fiquei  eu  muito  contente  de  vêr  este 
rol ,  só  porque  esperava  e  espero  que  V.  m. 
com  sua  profunda  sabedoria  ha  de  provar, 
que  tae$  erros  e  taes  sandices  náo  ha  no 
seu  tratado  das  regras  da  Oratória  da  Ca- 
deira. —  Como  o  homem  náo  disse  o  seu 
nome ,  e  eii  vi  que  fazia  pouco  caso  do  tal 
Rol  do5  seus  erros ,  que  íiz  ?  íui-os  escre- 
vendo nas  margens  do  seu  dito  folheto ,  e 
o  mostrei  assim  ao  R,  P. '  Macedo.  Vai 
que  faz  este  Senhor  ,  que  me  náo  conhece 
táo  bem  como  V.  m.  ,  capacita-se  de  que 
eu  fizera  os  aponramentos  ,  e  chapa  como 
minhas  algumas  obssrvaçóes  ,  na  sua  Obra 
intitulada  O  Couto  i  com  que  pretende  obse- 
quiar a  V.  m.  Assim  qLie  eu  tive  noticia 
disto,  pedi-lhe  encarecidamente,  que  tal  náo 
dissesse;  que  eu  náo  queria  mal-querenças ; 
que  V.  m.  me  atordoaria  com  a  sua  pro- 
fundissima  sapiência  i  que  eu  náo  me  queria 
medir  com  táo  abalizado  mestre  como  o  Se- 
nhor Couto  ,  o  único  homem  grande  que 
rós  cá  temos  trepado  em  cadeira !  Em 
fim  ,  roguei ,  instei  quanto  pude  ;  mas  náo  hou- 
ve mudar  o  Senhor  Padre  do  seu  intento,  ^ — . 
Portanto  ,  cerio    no  superior   conhecimenio 


Gue  V.  m.  tem  das  producçces  do  meu 
fundo  ,  e  da  minha  ignorância  ,  confio  me 
náo  actribuirá  o  Rol  dos  suppcsios  erros 
da  sua  períeirissirTia  producçáo  56/  ,  com 
a  qjal  W  m.  tem  mosirado  a  Potrugal ,  á 
Europa,  ao  Munco,  que  ainda  os  ha,  pro- 
ducçáo táo  completamente  acabada  ,  que 
nem  a  mesma  Minerva ,  á  força  de  macha- 
do ,  sahio  táo  beni  acepilhada  e  polida  da 
cabeça  do  Pai  dos  Deoses  ;  tanto  esta  sua 
Obra  sahio  primorosa  da  cabeça  do  Pai 
das  Producçces  I  O  meu  assombro  de  tudo 
(Quanto  sahe  da  sua  douta  penna  ,  de  tal 
modo  me  escaldou  a  fantasia  ,  que  já  prin- 
cipiei hoje  hum  Poema  em  seu  louvor  ,  a 
pezar  de  conhecer  2  mJnha  insufficiencia; 
mas  quero  vèr  se  estimulo  algum  grande 
Génio,  que  mais  dignamente  exalte  o  sea 
illusire  nome ,  como  merece  I  Entretanto 
aqui  lhe  orlereço  as  primeiras  quatro  oita- 
vas ,  dim.inutissimo  premio  das  honras  e 
obséquios  que  wn  faz  na  sua  7^6,^  produc- 
çáo. Náo  elogio  os  seus  costumes,  só  tra- 
to dos  seus  profundos  coihecim.eníos  :  as 
suas  virtudes  o  Ceo  as  recompensara ! 

Canto  o  Grande  \^arráo  ,  fecundo  Couto, 
Que  em  pulhas  d'arrieIro  tudo  excede; 
Aqueile  Protesscr  que  imprime  affouto 
Producçôes  em  que  alqueires  de  erros  mede : 
Que  mostra  a  Portugal  que  tem  hum  douto, 


Que  da  ignorância  as  sombras  arremede ; 
Que  insulta  audaz  dos  sábios  a  memoria. 
Sem  medo  da  pezada  palmatória. 

Acode ,  ó  Musa ,  ao  Vate ,  e  em  rudes  versos 
!Me  ensina  a  celebrar  jóia  tão  rica  ; 
Hum  Couto  5  que  a  discípulos  diversos 
Em  Gre^o  tudo  claramente  explica  i 
Confundáo-se  inimigos   seus  perversos  , 
Ao    vèr   que  Regras   de    eloquência    applica 
Para  vingar  o  pobre  Pai  sepulto , 
E  mostrar  que  estudante  foi  de  vulto! 

Por  mais  que  forcejassem  os  humanos 
Por  penetrar  no  Aícaçar  da  Sciencia, 
J.ímais  podiáo  descubrir  arcanos 
Qie  togem  á  terrena  intelligencia : 
Porém  no  termo  de  milhares  d'annos 
Chegou  quem  vencer  soube  a  renitência  : 
Estava  o  Mundo  em  trevas,  Couto  veio, 
Ei3  de  archotes  ficou  o  Mundo  cheio ! 

]á  vejo  dilatados   horizontes  , 
Já  das  letras  o  Império  sahe  do  Iodo  , 
Já  Couto  feito  rem  trinta  e  seis  montes , 
E  inda  promeite  producçóes  a  rodo ! 
Tem  Couto  achado    da  sabença   as  fontes  j 
Quer  ver  se  torna  Couto  o  Mundo  todo: 
Náo  nos  pregueis  .  6  Parcas ,  o  calote 
De  a  Portugal  roubar  este  boni  zote! 
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Se  vir  que  lhe  não  agrada  o  estilo ,  mande- 
mo  dizer  para  eu  mudar  de  lom  ,  pois  já 
agora  ,  provocado  peJos  seus  favores  ,  farei 
(]uanco  couber  nas  minhas  fracas  posses  para 
divulgar  peio  Mundo  a  sua  sabedoria  e  bon- 
dade. Só  me  resta  supplicar-lhe  queira  acre- 
ditar que  jamais  publiquei  cousa  alguma 
em  meu  nome ,  que  fosse  de  alheia  penna , 
e  que  o  breve  )'j;zo  do  Poema  Oriente  he 
tanto  meu  5  como  esra  carta,  e  outras  coi- 
zinhas  mais  que  correm  com  o  meu  nome , 
e  algumas  sem  elle.  Náo  lhe  copio  aqui  o 
caialogo  delias  ,  porque  avukáo  m.uito  mais 
que  as  do  seu,  e  acho  loucura  gasrar  papel 
com  laes  ridicularias.  Fico  prompto  para 
o  servir  todas  as  vezes  que  V.  m.  assim 
o  quizer ,  etc. 


Joaquim  J-osé  Pedro  Lopes, 
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Ol   dos  principaes  erros  grammaticaes , 
lógicos  5     hiscorieos  ,     geográficos  ,     theo- 
logicos ,    fysicos ,    ecc.  ,    etc. ,    que    se    en- 
coniráo  na  36/  producçáo  do  Couto.  (O  i.° 
n.^  he  o  dos  erros ,  etc. ,  o  segundo  he  daj 
pag.  da  mesma  producçáo.) 
N.°  I. — Pag.  I.  (frontispício)  Oratória  àa 
Cadeira.  (  Gallicismo  :    La  Chaire  ,  em 
Portuguez  he  o  Púlpito.^ 
2.  e  ^.  —  P.  :ç.  Não  fizemos  esta  avalia- 
ção em  duas  horas ,  pressa  que  só  he  da- 
da d  munheca   de  algum   autómato.  -— 
(Sandice  ,  e  grosseiro  erro  de  Lógica.  San- 
dice j  porque  hum  autómato ,  que  he  hu- 
ma    figura    maquinal ,    não  podia  coinpôr 
avaliações ,  ou  anaiyses ,  o  que  ao  mes- 
mo tempo  he  hum  erro  de  Lógica  ;   e  he 
segundo   erro  dizer  que   a  munheca  só  o 
poderia  fazer.  A  munheca  he  ajunctura  da 
máo   ao  braço,   e  a  junciura    da  máo  he 
a  que  escreve  ?  ) 

4.  —  P.  6.  Â  par  com  elles,   (  Erro  gram- 
matical  de  syntaxe  de  regência  ;    ou  ah'às 
solecismo  :    a  par  d' elles ,    he   como  se 
diz.) 

5.  —  Ib.  Erão  modellos  de  vossas  analy- 
ses  os  escritos  de  Cícero ,  etc.   (  Erro  de 
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Lógica ;  porque  era  preciso  que  os  escri- 
tos de  Cícero ,  de  Camões ,  etc. ,  tossem 
analyscá  (e  bem  feitas)  para  serem  mo- 
deilos  das  que  fizesse  o  Sales.) 

6.  ■ —  P.  p.  Pía^iãrísmo.  (Vicio,  ou  erro 
conEra  a  pureza  de  linguagem  ,  ahàs  Bar- 
barismo, por  plagiOiOu  ainca  mal  plagiato.) 

7.  —  P.  ic.  Que  vulto  faz  a  par  de  He^ 
roes  o  triste  anão  domador  do  túmido 
OcenuG.  (  Erro  Lógico  ,  que  produz  hu- 
rra  injuria  a  \'asco  da  Garoa  ,  quando  a 
jmpudrncia  de  Couco  a  pretende  fazer 
ao  P.  Macedo,  o  qual  náo  foi  o  doma- 
dor do  túmido  Oceano.') 

8.  —  Ib.  Porque  o  Author  daqudles  na- 
das ,  como  se  quer  estabelecer  na.  mina 
dos  mais..,  cornem  rcpellir  a  temerária 
incursãn.  (  ViciOsa  collocaçáo  que  forma 
hum  solecismo  5  e  faz  que  o  verbo  coti- 
veni  pareça  regido  peio  substantivo  oAu- 
thor.  Devia  pois  dizer  ,  para  fallar  corre- 
ctamente :  c(  Porque  ,  como  o  Author  da- 
quelles  nadas  se  quer  estabelecer  na  ruina 
dos  mais...  co.ivem  repeliir ,  eic.) 

9.  —  P.  II.  Sordidezas.  (Sordidez  ,  no 
singular,  e  sordidczes  no  plural,  se  tal 
plural  se  admittisse,  he  como  seria  cor- 
recto.) 

10.  —  Ib.  Sepulto.  (  Não  se  admitie ,  s6 
se  fosse  no  verso  ;  o  verbo  sepultar  faz 
no  parutipio  sepultado.) 
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11.  —  P.  !2.  Documentos  que  tirmiios, 
(Erro  grammatical  de  syntaxe  de  concor- 
dância ,  visto  ter  acabado  na  pag.  ii.  de 
falJar  no  singular,  dizendo,  o  homem  ds 
bem  me  louvara,) 

12.  —  Ib.  MoreãH  da  Litteratura ,  Alci- 
des da  Lógica.  (  Isto  he  ignorância  de 
Lógica,  e  de  Litterarura  :  he  metáfora 
sem  pés  nem  cabeça.  Póde-se  dizer  de 
hum  Guerreiro,  de  hum  hábil  Cieneral, 
cjue  he  hum  Turena,  hum  Achiiles  ,  e, 
muito  embora ,  hum  Moreau  ;  pôde  di- 
2er-se  de  hum  grande  Orador ,  que  he 
hum  Cicero  ;  de  hum  Naturalista  eximio, 
que  he  hum  Plinio;  de  hum  Poeta  he- 
róico excellenre ,  que  he  hum  \'irgi»i0  5 
etc. ,  porém  dizer  cjue  hum  homem  sá- 
bio he  hufn  Moreau  ,  ou  hum  Torer^ , 
ou  hum  Albuquerque  da  Litieratura,  }sio 
só  quem  delia  náo  tem  a  menor  idéa.  Por 
esse  modo  também  poderia  dizer  de  hum 
Guerreiro;  he  hum  Cicero  da  Arte  da 
Guerra  !  Forte  sandice  !  ) 

13.  —  íb.  Eh  sei  que  me  chamará  perver- 
so ,  etc.  ,  mas  nós  desprezanóo.  (Erro  de 
Grammatica  de  eoncordancia  ,  eu  sei , 
mas  nós ! ) 

14.  —  P.  i^.  Chamatido-me  Professor  Gre- 
go e  outras  sandices.  (^  Grego,  aqui  he 
adjectivo,  e  signihca  da  lingua  Greg^t , 
V.  §,  Fac abulo  Grego,  Diccionario  Gre- 
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^0 ;  logo  nem  he  aggravo ,  sem  sandice  ^ 
pois  Professor  Grego ,  e  Professor  da  lin- 
gua  Grega ,  sáo  trí.ses  idênticas ,  assim 
como  Diccionario  Grego,  ou  Diccionario 
da  lingua  Grega.  —  Se  o  toma  no  sen- 
lido  popular ,  e  cuja  accepçáo  náo  tem 
auihoriaade  clássica  ,  por  imnteíligivel  , 
como  quando  vulgarmente  dizemos  —  is- 
to  he  grego ,  em  lugar  de  isto  não  se  en- 
tende ,  cuipe-se  a  si ,  que  póe  e  ageita  a 
carapuça ,  talvez  pela  razão  de  que  cada 
kum  sabe  de  si.  Sandices  sáo  as  suaç  ex- 
pressões appetiso  de  funil ,  e  mão  de  ges' 
50  cm  Grammatica ,  a  qual  eu  estou  pro- 
vando a  V.  m. ,  quanto  em  summo  gráo 
ignora.) 

15.  e  Ib,  —  P.  14.  E  por  isso  inútil  o 
longo  trabalho  que  gastássemos  em  com^ 
batello.  (  Duas  faltas  ou  erros  grammati- 
caes :  1.^  na  falta  do  verbo  na  oração 
por  isso  inútil  o  louco  trabalho^  viste  que 
na  prosa  exige  a  clareza  se  não  façáo  taes 
ellipses  ;  2.^  por  estar  o  verbo  gastasse- 
mos  no  plural ,  fallando-se  até  alli  no  sin- 
gular,  e  continuande,  E  porque  recebe* 
ria  eu.) 

17.  —  P,  15.  Pensava  que  o  ptíhlico  en- 
gole  petas  de  fabulosos  Bispos ,  ou  de 
instruídos  Estrangeiros.  (Erro  de  Dialécti- 
ca :  Pois  fabulosos  Bispos  podiáo  metter 
peras  ao  Público ,  para  que  este  as  engu-. 
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lisse  ?  Se  são  fabulosos ,  não  existem ; 
por  tanto,  como  poderão  metter  peas? 
Se  toma  fabulosos  por  ?7iemirosos ;  mais 
se  crava  no  espeto  ,  pois  insulta  os  Bis- 
pos; mas  náo  lhe  quero  fazer  tal  injus- 
tiça ,  tomou  fabulosos  por  não  existentes , 
e  por  tanto  fallou  sem  seiembrar  dacon- 
tradiçáo.  Quem  sejáo  as  illusrres  perso- 
nagens a  que  se  allude ,  fica  diio  na  res- 
posta do  R.  P.  Macedo.) 

i8.  —  P.  1^.  Facecio  Redactor,  (injuria, 
e  barbarismo,  pois  em  bom  Portuguez 
náo  temos  fncecio.') 

ip.  —  P.  17.  Voltaire  senão  alternou,  (Gre* 
go  em  Portuguez ;  isto  he ,  nâo  se  en» 
tende  o  que  Couto  quer  dizer ;  o  verbo 
alternar  tem  aqui  signfíicaçáo  inmtellrgi- 
vel.) 

10.  —  P.  2  ^.  Formalizar  a  minha  presen- 
te avaltaç^ão.  (  Formar  he  o  verbo  Por- 
tuguez ;  formalizar  he  barbarismo.) 

21.  —  P.  24.  Entre  hum  papel  qualquer 
impresso,  (He  gallicismo :  entre  un  papier 
quelquonque  ;  em  Portuguez  diz-se,  en- 
tre  qualquer  papel  impresso. 

22.  —  P»  24.  25.  Oração  em  tudo  celebre  i 
celebridade  que  obteve  hum  geral  passa- 
porte quando  se  pronunciara.  ( Erro  de 
Dialéctica  :  pois  a  celebridade  he  que  obte- 
ve passaporte  quando  a  oração  se  pronun- 
ciou ^  Então  existia  antes  disso  a  celebii- 
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dade ,    e  não  seguia  jornada  por  faíra  de 
passaporte ! ) 

23.  —  P.  26.  Hum  alluvião.  (Erro  de 
Gram.  em  géneros ,  pois  alluviâo  he  do 
género  femenino.  —  N.  B.  Nesta,  e  na 
pag.  antecedente  faz  ôste  £screvedor  di- 
zer ó  LaBvuyere  cousas  que  jamais  disse  , 
como  se  pode  ver  no  romo  i.'^  dos  Cara- 
cteres, Cap.  15.) 

24.  —  P.  27.  Qtie  poderei  expor  sobre  o 
Sermão  que  temos  d  vista.  (O  repetido 
erro  grammatical  de  sintaxe  de  concor- 
dância,  pondo  o  verbo  ora  no  singular, 
ora  no  plural.  —  N.  B.  Nesta  pag.  faz 
dizer  aGibert  o  que  este  náo  diz  quando 
trata  dos  costumes  oraicrios  no  Liv.  i.°, 
Cap.   3.°  da  sua  Rhetorica.) 

25.  —  P.  28.  Naid  valendo  quanto  diz  o 
Orador  se  elle  tíão  tem  caracter  virtuoso, 
(  Erro  Theologico :  A  efficacia  da  doutri- 
na ,  e  palavra  de  Deos ,  náo  está  na  vir- 
tude do  Orador ,  mas  sim  na  graça  do 
mesmo  Deos ,  e  nas  suas  divinas  promes- 
sas, "^inda  que  o  mais  dissoluto,  e  cri- 
minoso Pregador  subisse  á  cadeira  da  ver- 
dade para  annuncíar  os  Oráculos  das  San- 
tas Escrituras  ,  e  os  preceitos  do  Senhor, 
renhum  darrno  recebiáo  da  parte  do  Ora- 
dor as  verdades  da  Religião ,  quanda  elle 
as  expoiessê  dignamente.)  """'', 

t6,  —  íb.   A  predica  mda  htlháís  que 
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instruir^  e  persuadir  seus  ouvintes  (seus 
ouvintes  a  quem  pertence ,  á  pféoica  í  A 
boa  Grammatica  peJia  outra  a/lioca^jáo, 
V.  g.  í  a  prédica  serve  para  insti  uir  e  per- 
suadir o  Povo,  ou  o  anditono,  t-tc.  ) 

27.  —  P.  29.  T/3MÍ0  sacra  quanto  profa- 
na, (  Erro  grarr.matical ,  he  solecisnio  , 
em  lugar  de  tanto  sacra,  como  profana,') 

28.  —  Ib.  Em  quanto  ao  nosso  Orador, 
cuja  oração  avaliamos,  que  diremos  dos 
costumes ! . . .  Nada  eu  adianto  ,  etc, 
(Erro  grammatical ;  que  diremos  náo  con- 
corda com  o  nada  eu,  N.  B.  Aqui  se 
nota  o  mais  infame  insulto  ao  R.  P.  Mace- 
do ;  o  mais  famoso  libello  não  diria  tan- 
to como  esta  reticencia.  Calumniador  in- 
fame ,  aponta  ao  menos  as  dissoluções , 
os  costumes  máos  ,  que  com  malvada  ma- 
lícia inventas  ,  e  dás  a  entender.  Lancemos 
hum  véo  nesta  sobre  todas  perversa  per- 
sonalidade ,  commettida  por  quem  protes- 
ta que  só  ataca  as  obras,  e  nunca  os 
authores ! ) 

29.  —  P.  30.   Por  Mestres  trepados  em 
,    cadeiras.  Nota  de  Couto  a  estas  palavras ; 

Esta  pulha  he  do  Motim  Litterario  — 
(  B^m  mostra  Couto  que  nada  lê  i  bem 
se  vê  que  náo  tomou  o  conselho  do  sup- 
posto  amigo  que  lhe  dizia  que  depois  da- 
Camões,  lesse  Garção,  etc.  Se  lesse 
GarçàQ  achacia  nesce  auihor  (que  como 


('50 

Vate  parece  descreveo  o  Couto  com  es- 
pirito profeiico  !  )  os  seguintes  versos  na 
saiyra  2.*,  pa^.  151  da  Edição  de  Lis- 
boa de  1778  ,  €  admiraria  o  seu  vivo 
retrato : 

f  Que  muito  se  náo  ha  discernimento , 
tt  E  reina  a  affectaçáo  !  Vejo  Pedantes 
a  Trepados  em  cadeiras ,  descompondo 
«  Os  mais  honrados  Cidadios  d  Athenas 
lí  Sem  razão ,  nem  vergonha ;  e  vejo  gente 
«  Prudente  e  sabia  embasbacar  nos  gestos 
a  Do  Mono  petulante.  Muito  pode 
«  A  opinião,  a  teima,  ou  o  capricho! 
«  E  o  Pedantismo  pôde  mais  que  tudo ; 
«  Pois  arrasta  a  Razão,  piza  a  verdade.  » 

50.  e  51.  —  P.  ^o.  Dizem  os  Mestres  da 
Eloquência  Que  o  modo  perfeito ,  com" 
pteto,  e  acabado  com  que  o  Orador  de- 
ve tratar  o  seu  assumpto  he  f aliando  a 
geito  ^  que  instrua  para  evitar-se  omal^ 
e  abraçar-se  o  bem ,  fim  de  toda  a  Mo- 
ral, porque  ninguém  pode  possuir  ou  re- 
jeitar de  bom  grado  aquillo  que  ignora: 
(  T.  Erro  grammatical :  JalUndo  ageito, 
que  instrua  -,  eniende-se  que  o  geito  he 
quem  instrue  ;  se  dissesse  a  faltando  de 
maneira  ou  de  modo^  que  ensine  a  eví- 
tar  o  mal,  e  abrasar  o  bem;  »  tinha 
evitado  a  confusão.  2.^  Erro  grammatical 
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se  encontra  no  instruir  para  evitar-se , 
em  la^ar  de  instruir  no  modo  de  evitar, 
ou  ensinar  a  evitar.  Instruir  alguém  em 
alguma  cousa  ,  he  o  (]ue  pede  a  gram- 
matica  da  nossa  lingua.  E  tambenn  ha  er- 
ro no  possuir  ,  que  devia  dizer  acceitar , 
ou  receber ,  cjue  he  o  sentido  da  oração ,  e  o 
que  se  contrapõe  ao  regeitar.^ 

52.  —  P.  3^.  N.  B.  Ha  nesta  pag.  vários 
erros,  ou  faltas  de  pontuação,  que  fazem 
quasi  iniiitelligivel  o  contexto;  deixando 
porém  estas  ba^atellas  ,  náo  podetnos  dei- 
xar de  numerar  enire  os  erros  graves ,  o 
novo  modo  de  escrever  (por  vezes)  Ewin- 
gelio  em  lugar  de  Evangelho.  Já  temos 
ouvido  expressar  no. púlpito,,  a  certo  Ora- 
dor, d  aquelle  modo  a  palavra  Evange- 
lho, dizendo  Evangelio,  He  isto  ignorac 
que  as  palavras  que  em  Laticn  termináo 
em  lia  ,  lius  ,  c  lium ,  todas  as  vezes  que 
tem  som  qnasi  idêntico  em  Portuguez , 
mudáo  (  com  mui  raras  excepções  )  o  /í 
dos  Latinos  no  Ih  dos  Portuguezes ;  v.  g, 
allium  ,  alho  ;  fiUus ,  filho  ;  consilium  , 
conselho  ;  Evangelinm  ,  Evangelho.  To- 
da e  qualquer  onhografia  ,  que  náo  seguir 
esta  regra  nes(as  palavras  he  errónea ,  e  con- 
tra o  uso  geral.) 

35.  — ■  P.  :5^.  Hum  sermão  he  huma  Orã" 
^ão  sagrada  que  está  nas  regras  da  Orar 
i9r\<k>  cic.    {^Eitar  nas  regras  he  erro 
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grammatical ,  e  gallicismo ;  e  he  locução 
amfibuiogica  pelas  palavras  designarem 
que  a  oraçáo  está  incluída  nas  regras 
da  Oratória  :  tudo  ficava  claro  dizendo : 
he  huma  Oração  sagrada  feita  (ou  com- 
posta) segundo  as  regras  da  Oratória, 
Esta  difiniçáo  do  Sermào  he  traduzida 
(muito  mal)  do  Cap.  15  do  Tom.  2.°  dos 
Caracteres.  —  Na  mesma  pag.  ha  hum 
vicioso  pleonasmo  nas  palavras  =:  sometl' 
te  moderação ,  e  modéstia  somente,) 

^4.  ' —  P.  i4.  aproveitando  da  vida  eff ei- 
tos vastíssimos  destes  doutos  varões ,  etc. 
(  Falia  de  Cicero  ,  Demosthenes ,  S.  Joáo 
Chrisostomo ,  etc. ;  além  da  falsidad«  que 
atinbue  ao  P.  Macedo ,  de  hum  elogio 
de  si,  sentado  no  descrédito  destes  gran- 
des homens  ,  diz  ,  que  elle  aproveita  hum 
só  facto  ca  vida  delles  ,  quando  no  Ser- 
mão se  apontáo  nuns  poucos  de  factos  de 
alguns  :  porém  o  que  aqui  compete  he  o 
erro  de  linguagem  na  applicaçâo  do  epi- 
theto  vastissimos  aos  feitos  dos  mesmos 
illustres  varões.  Se  queria  dizer  innume- 
raveis ,  ou  muitíssimos  ,  ou  qualquer  ou- 
tra cousa,  que  significasse  grande  núme- 
ro ,  jamais  se  podia  explicar  pela  palavra 
vastíssimos ,  (ou  dilatadíssimos)  que  só 
se  applica  a  espaço ,  e  náo  a  número.) 

^5.  e  ^6.  —  ^^.  Nesta  pag.  diz  que  a 
Gí£cia  fez  tremer  o  Maçcàonia ;  e  diz 


que  tinha  muiro  maior  extensão  do  que 
Portugal.  Ha  nisto  huma  perfídia ,  e  dois 
erros  crassos.  A  perfídia  ern  íallar  da 
Grécia  ,  quando  no  Sermáo  se  falia  só  de 
Aihenas,  que  era  huma  pequena  parte 
íjella.  Dos  dois  erros,  hum  he  Geográfi- 
co ,  e  fica  refutado  no  texto  da  resposta 
do  P.  Macedo ,  em  que  fica  demonstra- 
do que  a  Republica  de  Athenas  era  aié 
menor  que  a  nossa  Província  do  Mir.Ko  ; 
c  agora  lhe  digo,  e  provo  mais,  Senhor 
Mestre  Couto,  que  náo  só  a  Republica 
de  Athenas,  mas  também  toda  a  Grécia 
antiga  ,  do  tempo  de  Demosthenes ,  era 
mais  pequena  que  o  nosso  Reino  de  Por- 
tugal. Eis-aqui  o  Senhor  Couto  pasmado 
ao  ouvir  esta  asserção!  Pois  eu  lha  pro- 
vo 5  porque  destes  assumptos  bem  se 
vê ,  pelo  que  diz ,  que  nada  entende.  A 
Grécia  amiga,  confinava  ao  Oriente  com 
o  Mar  Egêo  ,  hoje  Archipelago ,  ao  Melo- 
dia com  o  de  Creta,  ou  Mar  de  Cândia, 
ao  Poente  com  o  Mar  Jonio,  c  ao  Nor- 
te com  a  Thracia.  E  tudo  o  que  se  cha- 
mava a  Grécia  antiga  se  reduz  (segundo  o 
grande  Geógrafo  D'AnvilIe)  a  huma  exten- 
são de  Kj^z  legoas  Francezas  quadradas. 
(Fiarem  d'Anacharsh,  Intr, ,  Sec(^ão  2.*  i  c 
D*AnviUe,  Compendio  de  Geografia  an^ 
tíga  e  Moderna. )  E  que  Jegoas  tem  a 
«uperficie  de  Portugal  >  ^^i  que  o  Senhor 
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Couto  o  não  sabe:  pois  abra  o  Geógrafo 
Manual ,  de  Come  ir  as  j  edição  de  i8c^ , 
e  achará  a  pag.  4f/  da  i.*  parte,  que  Por- 
tugal tem  lss5  '^goas  Francezas  quadra- 
das. Decida  agora  o  Senhor  Couro  sa- 
pientissimo ,  se  1952  he  mais  que  ^.c^^; 
ou  prove,  se  poder  com  Wolfio,  Tour- 
reuil ,  ou  Auger  (em  que  ouvio  fallar)  a 
sua  desmentida  asserção  de  que  a  exten- 
são da  antiga  Grécia  era  «muito  superior 
a  de  Portugal  j  «  e  verá  se  faz  argumen- 
tos concludentes,  ou  de  verdadeira  A^i' 
seria !  —  O  outro  erro  he  histórico , 
pois  que  o  Macedónio  he  Alexandre , 
por  antonomásia  ;  e  jamais  a  Grécia  fez 
tremer  a  Alexandre,  o  qual  quando  subio 
ao  Throno  a  achou  já  por  seu  Pai  abati- 
da :  depois  da  batalha  de  Cheronca ,  deo 
Filippe  as  Leis  á  Grécia  a  ponto  de  ser 
por  ella  nomeado  Generalíssimo  contra  os 
Persas ) 

Na  Pag.  ^6.  só  ha  injurias  ao  P.  Ma- 
cedo, até  ao  desaforo  de  lhe  chamar /zpf- 
nas  ridiculo ,  apenas  ignorante  ,  e  ape- 
nas maldito  !  Isco  não  he  falta  licreraria  , 
he  falta  de  creação. 
f^y,  —  P.  ^7.  Compoz  a  immertal  apologia, 
destes  (dos  Christãos)  que  a  respeito  del- 
ia dizem  os  Redactores  do  Dicc.  Hist. 
ser  hum  Chefe  de  obra ,  etc.  ( Senhor 
-  Profcísof  y  que  a  respeito  dçlla ,  como 
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SC  rege?  Se  que  he  nominativo  por^^ 
qual  apologia  ^  como  póJe  concordar  com 
o  verbo  seri  E  o  a  respeito  delia  coroo 
concorda  com  oque^.  Assim  ensina Gram- 
maiica !  Qualquer  que  tivesse  avenas  hu- 
ma  mão  de  gesso  em  Granimatica  ,  se 
explicaria  mais  claramente  dizendo  :  Cont' 
poz  a  immortal  Apologia  destes ,  ( dos 
Christáos )  a  qual ,  segundo  a  opinião 
dos  Redactores  do  Dicc.  Hist. ,  ke  hum 
Chefe  d'obra  ,  ecc.  Advirtindo  porém  ,  que 
chefe  d'obra  he  gallicismo;  em  bom  For- 
íuguez  diz -se  ohrã  prima  ^ 

38.  —  \h.  Fazer-se  expectável.  {Expectá- 
vel significa  desejável -y  mas  esie  sentido 
não  quadra  ao  seu  d  iscurso.   Erro  de  cicçáo.) 

^9,  —  P.  ^8.  Nesta  pag.  esráo  irai  trans- 
cripros  os  dois  textos  de  Quintiliano ;  e 
ha  o  erro  Rhetorico  de  passar  em  claro 
a  proposií^ão ,  sendo  esta  huma  das  «par- 
tes intregrantes  de  hum  bom  discurso,  n 
Sobre  essas  partes  do  discurso  ha  opiniões 
controversas 5  e  Gibert  he  hum  dos  que, 
no  C.  i.°  do  L.  2.",  as  reduz  a  Exórdio  , 
Proposição  ,  Confirmação  ,  e  Peroração. 
Aristóteles  no  Cap.  i  ^.  do  Livro  3,°  da 
Rhetorica,  limita  essas  partes  a  duas  so- 
mente ,  a  saber  ,  a  Proposição ,  e  a  PrO' 
va  :  e  acrescenta  que  quando  muito  as 
queirão  estender,  não  seiâo  mais  de  qua- 
tro. Exórdio^  Proposição i  Prgva,  a^P<^ 
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roração.  D«  modo  que  nenhum  Mestre 
omitie  a  Proposii^ão  senáo  o  Mes í te  Co^^ 
to!) 
40.  e  41.  —  P.  40.  Pcís  que  foi  a  filosofia, 
OH  o  amor  da  verdade  acjuella  sciencia 
que  em  todos  os  tempos  doutrinara,  e 
ensinara  os  homens.  (  Erro  de  Gramma- 
lica:  o  verbo  foi  ,  no  pretérito  perfeito, 
pedia  no  mesmo  pretérito  os  verbos  dou- 
trinara e  ensinara,  dizenao  doutrinou  y 
e  ensinou  ;  aliàs  devia  dizer  jora,  — 
N.  B.  Nesta  pag,  ha  também  hum  erro 
theologico  em  dizer  o  A. ,  ^ae  o  Pr€;:,a- 
dor  náo  devia  failar  contra  a  má  Filoso- 
fia do  secLilo ,  porque  o  Povo  Portuguez 
he  incontaminável  por  taes  vícios.  Era 
primeiro  Jugar ,  tanto  podem  estes  vicios 
grassar  entre  o  Povo  Portuguez ,  como 
entre  os  outros  povos ;  por  a  moral  se 
conservar  mais  limpa,  e  a  Religião  Ca- 
tholica  cm  maior  esplendor  em  Porrugal 
do  que  entre  as  outras  Nações ,  náo  se 
segue  que  seja  incontaminável ,  o  que 
exigia  huma  graça  especial  de  Deos.  Ora 
se  elle  náohe  incontaminável,  (e  prouve- 
ra a  Deos  que  entre  nós  náo  houvesse 
alguns  membros  iscados  da  lal  Filosofia 
moderna  !  )  deve  acaso  prescindir-se  nos 
discursos  sagrados  de  expor  com  vivas 
cores  os  males  causados  por  essâ  Filoso- 
fia, para  por  de  caucella  o  Fgvo  çoq^ra 
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ó$  seus  falsos  princípios  ^  Erro  theologi- 
co ,  e  falta  cie  dialéctica) 

42.  —  41.  Nesta  pag.  ha  outro  erro  i^nal  , 
dizendo  ,  qne  o  Orador  náo  derèra  tratar 
das  verdades  innegaveis  de  que  para  o 
homem  ser  rtmido  dos  erros  que  com- 
tnettéra ,  fora  preciso  morrer  por  elle  o 
Salvador ,  etc.  ;  pc»rque  esias  verdades , 
diz  ,  estáo  gravadas  nas  mentes  e  corações 
dos  Christáos,  pelo  que  vem  a  ser  hum 
lugar  comtntwí.  Por  esta  Lógica ,  náo  se 
devem  pregar  os  mysierios  da  Religião 
senáo  aos  que  a  náo  tem  ',  porque  os  Chris- 
rsos  como  os  tem  gravajos  na  vunte  e 
tw  coração ,  náo  precisão  se  lhes  falJe 
nesses  lugares  communs !  E  que  mooo  po- 
dia haver  mais  natural  para  mostrar  o 
grande  beneficio  da  divina  Misericórdia, 
que  trazer  á  memoria  os  aggravos  feitos 
pelos  homens  áquelle  que  por  eJles  mor- 
lêra,  e  que  assim  mesmo  se  digna  per- 
doar-lhes?  Náo  he  isto  fazer  penetrar  os 
Catholicos  ainda  mais  do  grande  motivo 
de  seu  reconhecimento  para  com  Deos  ?  E 
demais ,  quem  exclue  absolutamente  dos 
discursos  sagrados  ou  profanos  os  lugares 
communs,  náo  emende  destes  assumptos. 

A"^.  —  P.  4^.  Erro  crasso  de  Lógica  no 
syllogismo  que  forma ,  tirando  huma  con- 
sequência absurda ;  o  que  fiza  demonstra- 
€Ío  pelo  Padre  Macedo, 
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44'  —  P.  44.  O  conrraro  social  Jo  Cidadão 
de  Genebra  se  asii^nrtlla  como  base  do 
bulício  dos  Espiritas,  e  que  abortara 
com  outros  sócios  a  revolu^to.  (  Base  do 
bulicÍ9  dos  Espirites  náo  se  encendej  a 
base  de  hum  bulido ,  ou  de  hum  sussur- 
ro ninguém  ainda  disse,  e  bolicio  dí:  Es- 
píritos também  he  impropriissimo  termo. 
Se  dissefse  origem  da  perturbação ,  ou 
desordem  dos  espíritos ,  íallaria  com  pro 
ptiedade.) 

45-  —  P.  45.  Farrarichos  histcrico-litterarios, 
(  Barbarismo  j  náo  sei  que  haja  lal  termo 
na  nossa  língua.  Entre  os  termos  baixos 
da  gente  do  troço ,  etc.  ,  tenho  ouvido 
dizerem  huns  aos  outros :  Então  acovt' 
panha  o  farrancho  ?  Mas  isto  creio  cjue 
quer  dizer ,  —  acompanha  a  sociedade  ?  ) 

46.  —  Ib.  Este  cançaço  nnnca  affecta  os 
ouvintes.  (  Affectàr  os  ouvintes  he  hum 
gallicismoi  commovcr^  abalar,  tocar  os 
ouvintes,  he  como  se  diz  em  Ponuguez.) 

47.  •—  P.  a6.  Em  hum  bom,  e  mtthodicQ 
diicurso  evangélico  todos  attendem,  (  Ai- 
tender,  ou  dar  attençáo  a  hum  discurso, 
diz  quem  sabe  fallar  j  mas  attender  em 
hum  discurso,  he  ignorância  grammarí» 
cal.  Qje  me  dizem  ao  Senhor  Professor 
da  Grammatica  Grega!) 

48.  —  P.  47.  Diz  que  o  P.  Macedo  se 
demora  immenso  tempo  no  exórdio  ^  qut 
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de  orAin/irio  he  legoa  da  Povoa:  envol- 
ve este  Professor  no  exórdio  a  proposi-* 
çâo  6  divisão  do  discurso,  e  a  invocação 
quando  este  a  tem ;  o  (]ue  tudo  termina 
na  pausa,  para  depois  passar  o  Orador  a 
desenvolver,  e  provar  os  pontos  que  pro- 
põz.  Erro  de  Rheiorica.) 

49'  —  P.  48.  Anúlongo  do  pregado,  {An* 
tiiongo  não  he  vocábulo  Portuguez ,  nem 
Latino,  nem  Francez ,  nem  Inglez ,  nem 
Hespanhol ,  nem  italiano ;  então  que  se- 
rá ?  Grego,  não  dos  Gregos,  mas  de 
Couto.  N.  B.  Diz  nesta  pag.  que  a  se- 
gunda parte  do  Sermão  he  maior  que  a 
segunda  e  terceira  jnntas ,  e  chama  a  isto 
defeito.  Ignora  que  qualquer  pane  do  dis- 
curso pode  precisar  de  maior  elucidação, 
de  maior  número  de  provas ,  e  ser  mais 
essencial  ao  todo  da  Oração  ,  do  que  as 
outras ,  e  que  por  conseguinte  exige  mais 
demora  que  essas  ;  logo  não  consiste 
nisso  o  defeito  de  ser  monstruoso  o  dis- 
curso. Aqui  lhe  provaria  com  dúzias  ds 
exemplos  dos  maiores  Oradores  antigos  c 
modernos  ,  que  nesta  asserção  falia  como 
quem  nada  pesca  destas  matérias ;  se  o 
permittisse  o  breve  espaço  destas  notas.  ) 

50.  e  5:1.  —  P.  49.  Costumão  os  Rbetori^ 
cos  dizer  com  Qt^hiliano  que  a  traiísi^ão 
se  faça  por  meio  de  hu^a  figura^  e  isto 
qHando  traia  dasjigr&as^  íjue  divide  em 
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logic/is ,  patheticas ,  e  ethicas,  (  Deixan^ 
do  de  parte  a  má  forma  grammatical  des- 
te periodo,    só  passo  a  consiJerat  breve- 
mente a  summa  ignorância  do  author  da 
^6.*  pro  iucçáo ,    em  matérias  d'Eloquen- 
cia.    Falia  nos  nomes  dos  A-jthores  para 
inventar  regras  que  elles  náodâo,  e  nun- 
ca   aponta   os  lugares    de   taes  preceitos ; 
porqje    sáo  todos  forjaJos   na  sua  ima^i- 
çáo.    Diz  que  se  deve  fazer  a  transição 
por  meio  _de  huma  figura ,   e  ignora  que 
a  transição  he  huma  figura  de  sentença 
e  pertence    ás  da  5/  Classe    que  sáo  as 
do   Metkodo  ,   a    saber  ,    Distribuição , 
Transição^,  eHyperbaton.  Náo  sabe^qj- 
a  transirão  pode  ser  perfeita ,    ou  impí  r- 
feita ;    perfeita ,    quando   se  roca  o  pomo 
que  se  tratou,    e  o  que  se  vai  trarar:    e 
imperfeita   quando   sórrence   se  aponta   o 
que  se  disse ,   ou  o  que  se  vai  dizer.  Co- 
mo parece    ter   por  texto   seu  peculiar   a 
Air.  de  Gibert  ,  procure  no  Cap.    i  °  ri 
.2.     o    5.  5.   ,   e   no  hm  achara  es-aj 
palavras:  Aquoi  il  faut  ajouter  (juelArt 
dcs  Transitions ,    nécéssaire  dnns  les  yír- 
gumens ,    ne  consiste  presque  cjh'à  mar- 
quer  en  un  mot  ce  qtie  lon  a  trmté ,  et 
/i  annoncer  ce  que  l'on  va  dire.    Pois  se 
a  Arte  dns  Transições  consiste  em  apon- 
tar  em  huma  palavra   ou   expressão  9 
que  se  (ratou  ^  c  annunçiar  oquç  se  vaj 
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dizer,  eomo  está  vendo  em  Gibert,  para 
qiie  inventa  preceiíos  cesarresoados ,  c  o$ 
aiiribue  aos  Mestres  da  Elocjuencia,  Se- 
nhor Couro  í  Já  fica  inserido  no  texto  da 
Resposta  do  R.  P.  Macedo ,  o  que  ac^ai 
f  odia  accrescentar  sobre  as  interjacções , 
que  não  he  vocábulo  Portuguez  ,  e  por 
tanto  he  mais  hum  erro.) 

^2.  —  P.  52.  Exabtíndantemeiíte.  (F.xube- 
rantemenie  he  que  se  diz  em  Portu-uez. 
—  N.  B.  Nas  pag.  50 ,  51,  e  52  ;  ha 
hum  bom  par  de  asserções  deslocadas, 
que  em  summa  nai  a  prováo  ao  caso.) 

^^.  __  p.  53  Sondos  Mestres.  (^Sorídos 
náo  he  Portuguez.) 

54.  —  Ib.  O  modo  para  ser  modeUo.  (  O 
modo  de  ser  entende-se  bem  \  modo  para 
ser  he  solecismo.  —  N.  B.  Nesta  pag. 
diz  que  o  Orador  lançou  máo  da  Gaze- 
ta para  contar  como  se  armáráo  as  nos^ 
sas  Províncias  ,  cotro  combatemos  ,  eic.  , 
e  que  rr.ania  a  arte  que  náo  se  narre  o 
sabido.  —  Esta  com  effeico  he  de  mar- 
ca !  Entáo  o  Orador  ha  de  só  contar  ou 
narrar  cousas  que  ellc  particularmente  sai- 
ba ?  Onde  havia  de  ir  buscar  factos  que 
se  náo  soubessem  ?  Por  elles  serem  sabi- 
dos he  que  servem  para  comprovar  a  pro- 
posição. E  que  Annaes  havia  de  revol- 
ver o  Orador  para  contar  os  factas  mo- 
dernissimos ,    nãg  estando  ainda  em  Cot- 
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po  ie  Historia  ?  Náo  são  as  Gazeias  o 
deposito  dos  successos  do  tempo,  e  ma- 
teriaes  para  a  Historia?  ^s  sandices  des- 
ta asserção  levariáo  ainda  muito  tempo  a 
desenvolver ;  deixemos  isto. 

^^.  —  P.  ss-  ^^^'s  ^uni  erro  deGramma- 
tica  de  concordância  no  §.  que  principia 
—  PersuadO'Víe ,  e  logo  abaixo,  obtere- 
mos justiça. 

56.  —  P.  55.  He  sem  dúvida  oProno  hum 
dos  tr.cmbros  principaes  do  discurso  ora- 
tório, etc.  (El  10  crassissimo  de  Rheto- 
rica:  o  Prono  he  huma  pratica,  ou  ins- 
trução feita  sobre  algum  ponto  da  dou- 
trina do  Evangelho  á  Missa  do  Dia.  Pe- 
lo que  se  segue  nesta  pag.  55,  queria 
fallar  da  Peroração.  Aponte  as  palavras, 
pagina,  etc.  ,  do  Author  que  allega ,  das 
diversas  opiniões  sobre  os  ditferentes  me- 
thodos  de  pregar ,  onde  diga  que  o  prono 
he  parte  do  discurso  j  e  caso  o  dissesse 
era  erro.) 

Na  pag.  57,  diz  que  o  Sermão  he 
todo  no  cstylo  grandiloco ,  porque  náo 
entende  nada  disto ,  e  náo  dá  provas  do 
que  diz  ,  quando  affirma  que  o  Orador 
náo  soube  abater  os  altaneiros  voos ,  e 
cahio  €  rojou  :  Que  usa  ce  amiontcadas 
synonimias ,  repetições  fasiidiosajj ,  peritra- 
ses  deslocadas ,  etc. ,  e  tudo  isto  diz  o 
Avaliador  y   sem   ao  menos   provar  com 
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.  a!gum  exemplo  o  seu  dito  5  bem  capaz 
era  elle  disso  !  Só  se  transtornasse ,  como 
fez  em  outras  muitas  panes,  o  texto  do 
Sermáo  — Ac]ui  me  obrii^o  eu  a  dar  cem 
peças  (e  isto  afiiançarei ,  se  preciso  for,) 
a  Ccjto ,  ou  a  oucfo  qualquer  dos  seus 
coliaborauores  na  :5í^/ Producçáo  ,  se  den- 
tro de  :5o  diás  desta  publicação  apresen- 
tar hum  Serniáo  sobie  o  iriesoio  assum- 
pto, que  seia  superior,  ou  ii^ual  mesmo 
ao  do  P.  Maccuo ,  julgado  pelos  mais 
babeis  Professores  de  Eloquência ,  com 
maduro  exame.) 

57.  —  P.  58.  Edemas  d' eloquência.  (Esta 
ainda  ninguém  disse !  O  Pedaço  transcrito 
de  Gibeit  está  mutilado.) 

58.  —  P.  6;.  Diz  que  dilatados  horizontes 
he  termo  Pocico.  As  palavras  sâo  duas, 
ou  são  dois  os  termos  j  logo  he  termo  he 
erro  gramrr.acical :  termo  aqui  signiíica 
dicção,  vocábulo,  palavra.  Pergunta-se 
r.:^ora ,  qual  he  o  leimo  Poético  he  hori- 
zctites'  ;^  ira  o  seu  epitheto  dilatados  ? 
Qualquer  qeiles  se  encontra  na  prosa  a 
cada  passo ;  diz-se  que  o  horizonte  politi- 
co esrá  nublado ;  diz-se ,  no  mesmo  sen- 
rido  figurado,  que  a  perspicácia  de  hum 
bem. em  se  estende  a  r^.ais  dilatados  hori- 
zontes ,  do  que  a  de  outro  que  tem  en- 
tendimento mais  acanhado,  etc.  —  Nes- 
ta pag,  repete  a  antiga  chuía  de   o  Disi- 
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bo  arrancar  tom  os  dentes  (cousa  que  não 
se  acha  no  Poema  (Ta-^ia  deste  modo)  o 
penhasco  para  rorr.per  o  ^^elãdo  m:\r gla- 
cial (  depois  de  gelado  escusava  de  gla- 
cial; he  pleona=mo  vicioso);  e  náo  se 
lembra ,  nem  lambem  05  o-uros  qne  pre- 
{enderáo  criticar  como  improrria  esca  pas- 
sagem ,  que  Lni7  de  Camões  faz  o  mes* 
mo  no  Canto  8.°  est.  ^»  das  Luziadas, 
€  com  tanto  maior  defeito  (á  luz  de  hu- 
ma  razáo  apurada)  quanto  vai  da  ficção 
de  huma  divindade  náo  existente ,  Ve- 
nu.t ,  d  realidade  da  exisrencia  do  Dia- 
bo! Tanto  tem  querido  este  Couro,  (e 
outros  homens  que  podiáo  usar  melhor  do 
seu  bom  sizo),  assaca.r  defeitos  ao  Poe- 
ir.a  do  P.  IMacedo ,  e  divinizar  as  Lu- 
siadas ,  que  tem  obrigado  a  correr  o  véo 
a  muitos  dos  gravíssimos  defeitos  destas , 
que  a  fam,a  do  seu  Author ,  e  a  honra 
da  Pátria  fariáo  se  náo  tocassem  ,  a  não 
ser  para  justa  defeza.  —  Eis-aqai  pois 
Camiões  fazendo  acarretar  a  Deosa  Ve- 
r^u5^  náo  hum  penhasco,  mas  huma  Ilha 
inteira  para  a  fazer  estável  onde  Iht  pa- 
recesse, a  fim  de  obsequiar  os  navegan- 
tes ;  estancia  sobredita: 
De  Io»^;^e  a  iJha  víráo  fresca  ,  e  belía, 
Que  Fenus  pelas  ondas  lha  levava , 
(Bem  como  o  vento  leva  branca  vela) 
Para  onde  a  fgríe  Armada  senxsrgava  ,  etc. 
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Eis-aqui  Vénus,  huma  Deosa,  occu- 
paf^a  em  levar  aos  empurrões,  ou  aos 
sopros  5  bem  como  o  vento  leva  branca 
véla^  por  esses  mares,  até  afirmar  onde 
bem  lhe  pareceo  ! 

5p.  e  6o.  —  W  64.  Esta  frase  f  descorti- 
nar) he  baixa  ^  incrível^  por  não  ser  sa- 
nefa para  qualquer  armador,  (i.°  igno- 
rância «k  significação  do  verbo  descorti- 
nar ,  qae  significa  descobrir  (e  tem  rrais 
ênfase  pára  expressar  o  descubrimento  de 
cousas  distantes  ,  etc.)  Veja  ao  menos  o 
Dicc.  de  Moraes.  —  2.°  Erro  grammati- 
cal  no  modo  como  se  expressa:  esta  fra- 
se he  baixa  por  não  ser  sanefa,  Podéra 
a  fras?  «er  sanefa  !  ) 

6í,  —  Ib.  Homens  sociaes  cheira  abomens 
de  sucia  ,  e  de  boa  feição.  (  Necedade  : 
social  deriva-se  de  sociedade,  e  náo  de 
sucia ,  palavra  de  iníima  plebe.) 

^2,  —  ^5.  Dizer  que  Globo  he  termo  me- 
thaforico ,  he  ignorância  crassa :  sempre 
se  disse  o  Globo  terráqueo^  ou  simples- 
mente o  Globo  ,  pela  Terra.  A  palavra 
Mundo  he  mais  seral ,  porque  ás  vezes 
se  entende  por  toda  a  creaçáo. 

6^,  —  íb.  Diz  que  a  chlam^yde  era  como 
a  cota  d' armas ;  engana-se ,  a  cota  d' ar- 
mas náo  passava  da  cintura  ,  c  tinha  ou- 
tro feirio,  como  se  vê  ainda  boje  nas 
grundiS  ceremonias  da  Corte   cm  que  os 
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Reis  d'armas  leváo  esta  peça  dos  anri^os 
cavalleiros.    —    Sobre  o  mais  relativo  á 
Chiamide  já  fica  dico  na  Resposta  do  P. 
Macedo. 

64.  —  P.  67.  Origens  he  gallicismo.  (  isto 
he  que  he  conhecer  de  gallicismos  !  E  se 
dissesse  surcãs  que  seria  \  Demais  ,  se 
he  ^ouco  usado  ,  como  diz  Couto ,  o  plu- 
ral origens  pelos  nossos  clássicos,  segue- 
se  que  alguns  o  usáráo ;  então  porque  ac- 
cusa  o  uso  que  faz  desse  plural  o  P.  Ma- 
cedo ?  Por  fallar . .  . ) 

6^.  —  Ib.  Diz  que  banhada  de  luz  he 
translato  atrevido :  este  erro  fica  retutado 
na  Resposta  do  P.  Macedo. 

é6.  —  P.  68,  Diz  qije  a  zcoh^ia  he  a 
parte  da  fysica  que  trará  dos  aniaiaes. 
E  quem  náo  pasmará  do  vêr  a  i?;noran- 
cia  de  quem  isto  diz,  e  em  ler.^a  redon- 
da! Ate  ignora  que  a  Zoologia  pertence 
á  Historia  Natural ,  e  náo  á  Fysica !  E 
ainda  em  cima  diz  que  a  Zoologia  só 
trata  dos  Anímaes  qtiadruped:^?  ,  e  bipe- 
des  !  E  03  outros  animaes  sem  pés  nem 
mãos  5  como  Serpentes,  Peixes,  Cetá- 
ceos, c:c.  ,  náo  pertencem  á  Zoologia? 

67.  —  P,  69.  Ar  reino  diz  que  só  se  diz 
das  Bestas.  Esta  ignorância  já  fica  de- 
monstrada com  exemplos  clássicos  na 
Reposta  do  P.  Macedo.  E  o  mesmo  di- 
go a  respeito  das  outras ,  que  se  encon- 
tra nesta  e  nas  seguintes  até  pag.  74.) 
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68.  —  P.  74.  Oiz  que  Cidade  de  sangue 
se  tomaria  por  nome  Gentilico  como  Ci- 
dade de  Pra^a ,  erc.  (  Erro  grammacical , 
apontado  na  Resp.  do  P.  Majedo.) 

6c},  —  7S.  E)Jz  Que  cãrniçarias  he  frase 
do  açougue :  já  fica  deriíonstrado  que  he 
mais  puro  do  que  camagem ,  etc. ,  na 
Resposta  do  P.  Macedo. 

70.  —  P.  80.  Historia  da  Politica  do  tem- 
po, (Historia  Politica  do  tempo ,  devera 
dizer.) 

yi.  —  íb.  Diz  que  inglório  não  pôde  ser 
ajjecíivo  :  como  sabe  Latim  !  í^iáo  sabe 
que  he  usado  es^e  adjectivo  {inglorius) 
por  Virgílio,  e  por  Tácito,  etc. 

72.  —  P.  81.  Diz  que  os  nossos  Reis  fo- 
rão  os  primeiros  Campióès  das  Cruzadas. 
Crassa  jgnorancja  da  nossa  historia  !  Só 
tal  Escrevedor  podia  ta)  dizer ! 

13.  —  P.  82.  Diz  que  recontro  he  galli- 
cismo  ;  não  sabe  que  he  de  quasi  todos 
os  nossos  clássico*:  !  Nem  sequer  abre 
hum  Diccionnrio  Porti32;uez  ! 

74.  —  P.  8í,  Diz  que  ter  em  ferros  he 
em  Francez  msttre  en  fers ;  porque  náo 
sabe  que  ter  em  ferros  he  tenir  dansdes 
fers ',  e  mettre  eu  fers  he  por  a  ferros. 

75-.  —  P.  84.  e  sei>.  O  erro  do  cahos  íy- 
sico  vai  reíutado  na  Resposta  do  P. 
Al  acedo. 

N.  B.  Tinhaiios  apontados  Z02  erros. 
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faltas ,  etc. ,  na  7^6*  Producçáo  o  Senhor 
A.  M.  do  Couro  :  porém  omittimos  aqui 
alguns  que  sáo  de  menos  entidade  ,  e 
outros  que  váo  refutados  na  liesposta 
do  R.  P.  Macedo.  Bastarão  os  aqui  apon- 
tados, para  mostrar  a  que  ponto  chega  a 
falta  de  conhecimento  que  tem  o  Senhor 
Couto  da  sua  insufficiencia  para  escrever 
Swbre  estes  assumptos,  expondo-se  a  ser 
assim  confundido. 

Por  ].  J.  P.  Lopes. 
F  I  M. 


N.  B.  Fertde-se  por  ^co  réis  na  Loja 
de  Livros  de  joão  Henriques ,  na  Rua  Au- 
gusta }h°  I ,  {e  em  outras)  e  alli  se  acha 
também  huma  Carta  ena-gica  do  mesmo 
Lopes,  dirigida  a  Couto  ^  em  resposta  ao 
seu  Manifesto  Critico  Jnalyttco,  etc.  no 
qual  pertende  defender  Camões  contra  a 
justa  Crítica  do  Discurso  Preliminar  do 
foema  Oriente;  Carta  que  se  pode  Ojutí' 
tar  a  esta  Refutação, 
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